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A literatura feminina no Brasil tem se firmado nos últimos anos diante de 
um cenário onde a predominância dos homens como literatos se impõe muito 
intensamente. Isso se dá não apenas na literatura, mas nas artes de um modo 
geral. Às mulheres, sobra um espaço reduzido que remete invariavelmente, às 
raízes patriarcais da nossa cultura.  

Estamos radicados nas primeiras décadas do  século XXI em que a 
presença das mulheres na literatura brasileira ainda busca reafirmar 
legitimamente seu espaço de representação. No entanto, quando nos afastamos 
da atualidade e vamos buscar essas mulheres escritoras no século XIX, mais 
dificuldade ter emos de encontrá -las.  

Referências várias são feitas às mulheres leitoras dos gêneros: poesia, 
conto e romance por exemplo, referências essas que aparecem dentro de outros 
tantos romances. No século XIX encontraremos leitoras, somente mulheres das 
camadas mais abastadas da sociedade à época, que cultivavam leituras de 
autores europeus em voga na sua maioria e, em menor grau leituras de 
romancistas brasileiros como Machado de Assis, por exemplo. Mulheres 
autoras, muito pouco e mulheres autoras afro -brasileir as quase inexistentes, 
exceção que fazemos aqui à escritora Maria Firmina dos Reis e sua obra e, 
dentro dela especificamente, o romance Úrsula.  

O romance Úrsula  poderá ser lido de duas formas, ou seja, do ponto de vista 
literário propriamente dito, em que  narrativa e estética literária podem ser 
apreendidas a partir do estilo em voga na época, ou seja o  Romantismo em que 
o romance apresenta para além dele, as suas especificidades e também do ponto 
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de vista da interlocução com a História, porque apresenta para o leitor 
elementos muito marcantes da representatividade negra, das suas lutas, das 
suas resistências e das formas muito próprias de enxergar o contexto em que 
viviam.  

Essa literatura assim, nos apresenta personagens cujas construções 
identitárias rem etem às possibilidades de existência de pessoas reais com as 
quais Firmina conviveu durante toda a sua vida. Podemos visualizar suas 
personagens com outros nomes em páginas de jornais da época, ou seja, com as 
mesmas marcas sociais de humilhações e violênc ias, tanto físicas, quanto 
simbólicas. Eram mulheres, homens e crianças escravizadas que estavam à 
vista da sociedade, mesmo que essa insistisse em ignorá -las.  Sobre as 
personagens da literatura como possibilidade real de existência, a historiadora 
Sandra  Pesavento escreve que:  

 

A verdade da ficção  literária  não está, pois, em revelar a existência real 
de personagens  e fatos narrados, mas em possibilitar a leitura das questões em jogo 
numa temporalidade dada. Ou seja, houve uma troca substantiva, pois para  o 
historiador que se volta para a literatura o que conta na leitura do texto não é o seu 
valor de documento, testemunho de verdade ou autenticidade do fato, mas o seu 
valor de problema. O texto literário revela e insinua as verdades da representação ou 
do simbólico através de fatos criados pela ficção. Mais do que isso, o texto literário é 
expressão ou sintoma de formas de pensar e agir. Tais fatos narrados não se 
apresentam como dados acontecidos, mas como possibilidades, como posturas de 
comportamento e sensibilidade, dotadas de credibilidade e 
significância.(PESAVENTO,  2006, pág 6)  
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O romance Úrsula foi escrito (1859), quando as ideias abolicionistas 
começavam a ganhar espaço na imprensa e foram se intensificando à medida 
que as décadas avançavam em dir eção ao ano de 1888. 

 
 

Maria Firmina do Reis e sua obra no contexto histórico  
 
Maria Firmina nasceu no Maranhão , na cidade de São Luiz em 1825 e 

mudou -se ainda criança para uma pequena cidade no interior do estado, a 
cidade de Guimarães onde faleceu em 1917. Era filha ilegítima de pai negro. 
Cursou escola e tornou -se professora primária. Interessou -se por literatur a 
muito cedo. Escreveu romances, contos, poesia. O romance Úrsula data de 1859. 

Ainda como professora fundou em 1880, uma sala mista para meninas e 
meninos na escola onde lecionava. Isso acabou escandalizando a sociedade 
local  

Suas obras eram publicadas no  jornal maranhense intitulado A Marmota 
Maranhense que reproduziu os escritos de Maria Firmina por reconhecer nela, 
dotes literários.  

Sabemos que a literatura principalmente do século XIX era veiculada nas 
páginas dos jornais. Apenas na década de 1970 do s éculo XX, a literatura de 
Firmina foi descoberta, porque um colecionador encontrou o romance Úrsula  
em meio a outros livros. Um volume pequeno em cuja folha de rosto se lia 
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Úrsula /romance original brasileiro/por uma maranhense, 1859 (era assim que 
Firmina assinava no jornal).  

Em 1975, o romance ganhou maior visibilidade em comemoração aos 150 
anos do nascimento da autora, comemoração essa que foi patrocinada pelo 
governo do Maranhão. Em 1988, ano do centenário da abolição, o romance foi 
reeditado seguindo -se na sequência, outras edições.  

Muitos autores, entre eles a historiadora Maria Helena Machado 
(professora do Departamento de História da USP) tem se debruçado sobre as 
obras de Maria Firmina, considerada precursora da Literatura abolicionista e 
fundadora da literatura afro -brasileira Para Machado:  

 
Maria Firmina dos Reis, romancista, poetisa e professora de primeiras letras 
maranhense é, hoje, figura consolidada no panorama da literatura brasileira. Cabe a 
ela Э juntamente com o poeta, jornalista e advogado Luiz Gama Э o papel de 
fundadora da literat ura afro -brasileira. Com a autoria do romance Úrsula, publicado 
originalmente em 1859, pela Tipografia do Progresso de São Luís do Maranhão, 
Firmina se categorizou como uma das primeiras romancistas brasileiras. Mais 
ainda, ao lado de Nísia Floresta, que p ublicou, na forma de folhetim, entre 1855 e 
1856, no jornal O Brasil Ilustrado (a partir de 1856, Revista Ilustrada), que circulava 
em Niterói e no Rio de Janeiro, o romance Páginas de uma vida obscura, Maria 
Firmina surge como precursora do romance abolic ionista no Brasil. Na verdade, 
Firmina, mais do que precursora, foi a representante maior de um gênero quase 
desconhecido no país, o da literatura abolicionista, que expunha os horrores da 
escravidão sem transferir para as costas dos escravos e escravas to dos os males das 
sociedades escravistas.(MACHADO, 2019, pág. 93).  

 
A análise acima é corroborada pelo fato de que Maria Firmina trazia no 

corpo e na memória as marcas das mulheres negras em uma época em que 
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ainda vigia a escravidão no Brasil, portanto sof reu vários preconceitos, de ser 
mulher, de ser negra, de ser professora, de ser escritora (esse último espaço que 
conquistou, era principalmente ocupado por homens brancos). Machado 
continua enfatizando que:  

 
Como notaram estudiosos, o Brasil possuiu uma l iteratura abolicionista muito 
peculiar, que se caracterizava, em primeiro lugar, por ter surgido tardiamente. Isso 
porque, ressaltaram esses autores, personagens afros eram, na literatura anterior à 
década de 1850, muito escassos e quando surgiam ocasional mente no papel de 
escravos/as, sua confecção literária se resumia a pinceladas superficiais e 
distanciadas. A maciça presença da população africana e afrodescendente no Brasil, 
escravizada ou liberta, não encontrava contrapartida na literatura. Nenhum 
personagem afrodescendente crescia a ponto de captar atenção ou tornar -se foco da 
narrativa. Após 1850, a literatura romântica começa a apresentar escravos e 
escravas com maior densidade dramática, porém, ainda assim, eram esses tipos 
estereotipados, como a mu lata sensual, a escrava branca bela e pura, o moleque 
esperto, o escravo violento e vingativo ou  a mãe escrava, sofredora (idem, pág. 94)  

 
Assim, mesmo que no romance, as personagens negras não estivessem 

protagonizando a narrativa do primeiro plano, elas  estavam expondo suas 
mazelas, de certa forma confrontando a sociedade que as colocava em lugares 
pré-estabelecidos, sem permitir que suas vozes fossem ouvidas e seus 
sofrimentos verbalizados. Na literatura de Maria Firmina ao contrário, temos 
personagens negras pensantes e falantes que expressavam aquilo que sentiam e 
enxergavam.  

O fato de Firmina, ter produzido  literatura, em um estado afastado da 
corte, em que a literatura poderia ser mais livre,  pode ter contribuído para que a 
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sua literatura proporci onasse espaços de atuação para essas personagens que 
eram sim, representantes de pessoas escravizadas ou ex escravizadas com as 
quais ela convivia. Isso sem esquecer no entanto,  que São Luiz do Maranhão era 
uma cidade com vida intelectual considerável à é poca e com uma vida 
jornalística efervescente e que entre as décadas de 1860 e 1870 produziu mais de 
20 jornais e onde em alguns deles, as ideias abolicionistas apareciam 
nitidamente. Casos de maus tratos sofridos pelos escravizados e assassinatos 
como o de um menino de 8 anos por uma baronesa em 1876, repercutiam na 
sociedade de São Luiz, o que tornava as discussões sobre a abolição da 
escravidão cada vez mais frequentes, tensionando assim, a sociedade da época.  

Nesse ambiente, Firmina produzia a sua liter atura. Mesmo que o romance 
Úrsula tivesse sido escrito em 1859, é importante reafirmar essa efervescência 
abolicionista já estava instalada na sociedade maranhense.  

Retomando a trajetória de Maria Firmina, um episódio interessante 
ocorreu quando ela disput ou a vaga de professora em 1848 e foi bem sucedida, a 
mãe propôs à filha que fosse receber o diploma levada em um palanquim 1  por 
escravizados que eram de propriedade de sua tia, ao que Firmina não aceitou 
üőġĵüřĝŠЊŻƍġНЊкřġĵżŠЊřēŠЊĢЊüřĽŗüőЊЊŹüżüЊƀġЊĽżЊŗŠřƈüřĝŠЊřġőġлЛ 

A convivência ao longo da vida com escravizadas e escravizados como 
reporta a pesquisa de Nascimento Morais Filho, mostra que ela desenvolveu 
empatia por eles, sendo capaz de compreender o peso da escravidão. Ao longo 

                                                           
1 espécie de liteira fechada ou assento coberto carregada por dois ou mais homens.  
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de sua vida adotou e criou  11 filhos de mulheres escravizadas. (Nascimento  
Morais Filho, 2024)  

 

O Romance Úrsula , uma das obras de Maria Firmina dos 
Reis 

O romance Úrsula  foi escrito enquanto vigia o Romantismo 2 no Brasil e 
essa influência, certamente a percebemos no seu texto, que foi veiculado no 
jornal, como nos referimos acima.  

A trama do romance se dá em torno de um par romântico, Úrsula e 
Tancredo, jovens brancos de família senhorial. Tancredo é filho de co mendador 
e se apaixona por Úrsula que descobre ser sua prima. Os dois acabam jurando 
amor eterno um ao outro e resolvem se casar. O pai de Tancredo que tinha 
rompido relações com a mãe de Úrsula, porque essa tinha se casado com um 
homem sem posses, vai ao encontro da sobrinha para forçá -la a casar -se com 
ele. Daí em diante ocorre uma perseguição, com Úrsula fugindo, na tentativa de 
escapar dos assédios do tio.  

É através desses personagens e suas reflexões sobre a escravidão e toda a 
crueldade que sofreram, que Maria Firmina expressa sua inconformidade com o 
que eles passavam. A trama romântica serviu, de certa forma, de veículo para 
                                                           
2 O Romantismo  foi um movimento artístico que surgiu na Europa no final do século XVIII e se 
espalhou pra diversos países, entre eles, o Brasil. O Romantismo enfatizava a emoção e a 
imaginação, em oposição à razão e às regras. Havendo a valorização do eu, os autores 
românticos escreviam sobre seus sentimentos e estados de alma. Essa estética literária foi 
amplamente utilizada por romancistas brasileiros ao longo do século XIX e início  do século XX.  
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que burlasse a sociedade da época e pudesse ela, mulher negra, expressar suas 
opiniões . Maria Helena Machado faz também a segui nte reflexão:  
 

Não apenas o timing de Firmina era ousado. Além de ter publicado o seu romance 
abolicionista em 1859, o enredo da obra atacava de frente aquilo a que a nascente 
literatura nacional buscava escapar: a de enfrentar o problema social da escravi dão. 
Úrsula  pertence a uma literatura sentimentalizada, cujo foco repousa na ideia de que 
os/as subalternos/as Э mulheres e escravos/as Э por seus nobres sentimentos e 
capacidade de autossacrifício  são o repositório da renovação social, capaz de 
superar os males da sociedade escravista. Enfocando questões angulares da 
sociedade brasileira; isto é, a violência do patriarcalismo e da escravidão, ao 
romance subjaz a hipótese de que a ausência de freios  às paixões humanas próprias 
a uma sociedade que repousa sobre a opressão da escravidão e a subserviência das 
mulheres promove a distorção do caráter masculino. Homens excessivamente 
poderosos, ao não encontrarem limites ao exercício de seus desejos, torna m-se 
monstros sociais, destruindo a si próprios e a todos que estão em torno. A receita 
sugerida pela autora para superação disso é a autoimolação dos bons. Isso porque o 
bem precisa ser mantido intocado, mesmo nas circunstâncias mais injustas. 
(Machado, M aria Helena, 2019:99) 

 

A autora ainda reitera que:  

Além disso, Úrsula  comete ainda um atentado maior aos cânones literários do 
momento, ao elevar escravos/as ao status de personagens densos, atravessados por 
subjetividade, capazes de expressar de maneira o rgânica uma reflexão sobre a 
escravidão, com seu cortejo de injustiças. O romance, certamente, se opõe de 
maneira muito clara ao padrão da literatura abolicionista que apareceu no Brasil 
nas décadas seguintes (idem, pág. 99).  
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Ainda sobre a Literatura de F irmina, notadamente a literatura do 
romance Úrsula , Nascimento reitera que:  

 
A consistência dos elementos que dão uma coerente formulação do relato impõe à 
trama uma urdidura que faz a narrativa propor as personagens de maneira muito 
variada, porque a técnica discursiva que articula o emaranhado de vozes, a 
localização e as situaçõ es das personagens possibilita a apreensão estética e 
ideológica explodindo na construção histórica do negro sendo reelaborada pelo 
discurso da literatura. O negro não deixa de ser escravo, mas sua articulação 
enquanto personagem arma -se dentro de uma esté tica muito peculiar, por 
apresentá -lo como sujeito importante para o desenvolvimento da trama literária, e 
não como uma mera personagem secundária.   A trama, sendo o centro do discurso, 
enquanto organização dos elementos construtivos da narrativa, forja a  inserção do 
negro através da voz de sua identidade cultural mostrada por si mesma, sem o 
intermédio da diferença ou da inferiorização: o negro no romance Úrsula , apenas se 
manifesta. Uma espécie de leitmotiv formal, que articula a manifestação de temas e 
ideologias expressos no enredo... Assim, o negro se impõe como personagem 
relevante e não como antagonista, ou simplesmente figura secundária no âmbito do 
plano narrativo, se impõe enquanto sujeito identitário cuja identidade se intensifica 
por suas própri as características que se constroem a partir da criação narrativa. O 
negro passa a ser a voz de sua própria narrativa, seja literária, seja histórica. 
(NASCIMENTO, Juliano do, 2009 págs. 87 -88) 

 

O mesmo autor ainda reforça que:  

 

As estratégias usadas pela autora maranhense, para veicular ideais libertários, 
foram realizadas a partir da concepção romântica do discurso narrativo literário. Os 
pontos mais altos da realização estética presentes no romance Úrsula são aqueles 
em que a radicalidade da submissão fe minina aparece como ironia à naturalização 
do emudecimento feminino, como também, aqueles em que a africanidade se 
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manifesta como caracterização cultural do negro. O romance cria uma atmosfera, na 
literatura brasileira, em que os mitos de origem surgem efe tuados fora dos padrões 
tradicionais, pois os heróis são os mandados, não os que mandam. O mandonismo 
se torna alvo de crítica para o olhar da narradora, que descoisifica a mulher e o 
negro, deslocando o poder para o próprio processo da escrita que se tran sforma em 
instrumento estético de observação e crítica aos costumes patriarcais e 
escravocratas. A função estética da narrativa possibilita ler o romance pelo ângulo 
da sentimentalidade romântica, do amor impossível entre o mocinho e a 
personagem homônima,  da natureza como cenário do drama humano, dos 
assassinatos como sublimação para compensar o peso da existência; assim como 
sua função ideológica possibilita ler a narrativa como fundação da voz do negro 
africano na literatura brasileira, como crítica radi cal à escravidão do negro e à 
submissão feminina ao homem. (idem, pág. 97 ) 

 

Os personagens do romance e suas falas significativas  

Observemos  falas trazidas pelas personagens, que transcrevemos a 
seguir, como essa do escravizado Túlio a Tancredo quando esse sofreu um 
acidente com seu cavalo. Diz ele:  

 
Ю Que ventura! Э então disse ele, erguendo as mãos ao céu Э que ventura, podê -lo 
salvar! O homem que assim falava era um pobre rapaz, que ao muito parecia contar 
vinte e cinco anos, e que na franca expressã o de sua fisionomia deixava adivinhar 
toda a nobreza de um coração bem formado. O sangue africano fervia -lhe nas veias; 
o mísero ligava -se à odiosa cadeia da escravidão; e embalde o sangue ardente que 
herdara de seus pais, e que o nosso clima e a servidão não puderam resfriar, 
embalde Э dissemos Э se revoltava, porque se lhe erguia como barreira Э o poder do 
forte contra o fraco!... Ele entanto resignava -se; e se uma lágrima a desesperação lhe 
arrancava, escondia -a no fundo da sua miséria. Assim é que o tri ste escravo arrasta 
a vida de desgostos e de martírios, sem esperança e sem gozos! Oh! Esperança! Só a 
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tem os desgraçados no refúgio que a todos oferece a sepultura!... Gozos!... Só na 
eternidade os anteveem eles! Coitado do escravo! Nem o direito de arran car do imo 
peito um queixume de amargurada dor!...  
Senhor Deus! Quando calará no peito do homem a tua sublime máxima Э ama a teu 
próximo como a ti mesmo Э, e deixará de oprimir com tão repreensível injustiça ao 
seu semelhante!... Àquele que também era liv re no seu país... Àquele que é seu 
irmão? (Ú rsula , 2019, pág.29) 

 
Por sua vez, Tancredo retruca -lhe dizendo:  

 
Ю Cala-te, oh! Pelo céu, cala-te, meu pobre Túlio Э interrompeu o jovem cavaleiro Э 
dia virá em que os homens reconheçam que são todos irmãos. Túlio, meu amigo, eu 
avalio a grandeza de dores sem lenitivo que te borbulha na alma, compreendo tua 
amargura, e amaldiçoo em teu nome ao primeiro homem que escravizou a seu 
semelhante. Sim Э prosseguiu Э tens razão; o branco desdenhou a generosidade do 
negro, e cuspiu sobre a pureza dos seus sentimentos! Sim, acerbo deve ser o seu 
sofrer, e eles que o não compreende m! Mas, Túlio, espera; porque Deus não desdenha 
aquele que ama ao seu próximo... E eu te auguro um melhor futuro. E te dedicaste 
por mim! Oh! Quanto me hás penhorado! Se eu te pudera compensar 
generosamente... Túlio Э acrescentou após breve pausa Э oh dize , dize, meu amigo, o 
que de mim exiges; porque toda a recompensa será mesquinha para tamanho 
serviço. Ю Ah! Meu senhor Э exclamou o escravo enternecido Э como sois bom! 
Continuai, eu vo -lo suplico, em nome do serviço que vos presto, e a que tanta 
importânc ia quereis dar, continuai, pelo céu, a ser generoso e compassivo para com 
todo aquele que, como eu, tiver a desventura de ser vil e miserável escravo! 
Costumados como estamos ao rigoroso desprezo dos brancos, quanto nos será doce 
vos encontrarmos no meio d as nossas dores! Se todos eles, meu senhor, se 
assemelhassem a vós, por certo mais suave nos seria a escravidão. (idem, pág. 30)  

 
Segue refletindo Túlio:  
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 Homem generoso! Único que soubeste compreender a amargura do escravo!... Tu 
que não esmagaste com de sprezo a quem traz na fronte estampado o ferrete da 
infâmia! Porque ao africano seu semelhante disse: Ю És meu! Э Ele curvou a fronte, e 
humilde, rastejando qual erva, que se calcou aos pés, o vai seguindo? Porque o que é 
senhor, o que é livre, tem segura em suas mãos ambas a cadeia, que lhe oprime os 
ŹƍőƀŠƀЛЊ9üĝġĽüЊĽřĴüŗġЊġЊżĽĵŠżŠƀüМЊüЊŻƍġЊėĺüŗüŗЊкġƀėżüƠĽĝēŠлТРЛЛЛЊCМЊġřƈżġƈüřƈŠМЊġƀƈġЊ
também era livre, livre como o pássaro, como o ar; porque no seu país não se é 
escravo. Ele escuta a nênia plangente de seu pai, escuta a canção sentida que cai dos 
lábios de sua mãe, e sente como eles, que é livre; porque a razão lho diz, e a alma o 
compreende. Oh! A mente! Isso sim ninguém a pode escravizar! Nas asas do 
pensamento o homem remonta -se aos ardentes sertões da Áf rica, vê os areais sem 
fim da pátria e procura abrigar -se debaixo daquelas árvores sombrias do oásis, 
quando o sol requeima e o vento sopra quente e abrasador: vê a tamareira benéfica 
junto à fonte, que lhe amacia a garganta ressequida: vê a cabana onde na scera, e 
onde livre vivera! Desperta porém em breve dessa doce ilusão, ou antes sonha que a 
engolfara, e a realidade opressora lhe aparece: é escravo e escravo em terra 
estranha! Fogem -lhe os areais ardentes, as sombras projetadas pelas árvores, o oásis 
no deserto, a fonte e a tamareira. Foge a tranquilidade da choupana, foge a doce 
ilusão de um momento, como ilha movediça; porque a alma está encerrada nas 
prisões do corpo! Ela chama -o para a realidade, chorando, e o seu choro, só Deus  
compreende! Ela não s e pode dobrar, nem lhe pesam as cadeias da escravidão; 
porque é sempre livre, mas o corpo geme, e ela sofre, e chora; porque está ligada a ele 
na vida por laços estreitos e misteriosos. (ibidem, pág. 31)  

 
No diálogo do escravizado com o homem branco, aflor am os sentimentos 

de quem sofria e via sofrer outras pessoas escravizadas.  
Em outra passagem da trama, observamos as palavras de Susana, 

também escravizada, quando conversa com Túlio. Ela diz:   
Susana i 

Ю Não se aflija Э disse. Ю Para que essas lágrimas? A h! Perdoe-me, eu despertei -lhe 
uma ideia bem triste! A africana limpou o rosto com as mãos, e um momento depois 
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exclamou: Ю Sim, para que estas lágrimas?!... Dizes bem! Elas são inúteis, meu Deus; 
mas é um tributo de saudade, que não posso deixar de render  a tudo quanto me foi 
caro! Liberdade! Liberdade... ah! Eu a gozei na minha mocidade! Э continuou Susana 
com amargura Э Túlio, meu filho, ninguém a gozou mais ampla, não houve mulher 
alguma mais ditosa do que eu. Tranquila no seio da felicidade, via despon tar o sol 
rutilante e ardente do meu país, e louca de prazer a essa hora matinal, em que tudo 
aí respira amor, eu corria as descarnadas e arenosas praias, e aí com minhas jovens 
companheiras, brincando alegres, com o sorriso nos lábios, a paz no coração, 
divagávamos em busca das mil conchinhas, que bordam as brancas areias daquelas 
vastas praias. Ah! Meu filho! Mais tarde deram -me em matrimônio a um homem, 
que amei como a luz dos meus olhos, e como penhor dessa união veio uma filha 
querida, em quem me revia , em quem tinha depositado todo o amor da minha alma: 
uma filha, que era minha vida, as minhas ambições, a minha suprema ventura, veio 
selar a nossa tão santa união. E esse país de minhas afeições, e esse esposo querido, 
e essa filha tão extremamente amada , ah Túlio! Tudo me obrigaram os bárbaros a 
deixar! Oh! Tudo, tudo até a própria liberdade! Estava extenuada de aflição, a dor era -
lhe viva, e assoberbava -lhe o coração. Ю Ah! Pelo céu! Э exclamou o jovem negro 
enternecido. Э Sim, pelo céu, para que essas recordações!? Ю Não matam, meu filho. 
Se matassem, há muito que morrera, pois vivem comigo todas as horas. Vou contar -
te o meu cativeiro. ( Úrsula , 2019, págs.79-80) 

 
 

 E, na sequência ela relata:  
 

Meteram -me a mim e a mais trezentos companheiros de infortúnio e de cativeiro no 
estreito e infecto porão de um navio. Trinta dias de cruéis tormentos, e de falta 
absoluta de tudo quanto é mais necessário à vida passamos nessa sepultura até que 
abordamos à s praias brasileiras. Para caber a mercadoria humana no porão fomos 
amarrados em pé e para que não houvesse receio de revolta, acorrentados como os 
animais ferozes das nossas matas, que se levam para recreio dos potentados da 
Europa. Davam -nos a água imund a, podre e dada com mesquinhez, a comida má e 
ainda mais porca: vimos morrer ao nosso lado muitos companheiros à falta de ar, de 
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alimento e de água. É horrível lembrar que criaturas humanas tratem a seus 
semelhantes assim e que não lhes doa a consciência d e levá-los à sepultura 
asfixiados e famintos! Muitos não deixavam chegar esse último extremo Э davam -
se à morte. Nos dois últimos dias não houve mais alimento. Os mais insofridos 
entraram a vozear. Grande Deus! Da escotilha lançaram sobre nós água e breu 
fervendo, que nos escaldou e veio dar a morte aos cabeças do motim. A dor da perda 
da pátria, dos entes caros, da liberdade foi sufocada nessa viagem pelo horror 
constante de tamanhas atrocidades. Não sei ainda como resisti Э é que Deus quis 
poupar -me para provar a paciência de sua serva com novos tormentos que aqui me 
aguardavam (idem, págs. 80 -81) 
 

 
Em outros momentos da trama também aparecem referências à 

escravidão pintadas com cores muito vivas, assim como a tão sonhada 
liberdade, naquele cenário de hor rores. 

Danglei Pereira por sua vez, analisa o romance de Firmina da seguinte 
forma:  

 
Com a análise da obra de Firmina, é possível verificar sua contribuição para a 
problematização irônica das relações e das peripécias da protagonista branca de 
Úrsula  na in terface com a trajetória da escravidão metaforizada no percurso 
temático de A escrava Э conto que, como dito, sintetiza essas tensões identitárias. É 
na fusão dessas trajetórias por vezes contraditórias do branco e do negro que o leitor 
de Maria Firmina do s Reis encontra a amplitude de seu trabalho. Naturalmente, ela 
não foi a única voz a tratar da escravidão, do sexismo e do racismo como temas 
literários no país: o mesmo fizeram, entre tantos outros, Machado de Assis, Castro 
Alves e, na transição para o sé culo XX, Cruz e Souza e Lima Barreto. Foi, no entanto, 
uma voz feminina de resistência, e, por isso, a leitura de sua obra contribui para que 
os leitores encontrem fontes de tensão social na literatura nacional em meados do 
século XIX... É preciso ter em m ente, ainda, que a existência de uma autora como 
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Firmina Э mulher, negra e educada Э parece ser uma contradição à representação 
ĴġŗĽřĽřüЊřüЊőĽƈġżüƈƍżüЊŹżŠĝƍƯĽĝüЊřŠЊŹüĿƀЊĝġЊŗġüĝŠƀЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊä_äлвЊ?üřĵőġĽЊ¸ġżġĽżüМЊ
doutor em Letras pela Unesp) in Reis, Maria Firmina dos, 1825 -1917. Úrsula e outras 
obras [recurso eletrônico] / Maria Firmina dos Reis ; prefácios de Ana Maria Haddad 
Baptista e Danglei de Castro Pereira. Э 2. ed. Э Brasília : Câmara dos Deputados, 
Edições Câmara, 2019.  

 
O romance Úrsula acaba ten do peso menos pela questão estética ou da 

construção narrativa que apresenta e mais pelo ineditismo de trazer uma 
mulher escritora, descendente direta de escravizados, que foi capaz de romper 
as barreiras do preconceito de uma época, em que os romances não  davam voz e 
vez aos escravizados. Sua literatura confrontou a regra e, por mais que tenha 
ficado esquecida ou propositadamente esquecida por tanto tempo, acabou por 
ser redescoberta e Firmina alçada à condição, de primeira escritora 
abolicionista do Brasi l.   

 

Algumas considerações  

As reflexões que trouxemos até aqui, remetem à necessária valorização 
da escritora Maria Firmina dos Reis e de sua obra. Olhamos com mais atenção 
para o romance Úrsula  e sua importância enquanto romance abolicionista de 
uma escritora que apresentou no corpo e na alma as marcas da escravização.  

A literatura brasileira precisa reconhecer e valorizar cada vez mais, a 
escritora e sua obra.  
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Do ponto de vista da historiograf ia que se debruça sobre as obras 
literárias e, as reconhece enquanto monumentos históricos, carregados de 
historicidade, porque também situados em tempos históricos e atravessados 
pela cultura do seu tempo, cabe identificar o contexto históricos em que for am 
escritas, as personagens que ali aparecem e que em certa medida também 
representam pessoas reais que existiram, pensaram e agiram naquele mesmo 
tempo histórico.  

Importante reconhecer também o espaço em que Firmina escreveu, ou 
seja, o estado do Maranhão  e sua efervescência intelectual e jornalística na 
segunda metade do século XIX.  

Por tudo isso e muito mais, a literatura de Firmina ainda abre espaços 
para acolher outras análises, não somente do romance Úrsula , mas também de 
outras de suas obras.  
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 O Rio Grande do Sul foi a mais tardia área de incorporação colonial 
portuguesa no território brasileiro. Sua conquista deu -se a partir de uma série de 
enfrentamentos bélicos contra os inimigos espanhóis, ocasionando a formação 
de uma sociedade oligárquica,  latifundiária e militarizada. Com a 
independência, tal conjuntura permaneceu, pois os sul -rio -grandenses, 
acostumados com os conflitos além -fronteiras, enfrentaram não somente uma 
guerra civil interna, que durou quase uma década, como também, constituíram  o 
mais importante contingente do Brasil nos combates empreendidos em relação 
aos vizinhos platinos ao longo do século XIX. Assim como no resto da colônia, 
depois império, predominou nas terras sulinas um regime patriarcal inexorável, 
que criava enormes re strições para as mulheres.  

 Tal perspectiva refletia -se também na conjuntura cultural e intelectual, 
na qual houve um amplo predomínio do sexo masculino, não é para menos que 
as referências à intelectualidade eram normalmente definidas pela expressão 
кĺŠŗġřƀЊ ĝġЊ őġƈżüƀлЛЊ ŹġƀüżЊ ĝġƀƀġЊ üŗĖĽġřƈġЊ ĖüƀƈüřƈġЊ ĝġƀĴüƠŠżýƠġőМЊ
progressivamente surgiram algumas mulheres que foram bastante além 
daquilo que delas era esperado, lançando -se às ações de ler e escrever e 
aventurando -se no mundo das letras. Mesmo tendo de enfre ntar todo o tipo de 
óbice, como o descaso, o preconceito e a desconsideração, elas persistiram e 
marcaram posições que teriam um importante sentido para uma mudança no 
lugar social do feminino.  

 Nesse quadro, essas mulheres, apesar de sofrerem com uma repr essão 
кĴġżŠƯМЊėŠřƀƈüřƈġЊġЊŹġżƀĽƀƈġřƈġлМЊŗŠƀƈżüŗ-ƀġЊкĝĽƀŹŠƀƈüƀЊüЊƈżüřƀŹŠżЊüƀЊĖüżżġĽżüƀЊ
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ĝŠЊŹżġėŠřėġĽƈŠл3ЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊкüƀЊĽřƎŗġżüƀЊġƀėżĽƈŠżüƀЊĖżüƀĽőġĽżüƀЊĖƍƀėüƠüŗЊ
ƀüĽżЊ ĝŠЊ ŠĖƀėƍżüřƈĽƀŗŠЊ ġЊ ŹüżƈĽėĽŹüżЊ ĝġЊ ƍŗüЊ ƠĽĝüЊ üƈĽƠüлЛЊ CőüƀЊ кėŠřƀġĵƍĽżüŗЊ
trabalhar em jornai ƀМЊ ġƀėżġƠġżЊ ŹġżĽŠĝĽėüŗġřƈġлМЊ üƈƍüřĝŠЊ кėŠŗЊ ƀġżĽġĝüĝġЊ ġЊ
objetivos de perenizar a obra de suas contemporâneas e criar uma obra 
ŹżšŹżĽüл4ЛЊ¿ēŠЊкĴĽĵƍżüƀЊĴġŗĽřĽřüƀлЊŻƍġЊżġŹżġƀġřƈüŗЊкġƦġŗŹőŠƀЊĝġЊĴŠżĚüЊĽřƈġżĽŠżМЊ
de tenacidade, defrontando os baixos interesses, os preconceitos, a hipocrisia, a 
ĽřƈŠőġżĄřėĽüМЊüƀЊŹżġŹŠƈĥřėĽüƀЊĝüЊƀŠėĽġĝüĝġЊŻƍġЊüƀЊżŠĝġüƠüЊġЊėŠřƀƈżüřĵĽüл5. 

 A partir de então, a escrita feminina começa a se espalhar por um quadro 
mundial em que diversas mulheres tiveram um papel fundamental na 
afirmação fe minil. Algumas se destacam internacionalmente, outras, no âmbito 
żġĵĽŠřüőЊġЊřüėĽŠřüőЛЊCƀƀüƀЊġƀėżĽƈŠżüƀЊėŠřƀƈĽƈƍġŗЊėüƀŠƀЊŻƍġЊėŠřƀġĵƍġŗЊкĽŗŹŠż-
se numa sociedade fechada, tradicionalmente patriarcal, capaz de sujeitar o 
feminino ao foro do privado, num isolam ento a que não sobreviveriam tantas 
ŠƍƈżüƀЊŗƍőĺġżġƀЊĝüЊƀƍüЊĵġżüĚēŠл6. 

 Ganha ainda mais relevância o papel desempenhado por essas mulheres 
escritoras a partir do efeito produzido na condição de cada uma delas servir de 
exemplo para as demais. Dessa maneira МЊƀġƍЊкŹĢżĽŹőŠЊƈżüĚüĝŠЊżġƠġőüЊüЊŠƍƀüĝĽüЊ

                                                           
3 PRADA, Cecília. A pena e o espartilho . 2.ed. São Leopoldo: Editora UNISINOS, 2010. p. 28-29. 
4 MUZART, Zahidé Lupinacci. A ascensão das mulheres no romance. In: ARRUDA, Aline Alves et 
al. (orgs.). A escritura no feminino Э aproximações . Florianópolis: Editora Mulheres, 2011. p. 24. 
5 BRAGA, Maria Ondina. Mulheres escritoras  Э da biografia no texto ao texto da biografia . 
Amadora: Livraria Bertrand, 1980. p. 5. 
6 LOUSADA, Isabel. Adelaide Cabete  (1867-1935). Lisboa: Comissão para a Cidada nia e a Igualdade 
de Gênero Э Presidência do Conselho de Ministros, 2010. p. 23. 
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řŠЊƍőƈżüŹüƀƀüżЊŗƎőƈĽŹőüƀЊĖüżżġĽżüƀлЊřŠЊėüŗĽřĺŠЊкŻƍġЊČƀЊŗƍőĺġżġƀЊĝġЊ~ĽƈŠėġřƈŠƀЊ
ġƀƈüƠüЊŹŠżƠġřƈƍżüЊƠġĝüĝŠлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊкŠЊżġėŠřĺġėĽŗġřƈŠЊĵżüřŊġüĝŠлЊŹŠżЊġőüƀЊ
кŊƍřƈŠЊ ĝġЊ ŹüżġƀЊ żġƀƍőƈüЊ ĝŠЊ ġŗŹġřĺŠЊ ġЊ ġƀĴŠżĚŠЊ ġŗŹżġġřĝĽĝŠƀЊ üŠЊlongo da 
ėüżżġĽżüлЊŹüżüЊüЊŻƍüőЊƀġЊĝġĝĽėüżüŗЛЊCřƈēŠЊƀġЊġƀƈüĖġőġėġЊкƍŗüЊėŠřŻƍĽƀƈüЊŻƍġЊ
ƀƍżĵĽżĽüЊ üŠƀЊ ŠőĺŠƀЊ ĝüƀЊ ŗüĽƀЊ ŊŠƠġřƀЊ ŗƍőĺġżġƀлМЊ ŻƍġЊ ŹüƀƀüŗЊ üЊ ƈŠŗý-las na 
ėŠřĝĽĚēŠЊĝġЊкŗŠĝġőŠЊġЊŹżġėƍżƀŠżüл7. 

 A mais meridional unidade administrativa brasileira contou com v árias 
representantes da escrita feminina, desde aquelas que conquistaram 
considerável notoriedade, até as que foram relegadas ao anonimato. Dentre elas, 
esteve a rio -grandina Clarinda da Costa Siqueira. Significativa parte dos estudos 
biobibliográficos que  citaram Clarinda Siqueira restringiu -se a informar que sua 
data de nascimento era 26 de dezembro de 1818, na cidade do Rio Grande, e que a 
sua morte ocorrera a 27 de outubro de 1867, em Pelotas, ficando definida sua 
ação intelectual como poetisa e sendo r eferenciada sua obra póstuma Poesias, 
de 18818. 

                                                           
7 LOUSADA, Isabel. Carolina: por entre os itinerários da memória e da ciência. In: Gaudium 
Sciendi Э Revista da Sociedade Científica da Universidade Católica Portuguesa , n. 2, jul. 2012, p. 
111. 
8 BERNARDES, Maria Thereza Caiub Crescente. Mulheres de ontem Э Rio de Janeiro, século XIX . 
São Paulo: T. A. Queiroz Editor, 1989. p. 203.; COELHO, Nelly Novaes. Dicionário crítico de 
escritoras brasileiras . São Paulo: Escrituras Editor a, 2002. p.131.; COUTINHO, Afrânio; SOUSA, 
José Galante de. Enciclopédia de literatura brasileira . 2.ed. São Paulo: Global; Rio de Janeiro: 
Fundação Biblioteca Nacional; Academia Brasileira de Letras, 2001. v. 2, p. 1261.; FLORES, Hilda 
Agnes Hübner. Dicio nário de mulheres . Porto Alegre: Nova Dimensão, 1999. p. 510.; MARTINS, 
Ari. Escritores do Rio Grande do Sul . Porto Alegre: Editora da UFRGS; Instituto Estadual do Livro, 
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 A respeito de suas vivências, sabe -ƀġЊŻƍġЊкġżüЊĴĽőĺüЊĝġЊŹüĽƀЊĽřėšĵřĽƈŠƀЊġЊ
ĴŠżüЊġřŊġĽƈüĝüлМЊƠĽřĝŠЊüЊƀġżЊüĝŠƈüĝüЊŹŠżЊкĝƍüƀЊżġƀŹġĽƈýƠġĽƀЊŗüƈżŠřüƀЊĝüЊĴüŗĿőĽüЊ
¸üƀƀŠƀлМЊƀġřĝŠЊėżĽüĝüЊкėŠŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊĝġƀƠġőŠƀлМЊƀġŗМЊġntretanto, conseguir acesso 
üЊкƍŗüЊġĝƍėüĚēŠЊőĽƈġżýżĽüЊüŹƍżüĝüлЛЊ ŹġƀüżЊĝĽƀƀŠМЊƈġżĽüЊżġėġĖĽĝŠЊкüЊġĝƍėüĚēŠЊĝŠЊ
ėŠżüĚēŠлМЊƈŠżřüřĝŠ-ƀġЊüЊŹüżƈĽżЊĝġЊƀƍüЊėżĽüĚēŠЊкŗŠĝġƀƈüМЊĺƍŗüřĽƈýżĽüМЊĖŠřĝŠƀüМЊ
ĽřġƦėġĝĿƠġőЊġŗЊėüżĽĝüĝġЊėżĽƀƈēлЊġЊкƀġŗŹżġЊŹżŠřƈüЊüЊüőĽƠĽüżЊĝŠżġƀЊġЊŹġřas alheias, 
ġƀŻƍġėĽĝüЊĝġЊƀġƍƀЊĽřƈġżġƀƀġƀЊŹżšŹżĽŠƀлЛЊÆüŗĖĢŗЊĴŠĽЊĝġƀėżĽƈüЊėŠŗŠЊƍŗüЊŹġƀƀŠüЊ
ĿŗŹüżМЊŹŠĽƀЊ кřēŠЊĺüƠĽüЊėŠżüĚēŠЊ ŗġőĺŠżЊĴŠżŗüĝŠМЊġƀŹĿżĽƈŠЊŗüĽƀЊėüżĽƈüƈĽƠŠлЊġЊ
кüőŗüЊŗüĽƀЊŗüĵřĄřĽŗüЊĝŠЊŻƍġЊüЊĝġƀƀüЊŗýżƈĽżл9.  

 ĽřĝüЊėġĝŠЊкėŠŗġĚŠƍЊüЊĝüżЊĝġŗŠřƀƈżüĚŷġƀЊĝġЊƀġr maviosa poetisa, de alta 
ĽřƀŹĽżüĚēŠЊġЊėƍőƈƍżüлЊġМЊкüŠЊġřƈżüżЊřüЊŹƍĖġżĝüĝġлЊĴŠĽЊėŠŗЊƀƍüЊĴüŗĿőĽüЊüĝŠƈĽƠüЊ
кĴĽƦüżЊżġƀĽĝĥřėĽüЊġŗЊ¸ġőŠƈüƀл10ЛЊ ŠƀЊĝġƯġƀƀġĽƀЊüřŠƀМЊŻƍüřĝŠЊġżüЊƍŗüЊкŗŠĚüЊ
üĝŗĽżüƠġőŗġřƈġЊĽřƈġőĽĵġřƈġлМЊƈüřƈŠЊŻƍġЊкŊýЊƠĽĖżüƠüЊüƀЊŗüƠĽŠƀüƀЊėŠżĝüƀЊĝġЊƀƍüЊ
lĽżüЊĝġЊŠƍżŠлМЊėüƀŠƍ-ƀġЊėŠŗЊlŠƀĢЊĝüЊ9ŠƀƈüЊ¿ĽŻƍġĽżüМЊŻƍġЊĴŠżüЊкĽřĴġżĽŠżЊĝŠЊġƦĢżėĽƈŠЊ
ġЊġƦġżėĽüЊüЊŹżŠĴĽƀƀēŠЊĝġЊŠƍżĽƠġƀлМЊüőĢŗЊĝġЊŠėƍŹüżЊėüżĵŠƀЊŹƎĖőĽėŠƀЊġЊƈġżЊüƈƍüĝŠЊ
кėŠŗŠЊġƀėżĽƠēŠЊĝüЊƠüżüЊġėőġƀĽýƀƈĽėüлЛЊpġƠüřĝŠЊƍŗüЊкƠĽĝüЊŗŠĝġƀƈüЊġЊƈżüĖüőĺŠƀüлМЊ
ambos conseguira ŗЊ üŗġüőĺüżЊкüőĵƍŗüЊĴŠżƈƍřüлЛЊ_řĽėĽüƠüŗ-se também seus 
кƀŠĴżĽŗġřƈŠƀЊĴĿƀĽėŠƀлМЊėŠŗЊőĽŗĽƈüĚŷġƀЊġŗЊƀƍüЊƀüƎĝġЊŻƍġЊŹġżĝƍżüżüŗЊŹŠżЊƈżĽřƈüЊ
anos. Mesmo assim, manifestava -ƀġЊƀƍüЊкĽřƈġőĽĵĥřėĽüЊĝĽőġƈüМЊŻƍġЊüĖżüřĵĽüЊřēŠЊ

                                                                                                                                                                                     
1978. p. 554.; VILLAS-BÔAS, Pedro Leite. Notas de bibliografia sul -rio -grandense Э autores. Porto 
Alegre: A Nação; Instituto Estadual do Livro, 1974. p. 486.  
9 KOSERITZ, Carlos de. Juízo. In: SIQUEIRA, Clarinda da Costa. Poesias. Pelotas: Carlos Pinto & 
Cia., 1881. p. 133-134. 
10 NEVES, Décio Vignoli das. Vultos do Rio Grande . Rio Grande: Artexto, 1989, t. 3. p. 173. 
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vulgar saber, numa época em que era ainda geralm ente negligenciada a 
ġĝƍėüĚēŠЊĝüЊŗƍőĺġżл11. 

 ºƍüřƈŠЊ üЊ ƀġƍƀЊ üŹżġřĝĽƯüĝŠƀМЊ ƈġżĽüЊ řüƀėĽĝŠЊ кėŠŗЊ ƍŗüЊ ŗüżüƠĽőĺŠƀüЊ
ĽřƈƍĽĚēŠЊĝŠЊĖġőŠЊġЊėŠŗЊƍŗüЊĽřġƦėġĝĿƠġőЊƀġĝġЊĝġЊƀüĖġżлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊƀġЊƈĽƠġƀƀġЊ
кżġėġĖĽĝŠЊ ƍŗüЊ ĖŠüЊ ġĝƍėüĚēŠЊ őĽƈġżýżĽüЊ ġЊ üżƈĿƀƈĽėüлМЊ ŹŠĝġżĽüЊ ƈġżЊ ĴĽĵƍżüĝŠЊ кřŠЊ
ĺŠżĽƯŠřƈġЊĖżüƀĽőġĽżŠЊĝġЊŹżĽŗġĽżüЊŠżĝġŗлЛЊCřƈżġƈüřƈŠМЊкŗüőЊüŹżġřĝġżüЊŹżĽŗġĽżüƀЊ
őġƈżüƀЊġЊƈżüĖüőĺŠƀЊĝġЊüĵƍőĺüлМЊĝġЊĴŠżŗüЊŻƍġЊкƈƍĝŠЊŻƍüřƈŠЊƀŠƍĖġЊüĝŻƍĽżĽƍ-o à força 
ĝġЊƈżüĖüőĺŠЊŹżšŹżĽŠМЊŻƍüřĝŠЊŊýЊġżüЊĝŠřüЊĝġЊėüƀüлЛЊ ŹġƀüżЊĝĽƀƀŠМЊкüЊŹŠġƀĽüЊőĺġЊ
brotava dos őýĖĽŠƀлМЊƈüřƈŠЊŻƍġЊкĽŗŹżŠƠĽƀüƠüЊėŠŗЊġƦƈżüŠżĝĽřýżĽüЊĴüėĽőĽĝüĝġЊġМЊČЊ
medida que seu horizonte intelectual ia alargando -se, crescia a sua profunda 
ėŠřėġŹĚēŠЊŹŠĢƈĽėüл12. 

 CőüЊĖƍƀėŠƍЊüŹżŠĴƍřĝüżЊƀġƍƀЊƀüĖġżġƀМЊкüƈĽżüřĝŠ-ƀġЊüŠЊġƀƈƍĝŠЊĝüЊĵżüŗýƈĽėüлЊ
ġЊėŠŗŹőġƈüřĝŠЊкƀġƍƀЊėŠřĺġėĽŗġřƈŠƀЊĝüЊőĿřĵƍüЊŹýƈżĽüлМЊƠĽřĝŠЊüЊüŹŠƀƀüż-se da 
кőĽƈġżüƈƍżüЊ ėőýƀƀĽėüЊ ĝŠЊ ĽĝĽŠŗüЊ ŹŠżƈƍĵƍĥƀлМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ кŠƀЊ ġƀėżĽƈŠżġƀЊ ġМЊ
ƀŠĖżġƈƍĝŠМЊŠƀЊŹŠġƈüƀЊŹŠżƈƍĵƍġƀġƀЊġЊĖżüƀĽőġĽżŠƀЊőĺġЊġżüŗЊĴüŗĽőĽüżġƀлЛЊvüƀЊřēŠЊ
ƈġżĽüЊƀġЊĝüĝŠЊŹŠżЊƀüƈĽƀĴġĽƈüМЊŹŠĽƀЊкŻƍġżĽüЊėŠřĺġėġżЊüƀЊĖġőġƯüƀЊĝüЊŹŠġƀĽüЊĴżüřėġƀüлМЊ
ŠЊŻƍġЊüЊőġƠŠƍЊüЊüŹżġřĝġżЊкĴżüřėĥƀЊėŠŗЊŹġżĴġĽĚēŠлМЊőġřĝŠЊġЊġƀėżġƠġřĝŠЊġŗЊƈüőЊ
őĿřĵƍüЛЊ ЊŹüżƈĽżЊĝġЊġřƈēŠМЊкĝġƠŠżŠƍЊŠƀЊƈġƀŠƍżŠƀЊĝüЊŹŠġƀĽüЊĴżüřėġƀüЊġМЊČЊŗġĝĽĝüЊ
que ia alargando -se o seu horizonte, vibrava com maior inspiração  as cordas de 
ƀƍüЊőĽżüлЛЊ¿ŠŗŠƍ-ƀġЊüЊĽƀƀŠЊüЊėŠřƠĽƠĥřėĽüЊкėŠŗŠЊŠƍƈżŠƀЊġƀėżĽƈŠżġƀЊŻƍġЊƠĽƠĽüŗЊ

                                                           
11 KOSERITZ, 1881. p. 133-135. 
12 KOSERITZ, 1881. p. 134-135. 
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řüŻƍġőġЊŗġĽŠлМЊŠЊŻƍġЊőĺġЊĝġƍЊкėŠřƀƈüřƈġЊüőĽŗġřƈŠЊüŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊġЊƀƍüƀЊŹŠġƀĽüƀЊ
multiplicavam -ƀġл13. 

 VŠĽЊřüЊėĽĝüĝġЊĝġЊ¸ġőŠƈüƀЊŻƍġЊ9őüżĽřĝüЊƠĽƠġƍЊĖŠüЊŹüżƈġЊкĝġЊƀƍüЊƎƈĽőЊġЊ
preciosa existência, toda repartida entre os afetos da família, os enlevos das 
őġƈżüƀЊġЊŠƀЊĽřġĴýƠġĽƀЊĵŠƯŠƀЊĝüЊėüżĽĝüĝġлЛЊ?ġƀƀüЊŗüřġĽżüМЊкřŠЊƀġĽŠЊĝüЊƀŠėĽġĝüĝġЊ
ŹġőŠƈġřƀġМЊ ŠЊ řŠŗġЊ ĝġƀƈüЊ ŗġĽĵüЊ ŹŠġƈĽƀüлЊ ŹüƀƀŠƍЊ üЊ ƀġżЊ кŹżŠřƍřėĽüĝŠЊ ėŠŗЊ ŠЊ
máximo respeito, com a mais  ƈġżřüЊƠġřġżüĚēŠлЛЊxġƀƀġЊėŠřƈġƦƈŠМЊкŠЊƀġƍЊĖġőŠЊ
talento poético expandiu -ƀġЊġŗЊġƀƈżŠĴġƀЊőĿżĽėüƀЊĝġЊƍŗüЊĝġőĽėüĝġƯüЊġƦƈżġŗüлМЊġМЊ
üőĢŗЊĝĽƀƀŠМЊкüЊĴĢЊġЊŠЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЊĽřƀŹĽżüżüŗЊüЊƈüőġřƈŠƀüЊġƀėżĽƈŠżüлЊġŗЊĝĽżġĚēŠЊüЊ
кƀƍüƠĿƀƀĽŗŠƀЊ ġЊ üżĝġřƈġƀЊ ėüřƈŠƀЊ ŻƍġЊ üƀЊ ĵüƯġƈüƀЊ ġЊ żevistas daqueles tempos 
ƈżüřƀėżġƠĽüŗЊ ėŠŗЊ ŠżĵƍőĺŠЊ ġЊ ĵüĖŠƀЊ ġřƈƍƀĽýƀƈĽėŠƀлМЊ ŠƀЊ ŻƍüĽƀМЊ кĝĽüЊ üЊ ĝĽüМЊ
üƠŠőƍŗüżüŗЊüЊżġŹƍƈüĚēŠЊĝüЊŹŠġƈĽƀüл14. 

 Mais de uma década depois de sua morte, Clarinda Siqueira foi 
homenageada pelo periódico ilustrado -humorístico pelotense qu e apresentou o 
żġƈżüƈŠЊĝüЊŹŠġƈĽƀüЊġŗЊƀƍüЊкŹýĵĽřüЊĝġЊĺŠřżüлМЊüőĢŗЊĝġЊġƀĖŠĚüżЊкĖżġƠġƀЊŹüőüƠżüƀлЊ
acerca da escritora, trazendo alguns detalhes sobre sua vida e obra. A respeito 
ĝŠЊƈżüĖüőĺŠЊĽřƈġőġėƈƍüőЊĝüЊŹŠġƈĽƀüМЊüЊŗüƈĢżĽüЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкġżüЊƍŗüЊƀġřĺŠżüЊĝġЊ
elevadüЊ ġĝƍėüĚēŠЊ ġЊ ŗƍĽƈŠЊ ƈġŗġřƈġЊ üЊ ?ġƍƀлМЊ ġЊ кŹżŠĴƍřĝüЊ ėŠřĺġėġĝŠżüЊ ĝüƀЊ
ƀüĵżüĝüƀЊőġƈżüƀлМЊƈġřĝŠЊƀġЊĝġĝĽėüĝŠЊüЊġőüƀЊкėŠŗЊġřƈƍƀĽüƀŗŠМЊĖġŗЊėŠŗŠЊüŠЊġƀƈƍĝŠЊ

                                                           
13 KOSERITZ, 1881. p. 135-136. 
14 OLIVEIRA, Andradina de. A mulher rio -grandense Э escritoras mortas . Porto Alegre: Livraria 
Americana, 1907. p. 37-38. 
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da literatura em geral, para o que possuía decidida vocação e inteligência 
ġƀėőüżġėĽĝüлМЊƠĽřĝŠЊüƀƀĽŗЊüЊüőėüřĚüżЊкum lugar distinto entre as senhoras da 
sociedade pelotense e a estima daqueles que com ela entretinham relações 
üŗĽƀƈŠƀüƀлЛЊ?ġƀƈüėüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊкŗƍĽƈüƀЊĖġőüƀЊŹżŠĝƍĚŷġƀЊżġőĽĵĽŠƀüƀМЊŹüƈżĽšƈĽėüƀЊ
e amenas legou -řŠƀЊ üЊ ĝĽƀƈĽřƈüЊ ŹŠġƈĽƀüлЛЊ ÆüŗĖĢŗЊ ġżüЊ ėŠřƀĽĝġżüĝüЊ ėomo 
кŗŠĝġƀƈüЊ ƀġŗЊ üĴġƈüĚēŠлЊ ġЊ кƠĽżƈƍŠƀüЊ ġЊ ėüżĽƈüƈĽƠüЊ ƀġŗЊ ĺĽŹŠėżĽƀĽüлМЊ ƠĽřĝŠЊ üЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĽżЊкƍŗЊĖġőŠЊġƦġŗŹőŠЊĝĽĵřŠЊĝġЊƀġżЊĽŗĽƈüĝŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġМЊкėŠŗЊŠЊƀġƍЊ
ŹüƀƀüŗġřƈŠЊŹġżĝġżüŗЊüƀЊőġƈżüƀЊġЊüЊƀŠėĽġĝüĝġЊƍŗЊĝŠƀЊƀġƍƀЊĖġőŠƀЊŠżřüŗġřƈŠƀл15. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
15 LEITE, Colimeri o. D. Clarinda C. Siqueira. In: Cabrion . Pelotas, a. 1, n. 9, 6 abr. 1879. p. 1, 2 e 3. 
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- retrato de Clarinda da Costa Siqueira publicado no Cabrion - 
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 őĢŗЊĝüƀЊőĽĝġƀЊőĽƈġżýżĽüƀМЊŹŠżЊŗġĽŠЊĝġЊкƀƍüЊŗüżüƠĽőĺŠƀüЊĽřƈƍĽĚēŠЊüŠЊĖġőŠлМЊ
9őüżĽřĝüЊĴŠĽЊőġƠüĝüЊкƈüŗĖĢŗЊČЊüżƈġлМЊƈüřƈŠЊŻƍġЊŹŠĝġżĽüЊƈġżЊƀĽĝŠЊкŹĽřƈŠżüЊŠƍЊ
ġƀėƍőƈŠżüМЊ ƀġЊ üЊ ƠĽĝüЊ őĺġЊ ĺŠƍƠġƀƀġЊ ŹżŠŹŠżėĽŠřüĝŠЊ üЊ ŠėüƀĽēŠлЛЊ vġƀŗŠЊ üƀƀĽŗМЊ
ŗŠƀƈżŠƍЊкƀƍüЊĽřėőĽřüĚēŠЊŹüżüЊüƀЊartes nos trabalhos de agulha, que fazia com 
żüżüЊŹġżĴġĽĚēŠлМЊƈüřƈŠЊŻƍġЊĝġĽƦŠƍЊкŹżġėĽŠƀŠƀЊƈżüĖüőĺŠƀлМЊƠýżĽŠƀЊĝġőġƀЊŠĖƀġżƠýƠġĽƀЊ
nas figuras de santos presentes em igrejas pelotenses 16. Nessa linha, tornou -se 
кřŠƈýƠġőЊ üЊ ĺüĖĽőĽĝüĝġЊ ŻƍġЊ ŹŠƀƀƍĿüЊ ŹüżüЊ ŠƀЊ ƈżüĖüőĺŠs de agulha, em que 
ŹżġĝŠŗĽřüƠüŗЊŠƀЊĖŠżĝüĝŠƀЊüЊŠƍżŠМЊƠġżĝüĝġĽżŠƀЊŹżĽŗŠżġƀЊĝġЊüżƈġлМЊėŠŗŠЊřŠЊėüƀŠЊ
ĝüЊкƠġƀƈĽŗġřƈüЊĝŠЊ¿ġřĺŠżЊĝŠƀЊ¸üƀƀŠƀМЊĝüЊvüƈżĽƯЊĝġЊ¸ġőŠƈüƀМЊƈŠĝüЊĖŠżĝüĝüЊŹŠżЊ
ƀƍüƀЊŗēŠƀлМЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊкƍŗüЊŠĖżüЊŹżĽŗüМЊüĝŗĽżüĝüЊƀġŗŹżġл17. 

 A poetisa gaúcha teve  ainda um papel humanitário e de auxílio aos 
ĝġƀƠüőĽĝŠƀМЊėĺġĵüřĝŠЊüЊƀġżЊĝġƀƈüėüĝüЊŹġőüƀЊкƠĽżƈƍĝġƀлЊĝġЊƀƍüЊкüőŗüлЊġЊŹġőŠƀЊ
кƈġƀŠƍżŠƀЊĝġЊĖŠřĝüĝġЊŻƍġЊġřėġżżüƠüЊüŻƍġőġЊĵżüřĝġЊėŠżüĚēŠлЛЊ?ġƀƀġЊŗŠĝŠМЊġőüЊ
ėŠřƀƈüřƈġŗġřƈġЊĖƍƀėŠƍЊкŹżüƈĽėüżЊŠЊĖġŗЊŠƍЊüőĽƠĽüżЊƀŠĴżĽŗġřƈŠƀ ġЊĝŠżġƀЊüőĺġĽüƀл18. 
Ainda quanto a suas práticas caridosas, ficou registrado que Clarinda, com seu 
кĝĽüŗüřƈĽřŠЊėŠżüĚēŠлМЊĴŠĽЊкƍŗЊŹġżġřġЊŗüřüřėĽüőЊĝŠЊĖġŗлМЊŹŠĽƀЊкŊüŗüĽƀЊĝġĽƦŠƍЊĝġЊ
socorrer os infelizes que lhe batiam à porta do lar, apelando para a generosid ade 
üőƈżƍĿƀƈüЊĝŠƀЊƀġƍƀЊřŠĖĽőĿƀƀĽŗŠƀЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀл19. No que se refere a tal aspecto, ela 
ġżüЊĽĵƍüőŗġřƈġЊĝġĴĽřĽĝüЊėŠŗŠЊŹŠżƈüĝŠżüЊкĝġЊėüżĽĝüĝġМЊĖġŗЊŻƍġЊřēŠЊĴŠƀƀġЊżĽėüлМЊ

                                                           
16 KOSERITZ, 1881. p. 138. 
17 OLIVEIRA, 1907. p. 37-38. 
18 KOSERITZ, 1881. p. 133 e 138-139. 
19 OLIVEIRA, 1907. p. 37. 
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ĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкČЊƠĽƎƠüМЊČЊšżĴēМЊČЊŹġƀƀŠüЊġřĴĽŗМЊŻƍġЊőĺġЊġƀƈġřĝġƀƀġЊüЊŗēŠМЊřƍřėüЊ
negou o auxíl ĽŠЊŻƍġЊŹƍĝġƀƀġЊŹżġƀƈüżл20. 

 Por ocasião de sua morte, foram publicadas algumas necrologias em meio 
à imprensa, as quais traziam informes a respeito da escritora. Em um de seus 
żġĵĽƀƈżŠƀЊřġėżŠőšĵĽėŠƀМЊ9őüżĽřĝüЊġżüЊġƦüőƈüĝüЊėŠŗŠЊкĽřƈġőĽĵĥřėĽüЊġƀėőüżġėĽĝüлМЊ
quġЊüŗüƠüЊкŠЊġƀƈƍĝŠЊĝüƀЊőġƈżüƀМЊėŠŗЊŻƍġЊġřżĽŻƍġėġƍЊŠЊƀġƍЊġƀŹĿżĽƈŠлМЊƠĽřĝŠЊüЊ
ėŠřŻƍĽƀƈüżЊкŠЊüŹżġĚŠЊĝüƀЊŹġƀƀŠüƀЊĽőƍƀƈżüĝüƀЊġЊĝüřĝŠ-lhe o primeiro lugar entre 
üƀЊƀġřĺŠżüƀЊĽřƀƈżƍĿĝüƀЊĝüЊƀŠėĽġĝüĝġЊŹġőŠƈġřƀġлЛЊCżüЊĝġƀƈüėüĝŠЊüĽřĝüЊŻƍġЊкƀġƍЊ
gênio poético espargiu -se em belas produções religiosas, patrióticas e amenas, 
ƍŗüƀЊŻƍġЊėŠżżġŗЊĽŗŹżġƀƀüƀМЊėŠŗЊŠЊƀġƍЊřŠŗġМЊġŗЊĝĽƠġżƀŠƀЊŊŠżřüĽƀЊĝüЊŹżŠƠĿřėĽüлМЊ
üőĢŗЊĝġЊкŠƍƈżüƀЊĽřĢĝĽƈüƀМЊŹŠżЊƈĥ-las feito a pedido de pessoas que as recitavam 
em sociedades e teatros, e outras ainda por p ƍĖőĽėüżл21. 

 Uma nota fúnebre acerca da autora, acompanhada de seu retrato, foi 
publicada na revista porto -alegrense A Sentinela do Sul . A respeito da 
кġƦĽƀƈĥřėĽüлЊ ĝüЊ ŹŠġƈĽƀüМЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ĝĽƯĽüЊ ŻƍġЊ кŊüŗüĽƀЊ ĽřƠšőƍėżŠЊ ŗüĽƀЊ ĴżýĵĽőЊ
encerrou alma maior, coração ŗüĽƀЊřŠĖżġМЊġƀŹĿżĽƈŠЊŗüĽƀЊġőġƠüĝŠлМЊėŠŗŠЊƀġżĽüЊŠЊ
ėüƀŠЊĝġЊ9őüżĽřĝüМЊüЊŻƍüőЊƠĽżĽüЊüЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊкƍŗüЊĵőšżĽüЊĝŠЊ»ĽŠЊWżüřĝġМЊŻƍġЊŹüƀƀüЊüЊ
ŹġżƈġřėġżЊ ČЊ ĺĽƀƈšżĽüЊ ĝüЊ őĽƈġżüƈƍżüЊ ŹýƈżĽüлЛЊ CőüЊ ġżüЊ ėŠřƀĽĝġżüĝüЊ ėŠŗŠЊ кƍŗüЊ
daquelas organizações privilegiadas, que aos mais elevados dotes do espírito e 
                                                           
20 BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. Dicionár io bibliográfico brasileiro . Rio de 
Janeiro: Imprensa Nacional, 1893. v. 2, p. 112.  
21 SILVA JR., A. J. C. Necrologia. In: SIQUEIRA, Clarinda da Costa. Poesias. Pelotas: Carlos Pinto & 
Cia., 1881. p. xiii e xiv. 
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üŠƀЊŗüĽƀЊƀüƯŠřüĝŠƀЊĴżƍƈŠƀЊĝŠЊƈüőġřƈŠМЊżġƎřġŗЊƍŗüЊĖŠřĝüĝġЊƀġŗЊĴĽŗлМЊüőĢŗЊĝġЊ
кƀġřƈĽŗġřƈŠƀЊ řŠĖżġƀМЊ üƀŹĽżüĚŷġƀЊ ġőġƠüĝüƀЊ ġЊ żüżüƀЊ ƠĽżƈƍĝġƀлЛЊ Њ ŗüƈĢżĽüЊ
ġřĴüƈĽƯüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊüЊŹŠġƈĽƀüЊĝġżüЊĽřĿėĽŠЊČƀЊƀƍüƀЊėżĽüĚŷġƀЊкĖġŗЊŊŠƠġŗлМЊƠĽřĝŠЊüЊ
dġƀġřƠŠőƠġżЊкėŠŗЊŠƀЊüřŠƀЊŠƀЊƀġƍƀЊĝŠƈġƀЊĝġЊġƀŹĿżĽƈŠлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊřŠЊŻƍüőЊкƀƍüЊ
inteligência rara e seu amor ao saber tornaram -lhe profícuo o estudo e ela 
üĝŻƍĽżĽƍЊƍŗüЊĽőƍƀƈżüĚēŠЊżüżüЊřŠЊƀġƦŠЊĴġŗĽřĽřŠл22. 

 As colunas de A Sentinela do Sul  consideravam ainda q ue a escritora era 
ƍŗüЊкŹġřƀüĝŠżüЊŹżŠĴƍřĝüлМЊėŠŗЊкüőŗüЊřĽŗĽüŗġřƈġЊŹŠĢƈĽėüЊġЊƀġřƀĿƠġőлМЊġŗЊƍŗЊ
ėŠřƈġƦƈŠЊŻƍġЊкŠƀЊüőƈŠƀЊŗĽƀƈĢżĽŠƀЊĝüЊżġőĽĵĽēŠЊėżĽƀƈēЊüƈżüĿüŗ-na com irresistível 
ĴŠżĚüлМЊ ĝġЊ ŗŠĝŠЊ ŻƍġЊ кüƀЊ ŗüĽƀЊ ĽřƀŹĽżüĝüƀЊ ĝġЊ ƀƍüƀЊ ĖġőüƀЊ ŹŠġƀĽüƀМЊ ŠƀЊ ŗüĽƀЊ
perfumados f lorões de sua coroa de poetisa, deveu -as à sua profunda fé 
żġőĽĵĽŠƀüлЊ ġЊ кüŠЊ ƀüřƈŠЊ ġřƈƍƀĽüƀŗŠЊ ėŠŗЊ ŻƍġЊ üĖżüĚüƠüЊ ŠƀЊ ƀüėżŠƀЊ ĝŠĵŗüƀЊ ĝŠЊ
ėżĽƀƈĽüřĽƀŗŠлЛЊ ŹŠřƈüƠüЊƈüŗĖĢŗЊŻƍġЊкüƀЊĵőšżĽüƀЊĝüЊŹýƈżĽüЊġЊüƀЊƀƍüƀЊĝŠżġƀМЊƀġƍƀЊ
ŹüĝġėĽŗġřƈŠƀлЊ ĽĵƍüőŗġřƈġЊ кĴüƯĽüŗЊ ƠĽĖżüżЊ üƀЊ ýƍżġas cordas de sua lira em 
üėŠżĝġƀЊƀƍĖőĽŗġƀЊġЊġƀƈżŠĴġƀМЊĽřƀŹĽżüĝüƀЊŹġőŠЊŗüĽƀЊƀüřƈŠЊġЊřŠĖżġЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠл23. 

 O artigo editado na revista ilustrada porto -alegrense lembrava que as 
ŹŠġƀĽüƀЊ ĝġЊ 9őüżĽřĝüЊ ġƀƈüżĽüŗЊ кĽŗŹżġƀƀüƀЊ řüƀЊ ėŠőƍřüƀЊ ĝġЊ ĽřƎŗġżŠƀЊ ŊŠżřüĽƀМЊ
porque a sua modéstia proverbial nunca quis permitir que elas fossem coligidas 
ġЊŹƍĖőĽėüĝüƀЊġŗЊġĝĽĚēŠЊġƀŹġėĽüőлЛЊ?ĽüřƈġЊĝĽƀƀŠМЊĝġĴġřĝĽüЊüЊřġėġƀƀĽĝüĝġЊĝġЊėŠőĽĵĽżЊ
seus escritos para imprimi -őŠƀЊġŗЊėŠřŊƍřƈŠМЊĝġЊŗŠĝŠЊüЊкėŠřƀġżƠüżЊČЊőĽƈġżüƈƍżüЊ

                                                           
22 KOSERITZ, Carlos de. D. Clarinda da Costa Siqueira. In: A Sentinela do Sul . Porto Alegre, a. 1, n. 
19, 10 nov. 1867, p. 3 e 4. 
23 KOSERITZ, 1867, p. 3. 
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pátria esses fragmentos s ublimes que lhe legou uma das mais privilegiadas 
ġƦĽƀƈĥřėĽüƀлЛЊ~ЊżġĵĽƀƈżŠЊĴƎřġĖżġЊĝġŗüżėüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġМЊкėŠŗŠЊüЊŹŠġƀĽüМЊƈüŗĖĢŗЊ
üƀЊüżƈġƀЊġřėŠřƈżüƠüŗЊřġőüЊƍŗüМЊŹŠƀƈŠЊŻƍġЊŗŠĝġƀƈüМЊĴġőĽƯЊėƍőƈƍżüлМЊėŠŗЊĝġƀƈüŻƍġЊ
para seus desenhos e bordados. No que tange à sua a ção assistencialista, era 
ĝġƀėżĽƈüЊėŠŗŠЊкüřŊŠЊƈƍƈġőüżЊĝüЊŹŠĖżġƯüлЊġЊкġƦġŗŹőŠЊĝġЊėüżĽĝüĝġЊėżĽƀƈēлЛЊCżüŗЊ
enfatizados também os padecimentos de saúde da escritora, que traduziram 
кƈżüřƀġƀЊ ĝŠőŠżŠƀŠƀЊ ĝġЊ ƀƍüЊ ġƦĽƀƈĥřėĽüЊ ĝġЊ ŗýżƈĽżлМЊ ėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊ кƍŗüЊ üőŗüЊ
purifica ĝüЊŹġőŠЊƀŠĴżĽŗġřƈŠЊġЊġřŠĖżġėĽĝüЊŹġőŠƀЊŗüĽƀЊġőġƠüĝŠƀЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀлЊġЊ
кŹġőüƀЊ ŗüĽƀЊ żüżüƀЊ ƠĽżƈƍĝġƀлЛЊ ?ġƀƀġЊ ŗŠĝŠМЊ ŠЊ ŹġżĽšĝĽėŠЊ ŹżġƈġřĝĽüЊ ƀüƍĝüżЊ üЊ
ġƦĽƀƈĥřėĽüЊ ĝüЊ кĝĽƀƈĽřƈüЊ ŹŠġƈĽƀüлМЊ ŹżġƀƈüřĝŠ-őĺġЊ ŠЊ кŗġőĺŠżЊ ƈżĽĖƍƈŠлЊ ġЊ üЊ
кĺŠŗġřüĵġŗЊŗüĽƀЊƀĽřėġżüЊČЊŗġŗšżĽüЊĝüЊġƦėġőƀüЊżio-ĵżüřĝġřƀġл24. 
 

                                                           
24 KOSERITZ, 1867, p. 3 e 6. 
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- retrato de Clarinda da Costa Siqueira publicado em A Sentinela do Sul - 
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 O periódico rio -grandino Eco do Sul igualmente apresentou uma nota 
ĴƍřĢżġüЊüėġżėüЊĝġЊ9őüżĽřĝüЊ¿ĽŻƍġĽżüМЊĝġƀėżĽƈüЊėŠŗŠЊƍŗüЊŹġżƀŠřüőĽĝüĝġЊкĽőƍƀƈżġЊġЊ
ŗƍĽƈŠЊ ƠĽżƈƍŠƀüлЛЊ ?ġƀėżġƠĽüЊ üƀƀĽŗЊŻƍġЊ ĴŠżüЊ кŠЊ ŹüƀƀüŗġřƈŠЊ ĝġƀƀüЊ żġƀŹġĽƈýƠġőЊ
ŗüƈżŠřüЊĵġżüőŗġřƈġЊƀġřƈĽĝŠлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊġőüЊġżüЊĝĽƀƈĽřĵƍĽĝüЊŹġőŠƀЊ кŗüĽƀЊ
řŠĖżġƀЊ ġЊ ġőġƠüĝŠƀЊ üƈżĽĖƍƈŠƀЊ ŗŠżüĽƀЊ ġЊ ĽřƈġőġėƈƍüĽƀлМЊ ƠĽřĝŠЊ üЊ ƀġżМЊ ŹŠżƈüřƈŠМЊ
ĺŠŗġřüĵġüĝüЊŹŠżЊкƈŠĝŠƀЊŻƍġЊŹżġƯüŗЊġЊ żġƀŹġĽƈüŗЊŠƀЊdotes do talento e da 
ƠĽżƈƍĝġл25. O mesmo jornal traria em suas páginas um epicédio em homenagem 
à escritora morta:  
 

Agora, ó minha lira, só te peço  
Um cântico de dor, uma saudade,  
Que exprima o sentimento de minha alma  
Vem comigo, esparzir o santo orvalho  
Das lágrimas por sobre a fria campa  
De quem pela virtude eternamente  
Reviverá no seio da amizade...  
Ah! quão mesquinho, ó morte, é o teu domínio!  
Enquanto pensar reduzir ao nada  
As vítimas da tua insaciedade,  
Do encerro mortal, de ti zombando,  
Ressurge, e voa ao céu uma alma pura.  
 
Exemplo de paciência cá na terra  
Fez dela a providência. Os olhos fitos  
Na cruz Э sublime e forte ela há sofrido  
O que sofrer podia o peito humano;  
Abençoando as dores que atrozmente  
Lhe iam consumindo as fibras da alma,  

                                                           
25 ECO DO SUL. Rio Grande, a. 13, n. 246, 28-29 out. 1867. p. 2. 
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Gota a gota sorveu resignada  
O fel das amarguras.  
 
Desde o riso infantil foi -lhe a existência  
Um fadário cruel Э negou-lhe a sorte  
O doce amor de mãe estremecida;  
E na quadra feliz da juventude,  
Quando a vida se orna ao sol esplêndido  
Da esperança, quando tudo s e perfuma  
Ao riso afagador das primaveras Э  
Essa alma em vez das flores dessa idade  
Só espinhos colheu, e tantos, tantos!  
Que lhe formaram a coroa do martírio.  
 
Quem não há de chorá -la neste mundo,  
Se de virtude amor e piedade  
Foi ela  exemplo vivo Э inimitável?  
Quem nela achou tesouros de mil prendas  
Não irá compassivo e reverente  
No seu túmulo verter sentido pranto,  
Depor uma tristíssima saudade,  
E uma prece erguer por alma dela?  
 
Alma sublime, tu que libertada  
Do ilusório e vão encan tamento  
Deste tão mesquinho val de lágrimas Э 
Tu, que vives hoje ao pé da virgem,  
Fruindo eterna dita entre os arcanjos  
Não te esqueças dos que por ti, saudosos,  
Conservam tua imagem sempre viva  
Bem no fundo da alma... Adeus, ó mártir! 26 

                                                           
26 TAVEIRA JÚNIOR, Bernardo. Epicédio  à sentidíssima morte da Exma. D. Clarinda da Costa 
Siqueira. In: Eco do Sul. Rio Grande, a. 13, n. 252, 6 nov. 1867, p. 2. 
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 Também da cidade d o Rio Grande, O Comercial publicou uma homenagem 
à escritora gaúcha, na passagem do primeiro mês de seu falecimento. 
Acompanhada de uma imagem fúnebre, o periódico dedicou uma matéria à 
кƀüƍĝŠƀüЊŗġŗšżĽüЊĝüЊĽőƍƀƈżġЊƀġřĺŠżüЊ?ЛЊ9őüżĽřĝüЊĝüЊ9ŠƀƈüЊ¿ĽŻƍġĽżüлМЊĝġstacando 
ŻƍġЊƀġЊėŠŗŹőġƈüƠüŗЊƈżĽřƈüЊĝĽüƀМЊкĝġƀĝġЊŻƍġЊŹġőŠƀЊüřŊŠƀЊĴŠĽЊőġƠüĝüЊČЊŹżġƀġřĚüЊĝŠЊ
ġƈġżřŠМЊüЊüőŗüЊĝüЊƠĽżƈƍŠƀüЊġƀŹŠƀüМЊĝüЊüŗĽĵüЊƀĽřėġżüМЊĝŠЊĵĥřĽŠЊƀĽřĵƍőüżлМЊüЊŻƍüőМЊ
кĺŠřżüřĝŠЊüЊƀŠėĽġĝüĝġМЊżġėŠŗġřĝüƠüЊƀġƍЊřŠŗġЊČЊŹżŠƠĿřėĽüЊĝŠЊ»ĽŠЊWżüřĝġлЛЊ~ƀЊ
padecimento s de saúde da poetisa eram enfatizados pelo texto, ao descrever 
кƍŗЊŗüżƈĿżĽŠЊėŠřƈĿřƍŠлМЊŻƍġМЊкĝġƀĝġЊŗƍĽƈŠƀЊüřŠƀМЊƀüƈƍżüƠüЊüŻƍġőüЊġƦĽƀƈĥřėĽüЊ
ĝĽĵřüЊĝġЊŗġőĺŠżЊƀŠżƈġлМЊüĽřĝüЊŗüĽƀЊŻƍġЊкƍŗüЊżġƀĽĵřüĚēŠЊġƦġŗŹőüżЊĝġŗŠřƀƈżüƠüЊ
a forte têmpera daquela alma verdadeiram ġřƈġЊżġőĽĵĽŠƀüлМЊƠĽřĝŠЊüЊėŠřƀƈĽƈƍĽżЊкƍŗЊ
ƠĽƀĿƠġőЊŗŠĝġőŠЊĝġЊƈŠĝüƀЊüƀЊƠĽżƈƍĝġƀЊėżĽƀƈēƀл27. 

 

                                                           
27 O COMERCIAL. Rio Grande, a. 11, n. 273, 27 nov. 1867, p. 1. 
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 A publicação rio -grandina conjeturava sobre a impossibilidade de 
ƀƍĖƀƈĽƈƍĽżЊ кüŻƍġőġЊ ĵĥřĽŠЊ řüƈƍżüőЊ ŻƍġЊ ŠżřüƠüЊ üƀЊ őġƈżüƀЊ ŹýƈżĽüƀлМЊ ġЊ ĝġЊ ƠĽżЊ ü 
ŹżŠƠĿřėĽüЊüЊŹŠĝġżЊėŠřƈüżЊėŠŗЊкƍŗüЊŗƍƀüЊƈēŠЊĝĽƀƈĽřƈüМЊŹüżüЊŻƍġŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊ
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glórias, todos os atos nobres davam assuntos com tanta energia e suavidade 
ėüřƈüĝŠƀлМЊżġƀƀüőƈüřĝŠЊüĽřĝüЊüЊƀƍüЊкĽŗüĵĽřüĚēŠЊĴĢżƈĽőлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊŠЊŊŠżřüőМЊкŠЊ
talento abunda nesta abençoada ŹżŠƠĿřėĽüлМЊŗüƀМЊŗġƀŗŠЊüƀƀĽŗМЊкĝĽĴĽėĽőŗġřƈġЊƀġЊ
substituem àquelas senhoras que parecem predestinadas pelo céu, para deixar 
ƍŗЊřŠŗġЊżüĝĽüřƈġЊĝġЊĵőšżĽüлЊġЊкƍŗüЊŗġŗšżĽüЊƈżġƀŹüƀƀüĝüЊĝġЊƀġŗŹżġЊƠĽƠüƀЊ
ƀüƍĝüĝġƀлЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊüĴĽüřĚüƠüЊŻƍġЊ9őüżĽřĝüЊ¿ĽŻƍġĽżüЊŠżřüżüЊкŠЊŹüżřüƀŠЊĝŠЊ
»ĽŠЊWżüřĝġЊėŠŗЊŗƍĽЊƠüőĽŠƀŠƀЊŹżĽŗŠżġƀлМЊüĽřĝüЊŻƍġЊŹŠƀƀƍĿƀƀġЊƍŗüЊкŗŠĝĢƀƈĽüлЊ
ėŠŗŹüżýƠġőЊüŠЊкƀġƍЊŗġżġėĽŗġřƈŠлЛЊO Comercial  ĝĽƯĽüЊġƀƈüżЊüƀƀĽŗЊкŹüĵüřĝŠЊČЊ
ƀƍüЊ ŗġŗšżĽüЊ ƍŗЊ ƀüƍĝŠƀŠЊ ƈżĽĖƍƈŠлЊ ġЊ ėƍŗŹżĽřĝŠЊ кƍŗЊ ĝġƠġżЊ ĝġЊ ĵżüƈĽĝēŠЊ ġЊ
üŗĽƯüĝġлЛЊ?ġƀƀġЊŗŠĝŠМЊüЊĴŠőĺüЊĝġƀġŊüƠüМЊкƀŠĖżġЊüЊŹýƈżĽüЊŻƍġЊƈüřƈŠлЊüЊŹŠġƈĽƀüЊ
кüŗŠƍЊ ġЊ ĽőƍƀƈżŠƍМЊ ėŠŗЊ ƀƍüƀЊ ŹżĽŗŠżŠƀüƀЊ ĽřƀŹĽżüĚŷġƀлМЊ ŻƍġЊ ġőüЊ üėġĽƈüƀƀġЊ кüЊ
lembrança de quem admirou sempre suas virtudes eminentes e dignamente 
üŹżġėĽŠƍЊƀġƍЊĝĽƀƈĽřƈŠЊġřĵġřĺŠл28. 

 Além dos obstáculos comume nte impostos à escrita feminina, que vieram 
a requerer um esforço extraordinário daquelas que trilharam tal caminho, 
Clarinda Siqueira teve de enfrentar várias limitações intrínsecas às suas 
ƠĽƠĥřėĽüƀЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊкřüЊƀġŻƍĥřėĽüЊĝġЊĽřĴŠżƈƎřĽŠƀлЊŻƍġЊėŠřƀƈĽƈuiu a sua vida, 
кĢЊĝġЊƀƍżŹżġġřĝġżЊŻƍġЊġƀƀüЊŗƍőĺġżЊŗüżėüĝüЊŹġőüЊĝŠġřĚüЊġЊƀġŗЊĵżüřĝġЊĽřƀƈżƍĚēŠЊ
tenha cultivado um espírito sensível e criativo e se destacado nas letras de seu 
ƈġŗŹŠл29. Assim, vencendo todas as restrições pessoais e àquelas que o meio lhe 
                                                           
28 O COMERCIAL. Rio Grande, a. 11, n. 273, 27 nov. 1867, p. 1. 
29 SCHMIDT, Rita Terezinha. Clarinda da Costa Siqueira. In: MUZART, Zahidé Lupinacci (org.). 
Escritoras brasileiras do século XIX . 2.ed. Florianópolis; Santra Cruz do Sul: Editora Mulheres; 
Edunisc, 2000. v. 1, p. 208-209. 
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imp ôs, Clarinda perseverou em sua arte, mantendo acesa a flama de sua verve 
poética.  

 No ano de 1881, um projeto levantado desde a morte de Clarinda Siqueira 
foi finalmente realizado na prática com a reunião de alguns dos versos de sua 
autoria, publicados es parsamente no seio da imprensa, em um livro. A 
publicação foi realizada pela conhecida firma Carlos Pinto & Cia. proprietários 
da Livraria Americana, empresa que além da ação vinculada à impressão e 
mercado de livros, tornou -se verdadeiro centro de irradia ção cultural, mormente 
nas três cidades em que possuía escritórios, ou seja, Porto Alegre, Pelotas e Rio 
Grande, de modo que, em suas dependências interagia significativa parte da 
intelectualidade de então. Impresso na Tipografia da Livraria Americana, o l ivro 
foi intitulado de Poesias, contando com cento e quarenta páginas e tendo as 
dimensões de 18,5cm X 12,5 cm. 
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- capa do livro Poesias - 
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- folha de rosto do livro Poesias - 



ESCRITA FEMININA EM AMPLAS ABORDAGENS 

53 
 

 A ideia da publicação do livro, que reunia as criações literárias de 
Clarin da Siqueira, foi retomada com maior ênfase a partir de um artigo 
publicado na Gazeta de Porto Alegre , que conclamava a união de esforços para 
żġƀĵüƈüżЊüŻƍġőġЊкġƀŹĿżĽƈŠЊĝġЊġőĽƈġМЊŻƍġЊŠėƍŹüЊƍŗЊĝŠƀЊŹżĽŗġĽżŠƀЊőƍĵüżġƀЊřüЊġƀėüőüЊ
ĝüƀЊŹŠġƈĽƀüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЛЊ¿ġĵƍřĝŠЊüЊŗüƈĢżĽüМЊƈüĽƀЊкŹżŠĝƍĚŷġƀЊŹŠĢƈĽėüƀлЊřƍřėüЊ
ƈġżĽüŗЊƠĽƀƈŠЊкüЊőƍƯЊƀġЊřēŠЊřüƀЊġĴĥŗġżüƀЊĴŠőĺüƀЊĝġЊŊŠżřüĽƀЊĝüЊĢŹŠėüлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊ
ŻƍġЊƀġƍЊřŠŗġЊŹŠĝġżĽüЊƠĽżЊüЊƀġżЊкėŠřĺġėĽĝŠЊġŗЊƈŠĝŠЊŠЊ8żüƀĽőМЊƀġЊƀƍüƀЊŹŠġƀĽüƀЊ
ĺŠƍƠġƀƀġŗЊƀĽĝŠЊżġƍřĽĝüƀЊġŗЊƠŠőƍŗġлЛЊxġƀƀġЊƀġřƈĽĝŠМЊŹüżüЊġőġƠüżЊкƍŗüЊĵőšżĽüЊ
őĽƈġżýżĽüЊĝüЊŹżŠƠĿřėĽüлЊƀġżĽüЊŹżġėĽƀŠЊġżĽĵĽżЊкŠЊƎřĽėŠЊŗŠřƍŗġřƈŠЊŻƍġЊėüĖġЊřüЊ
possibilidade Э üЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊŹšƀƈƍŗüЊĝġЊƀƍüƀЊŹŠġƀĽüƀл30. 

 Em meio às páginas de abertura de Poesias, os editores informavam que 
ƈŠŗüżüŗЊкüЊżġƀŠőƍĚēŠЊĝġЊĽŗŹżĽŗĽżЊġŗ um volume as produções poéticas da 
ilustre rio -ĵżüřĝġřƀġЊ9őüżĽřĝüЊ¿ĽŻƍġĽżüлМЊŻƍġЊĴŠżüЊкƈēŠЊėġĝŠЊżŠƍĖüĝüЊüŠЊżġƀŹġĽƈŠЊġЊ
ČЊüĝŗĽżüĚēŠЊĝġЊƀġƍƀЊėŠŗŹżŠƠĽřėĽüřŠƀлЛЊ9ŠřƀĽĝġżüƠüŗЊƈżüƈüż-ƀġЊĝġЊƍŗüЊкŠĖżüЊ
ĝġЊƠġżĝüĝġĽżŠЊŗĢżĽƈŠлЊġЊŻƍġЊĽżĽüЊкƈŠżřüżЊėŠřĺġėĽĝŠЊŠЊřŠŗġЊĽőƍƀƈre de um dos 
ŗüĽƀЊĖġőŠƀЊƈüőġřƈŠƀЊĴġŗĽřĽƀЊĝŠЊ»ĽŠЊWżüřĝġЊĝŠЊ¿ƍőлМЊĽŗüĵĽřüřĝŠЊŻƍġЊŠЊőĽƠżŠЊ
ŹƍĖőĽėüĝŠЊƠĽżĽüЊüЊкŗġżġėġżЊŠƀЊüŹőüƍƀŠƀЊĝġЊƈŠĝŠƀЊŻƍüřƈŠƀЊüŗüŗЊĝġƠġżüƀЊüƀЊ
ĵőšżĽüƀЊőĽƈġżýżĽüƀлЛЊlƍőĵüƠüŗЊüƀƀĽŗЊġƀƈüżЊŹżġƀƈüřĝŠЊкƍŗЊƀġżƠĽĚŠЊČЊőĽƈġżüƈƍżüЊ
nacional, imprimindo  üƀЊ ŹŠġƀĽüƀЊ ĝġЊ ƈēŠЊ ĽřƀŹĽżüĝüЊ ŻƍēŠЊ ĽřĝĽƈŠƀüЊ ġƀėżĽƈŠżüлЛЊ
VĽėüƠüЊŹüżüЊġőġƀЊüЊġƦŹġėƈüƈĽƠüЊкĝġЊŻƍġЊŠЊŹƎĖőĽėŠМЊėŠŗŹżġġřĝġřĝŠЊüЊĽŗŹŠżƈĄřėĽüЊ

                                                           
30 KOSERITZ, Carlos de. Uma poetisa rio -grandense. In: SIQUEIRA, Clarinda da Costa. Poesias. 
Pelotas: Carlos Pinto & Cia., 1881. p. xi-xii.  
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ĝüЊŗĽƀƀēŠлЊĝġЊŻƍġЊĺüƠĽüŗЊƀġЊġřėüżżġĵüĝŠМЊżġėġĖġżĽüЊкėŠŗЊƈŠĝŠЊüŹżġĚŠЊŠЊőĽƠżŠЊĝġЊ
ŹŠġƀĽüƀЊĝġЊ9őüżĽřĝüЊ¿ĽŻƍġĽżüл31. 

 Ainda que o  őĽƠżŠЊŹƍĖőĽėüĝŠЊġŗЊϚϡϡϚЊƈġřĺüЊżġƍřĽĝŠЊкüŹġřüƀЊŹüżƈġЊĝüЊ
ĵżüřĝġЊŻƍüřƈĽĝüĝġЊĝġЊƠġżƀŠƀЊĝüЊƀƍüЊőüƠżüл32, a coletânea teria por escopo o de 
ƈżüƯġżЊƍŗüЊкżġėŠżĝüĚēŠЊŹżġėĽŠƀüЊĝġЊƍŗЊĝŠƀЊġƀŹĿżĽƈŠƀЊŗüĽƀЊŹżĽƠĽőġĵĽüĝŠƀЊġЊĝġЊƍŗЊ
ĝŠƀЊėŠżüĚŷġƀЊŗüĽƀЊřŠĖżġƀлМЊėŠŗŠЊƀġżĽüЊŠЊėüƀo de Clarinda. Nessa linha, ainda 
que houvesse incerteza quanto à representatividade do levantamento diante do 
conjunto da produção da poetisa, as páginas do livro organizado serviriam para 
ŹżŠƠüżЊкüŠЊ8żüƀĽőлМЊŻƍġЊġőüЊĴŠżüЊкƍŗüЊƠġżĝüĝġĽżüЊġЊĽřƀŹĽżüĝüЊŹŠġƈĽƀüлЛЊ őĢŗЊĝĽƀƀŠМЊ
üЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊƠĽżĽüЊüЊŹżŠƠüżЊкŻƍġЊüŻƍġőġЊġƀŹĿżĽƈŠЊƀƍĖőĽŗġЊƈġżĽüЊƀĽĝŠЊƍŗüЊĵőšżĽüЊĝüЊ
řŠƀƀüЊőĽƈġżüƈƍżüМЊƀġЊġŗЊƀƍüЊŗŠėĽĝüĝġЊĺŠƍƠġƀƀġЊżġėġĖĽĝŠЊŠЊŹēŠЊĝüЊĽřƀƈżƍĚēŠлМЊ
ĖġŗЊėŠŗŠМЊкƀġЊ ŗüĽƀЊƈüżĝġЊ ƍŗüЊėżƍġőĿƀƀĽŗüЊġřĴġżŗĽĝüĝġЊ řēŠЊőĺġЊ ĺŠƍƠġƀƀġЊ
aniquilado üƀЊ ĴŠżĚüƀлЛЊ ?ġƀƀüЊ ŗüřġĽżüМЊPoesias teria por intento primordial 
ġřĴüƈĽƯüżЊ кŠƀЊ ĴżƍƈŠƀЊ ĝŠЊ ƈüőġřƈŠлЊ ĝġЊ 9őüżĽřĝüЊ ¿ĽŻƍġĽżüМЊ ŻƍġЊ ŹüƀƀüżĽüŗЊ üЊ кƀġżЊ
üżżüřėüĝŠƀЊüŠЊŹšЊĝŠЊġƀŻƍġėĽŗġřƈŠл33. 

 Igualmente nas páginas iniciais do livro que reuniu as composições de 
Clarinda, houve a inserção de um breve poema em homenagem à escritora 
morta, evidenciando a meta de memorização de seu trabalho:  

 

                                                           
31 DOS EDITORES. In: SIQUEIRA, Clarinda da Costa. Poesias. Pelotas: Carlos Pinto & Cia., 1881. p. v. 
32 NEVES, Décio Vignoli das. Vultos do Rio Grande . Rio Grande: Artexto, 1989, t. 3. p. 173. 
33 KOSERITZ, Carlos de. Juízo. In: SIQUEIRA, Clarinda da Costa. Poesias. Pelotas: Carlos Pinto & 
Cia., 1881. p. 136. 
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Morreste, poetisa! ignorada  
Pela maior parte desse mund o além... 
Mas hoje os espíritos ilustrados  
Lembram direitos que o talento tem.  
 
E esse nome, poetisa rio -grandense,  
Que teu berço natal só conhecia,  
 
Agora irá ligar -se ao desses vultos  
Que formam a grinalda da harmonia!  34 

 

 Nesse sentido, Poesias кżġŹżġƀġřƈŠƍМЊĝġЊėġżƈŠЊŗŠĝŠМЊƍŗüЊżġŹüżüĚēŠЊüŠЊ
ġƀŻƍġėĽŗġřƈŠЊŻƍġЊŠėƍőƈüƠüЊŠЊřŠŗġлЊĝġЊ9őüżĽřĝü35. Desse modo, a antologia de 
ƠġżƀŠƀЊżġĴőġƈĽżĽüЊкƍŗüЊüőŗüЊĽřƈġĽżüлМЊƍŗüЊкüőŗüЊĝġЊŗƍőĺġżЊġЊĝġЊŗýżƈĽżлМЊŹŠĽƀМЊ
üŹġƀüżЊĝġЊƀġƍЊкĺŠżżĿƠġőЊŹüĝġėĽŗġřƈŠлМЊ9őüżĽřĝüЊřēŠЊƀġЊřġĵüƠüЊüЊżġüőĽƯüżЊкŠƀЊƀġƍƀЊ
üĝŗĽżýƠġĽƀЊƠġżƀŠƀЊŹüżüЊƀġżƠĽżЊüЊüőĵƍŗЊŹġĝĽĝŠлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƈüőЊŹġżƀŹġėƈĽƠüМЊ
ġżüЊČЊкƈüőġřƈŠƀüЊŹŠġƈĽƀüлЊŻƍġЊкƀġЊżġėŠżżĽüЊġŗЊ¸ġőŠƈüƀЊġŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊŠėüƀĽŷġƀЊĝġЊ
żġĵŠƯĽŊŠЊŠƍЊƀŠőġřĽĝüĝġƀЊŹƎĖőĽėüƀлЛЊºƍüřƈŠЊČƀЊƀƍüƀЊĽřƀŹĽżüĚŷġƀМЊкüЊĝŠżЊüőĺġĽa a 
ĴüƯĽüЊėĺŠżüżЊġŗЊƀġřƈĽĝüƀЊġřĝġėĺüƀлОЊŊýЊкüƀЊĵőšżĽüƀЊĝüЊŹýƈżĽüМЊŻƍġЊüżĝġřƈġŗġřƈġЊ
üŗüƠüМЊőĺġЊĽřƀŹĽżüƠüЊġŹŠŹġĽüƀлОЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊкüЊĽřŊƍƀƈĽĚüЊőĺġЊüżżüřėüƠüЊĖżüĝŠƀЊ
ĝġЊĽřĝĽĵřüĚēŠлЊġЊкüЊƠĽżƈƍĝġМЊĺĽřŠƀЊĝġЊüĝŗĽżüĚēŠл36. 

                                                           
34 TORRES, Honorina. Homenagem ao gênio de Clarinda da Costa Siqueira. In: SIQUEIRA, 
Clarinda da Costa. Poesias. Pelotas: Carlos Pinto & Cia., 1881. p. vii. 
35 CESAR, Guilhermino. História da literatura do Rio Grande do Sul  (1737-1902). 3.ed. Porto Alegre: 
Instituto Estadual do Livro; CORAG, 2006. p. 178.  
36 KOSERITZ, 1881. p. 137. 
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 Nesse contexto, Clarinda Siqueira teria se  ƈŠżřüĝŠЊкƍŗüЊŗƍőĺġżЊƀƍŹġżĽŠżМЊ
ƍŗЊġƀŹĿżĽƈŠЊĝĽƀƈĽřƈŠЊġřƈżġЊŠƀЊŗüĽƀЊĝĽƀƈĽřƈŠƀлЊġЊкƍŗüЊƠŠėüĚēŠЊŗüřĽĴġƀƈüЊŹüżüЊüЊ
ŹŠġƀĽüлЛЊ ƀƀĽŗЊėŠřƀƈĽƈƍĽżĽüЊƍŗüЊƠġżĝüĝġĽżüЊкself made лМЊĝġƠġřĝŠЊкƈƍĝŠЊüŠЊƀġƍЊ
ĵĥřĽŠМЊ ČЊ ƀƍüЊ ĽřƀŹĽżüĚēŠлЊ ġЊ кČЊ ƀƍüЊ ƀġĝġЊ ĝġЊ ƀüĖġżлМЊ üŹġƀüżЊ ĝüЊ кŹġřŠƀĿƀƀĽma 
ġřĴġżŗĽĝüĝġлЊŻƍġЊőĺġЊüƈŠżŗġřƈŠƍЊĝƍżüřƈġЊĵżüřĝġЊŹüżƈġЊĝġЊƀƍüЊġƦĽƀƈĥřėĽüЛЊ~Њ
őĽƠżŠЊüƀƀĽŗЊƈġżĽüЊŠЊŹüŹġőЊĝġЊƀġżƠĽżЊėŠŗŠЊкƍŗüЊƎőƈĽŗüЊĺŠŗġřüĵġŗлЊČЊŹŠġƈĽƀüМЊ
ŹġżŗüřġėġřĝŠЊġřƈżġЊŠƀЊĽĝġüőĽƯüĝŠżġƀЊĝüЊŠĖżüЊüЊġƀŹġżüřĚüЊĝġЊŻƍġЊкŠЊŹŠƠŠЊĝüЊ
província, que ela tanto amou ġЊƈüřƈüƀЊƠġƯġƀЊėġőġĖżŠƍЊġŗЊŗġőŠĝĽŠƀŠƀЊƠġżƀŠƀлМЊ
ƠĽġƀƀġЊüЊżġüőĽƯüżЊкŹšƀƈƍŗüЊŊƍƀƈĽĚüМЊüėŠőĺġřĝŠЊėŠŗЊĖġřġƠŠőĥřėĽüЊŠЊƠŠőƍŗġЊĝġЊ
ŹŠġƀĽüƀЊŻƍġЊƠüĽЊŹġżŹġƈƍüżЊüЊƀƍüЊŗġŗšżĽüл37.  

 ЊŠĖżüЊĝüЊŹŠġƈĽƀüЊƈġƠġЊкƈżüĚŠƀЊėőýƀƀĽėŠƀМЊřēŠЊƀšЊŹŠżŻƍġЊġżüŗЊġƀƈġƀЊŠƀЊŻƍġЊ
dominavam na ép ŠėüЊġŗЊŻƍġЊėŠŗġĚŠƍЊüЊŹŠġƈüżлМЊėŠŗŠЊüĽřĝüЊкŹġőüЊėŠřƠĽƠĥřėĽüЊ
ėŠŗЊüƍƈŠżġƀЊĖġŗЊżġŹżġƀġřƈüƈĽƠŠƀЊĝüЊŗġřƈüőĽĝüĝġЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊüřƈġżĽŠżлЛЊvġƀŗŠЊ
üƀƀĽŗМЊüЊėżĽüĚēŠЊŹŠĢƈĽėüЊĝġЊ9őüżĽřĝüЊ¿ĽŻƍġĽżüЊĴŠĽЊкőġƠġМЊġƀŹŠřƈĄřġüМЊřēŠЊżüżŠЊ
dando à estrutura métrica um tratamento mais ŗƍƀĽėüőлМЊüőĢŗЊĝġЊƈżüƯġżЊƍŗЊ
кƀƍĖŊġƈĽƠĽƀŗŠЊŻƍġЊőĺġЊĖüřĺüЊƈŠĝüƀЊüƀЊėŠŗŹŠƀĽĚŷġƀМЊüőĵƍŗüƀЊĝġőüƀЊġŗŹüŹüĝüƀЊ
ĝġЊŗĽƀƈĽėĽƀŗŠМЊŠƍЊŗġőĺŠżМЊĝġЊŹżŠĴƍřĝŠЊƀġřƈĽŗġřƈŠЊėżĽƀƈēŠлЛЊ?ġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊƈüőЊ
ŹġżƀŹġėƈĽƠüЊŹüżüЊŠƀЊƈġŗŹőŠƀЊĝġЊƀƍüЊėĽĝüĝġЊüĝŠƈĽƠüЊкřēŠЊŗüřĝŠƍЊüŹġřüƀЊŠƀЊĴĽřŠƀ 
ŹüżüŗġřƈŠƀЊŻƍġЊƀƍüƀЊŗēŠƀЊĖŠżĝüżüŗЊüЊŠƍżŠлМЊŹŠĽƀМЊкüŠƀЊƀüřƈŠƀЊĝġЊƀġƍƀЊüőƈüżġƀЊ
ŠĴġżġėġƍЊƈüŗĖĢŗМЊĝĽƀƀŠőƠĽĝüƀЊġŗЊŗƎƀĽėüМЊŗƍĽƈüƀЊŹżġėġƀЊżĽŗüĝüƀлЛЊ¿ŠŗŠƍ-se a 
ƈüőЊƈġřĝĥřėĽüМЊüЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊŹġőüЊŻƍüőМЊкėŠŗЊĵżüřĝġЊĴĽřƍżüЊġЊĽřƈƍĽĚēŠМЊġőüЊƀġЊ
achegou aos românticos fr üřėġƀġƀлМЊĝŠƀЊŻƍüĽƀЊкżġėġĖġƍЊġƀƈĿŗƍőŠЊŗüĽƀЊŠƍЊŗġřŠƀЊ

                                                           
37 KOSERITZ, 1881. p. 137 e 139-140. 
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ƠĽƀĿƠġőл38ЛЊ ƀƀĽŗМЊĝŠЊőĽżĽƀŗŠМЊ9őüżĽřĝüЊƈżŠƍƦġЊкüЊġėŠřŠŗĽüЊĝġЊƍŗüЊġƦŹżġƀƀēŠЊ
ĴŠżŗüőМЊĴƍřĝüĝüЊřüЊƀĽŗŹőĽėĽĝüĝġЊĝüЊƠġżƀĽĴĽėüĚēŠЊġЊĝŠЊƀġřƈĽŗġřƈŠлМЊżġŗġƈġřĝŠЊ
кüŠƀЊƈżüĚŠƀЊėőýƀƀĽėŠƀЊüĽřĝüЊŹżġĝŠŗĽřüřƈġƀЊřüЊŹŠġƀĽüЊŹroduzida na época em que 
ėŠŗġĚŠƍЊüЊġƀėżġƠġżлЛЊlýЊĝġЊкƀƍüЊĴĽőĽüĚēŠЊėŠŗЊŠƀЊżŠŗĄřƈĽėŠƀЊĴżüřėġƀġƀлМЊƠġĽŠЊüЊ
üĖƀŠżƠġżЊ кƍŗЊ ƀƍĖŊġƈĽƠĽƀŗŠЊ ĽŗġżƀŠЊ řüЊ ŗġőüřėŠőĽüлЊ ŻƍġЊ ŗƍĽƈŠЊ üЊ ėŠřƈġřƈŠЊ
ƈżüĝƍƯĽƍЊкüЊĽřġƦŠżýƠġőЊżġüőĽĝüĝġЊĝġЊƍŗüЊƠĽĝüЊƀŠĖЊŠЊŹġƀŠЊĝüЊĴüƈüőĽĝüĝġл39.  

 Em meio à s criações expressas no livro Poesias, um dos elementos mais 
ƍƈĽőĽƯüĝŠƀЊĴŠĽЊŠЊкŗŠƈġлМЊŠЊŻƍüőЊėŠřƀƈĽƈƍĽЊкĴżüƀġЊŠƍЊƠġżƀŠЊŻƍġЊƀġЊġƀėŠőĺġЊŠƍЊüėġĽƈüЊ
ėŠŗŠЊĖüƀġЊĝġЊƍŗüЊėŠŗŹŠƀĽĚēŠЊŹŠĢƈĽėüМЊĝġЊĽŗŹżŠƠĽƀŠЊŹżĽřėĽŹüőŗġřƈġлМЊŠЊŻƍüőЊ
кŹŠĝġЊ żġŹġƈĽż-se na composição, numa e ƀŹĢėĽġЊ ĝġЊ ġƀƈżĽĖĽőĺŠлЛЊ ~ƀЊ ŗŠƈġƀЊ
ėŠŗŹżġġřĝĽüŗЊüЊкĵőŠƀüлМЊĴġĽƈüЊкġŗЊĝĢėĽŗüƀМЊėƍŊŠЊƠġżƀŠЊĴĽřüőЊżġŹġƈġЊŠЊŗŠƈġМЊ
ĺüƠġřĝŠЊ ƈüřƈüƀЊ ĝĢėĽŗüƀЊ ŻƍüřƈüƀЊ ĴŠżġŗЊ üƀЊ őĽřĺüƀЊ ĝŠЊ ŗŠƈġлЛЊ ~Њ ƈżüĝĽėĽŠřüőЊ
кƀŠřġƈŠлМЊėŠŗЊƀƍüЊкĴŠżŗüЊĴĽƦüМЊėŠřƈüřĝŠЊŻƍüƈŠżƯġЊƠġżƀŠƀЊĝĽƀŹŠƀƈŠƀЊġŗЊĝŠĽƀЊ
quar tetos e dois tercetos, com rimas seguindo o esquema abbaƅabbaƅcdcƅdcdлЊ
também se fez presente nos textos versejados de Clarinda. Outra composição 
ŻƍġЊƀġЊġƀƈġƠġЊġŗЊƀƍüЊŠĖżüЊĴŠĽЊüЊкŻƍüĝżüлМЊŻƍġЊкĢЊŠЊŻƍüżƈġƈŠЊĝġЊüżƈġЊŗġřŠżМЊ
autônomo, desligado de qualquer com ŹżŠŗĽƀƀŠЊ ġƀƈżšĴĽėŠлМЊ ƀġřĝŠЊ кėŠŗŹŠƀƈŠЊ
quase sempre em heptassílabos, em que a rima só é obrigatória no segundo e no 
ŻƍüżƈŠЊ ƠġżƀŠƀМЊ ŹŠĝġřĝŠЊ ġƦĽƀƈĽżЊ ŠƍЊ řēŠЊ ġřƈżġЊ ŠƀЊ ĝġЊ ŠżĝġŗЊ ĿŗŹüżлЛЊ ŹüżġėġЊ
ƈüŗĖĢŗЊüЊкėŠőėĺġĽüлЊŻƍġЊкĢЊƍŗЊŗŠƈġЊġŗЊĝŠĽƀЊƠġżƀŠƀМЊŹüżüЊƀġżЊĵőŠƀüĝŠЊġm 
                                                           
38 CESAR, 2006. p. 177-178. 
39 SCHMIDT, Rita Terezinha. Clarinda da Costa Siqueira. In: MUZART, Zahidé Lupinacci (org.). 
Escritoras brasileiras do século XIX . 2.ed. Florianópolis; Santra Cruz do Sul: Editora Mulheres; 
Edunisc, 2000. v. 1, p. 209. 
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décimas, repetindo -se como quarto e décimo da glosa, o primeiro e o segundo 
ƠġżƀŠƀЊĝüЊėŠőėĺġĽüл40. 

 CŗЊƀġƍƀЊŹŠġŗüƀМЊкüЊĵżüřĝġЊƠġżƈġřƈġЊĝġЊƀġƍЊĴüƯġżЊŹŠĢƈĽėŠЊġƀƈýЊŹüƍƈüĝüМЊ
ġĴġƈĽƠüŗġřƈġМЊřŠƀЊƈġŗüƀЊżġőüėĽŠřüĝŠƀЊėŠŗЊüƀЊƠĽėĽƀƀĽƈƍĝġƀЊĝġЊŠżĝġŗЊŹġƀƀŠüőлЛЊ
Isso trou ƦġЊ ėŠřƀĽĵŠЊ ƍŗüЊ кŹŠġƀĽüЊ ĝġЊ ėüżýƈġżЊ ĽřƈĽŗĽƀƈüЊ ġЊ ĽřƈżŠƀŹġėƈĽƠŠМЊ ŻƍġЊ
ėŠřƠġżĵġЊĖüƀĽėüŗġřƈġЊŹüżüЊüЊŻƍġƀƈēŠЊĝüƀЊŠżĽĵġřƀЊġЊĝüЊĽĝġřƈĽĝüĝġлЛЊCŗЊƀġƍƀЊ
ŹŠġŗüƀЊкƀġЊėŠřŊƍĵüЊƍŗЊĴŠżƈġЊƀġřƈĽŗġřƈŠЊĝġЊżġŊġĽĚēŠлМЊüĝƠĽřĝüЊĝŠЊкüĖüřĝŠřŠЊĝŠƀЊ
pais, com uma aceitação passiva da infe őĽėĽĝüĝġЊŻƍġЊŠЊĝġƀƈĽřŠЊőĺġЊżġƀġżƠŠƍлМЊ
ėŠŗЊüƀЊкüőƍƀŷġƀЊČЊġřĴġżŗĽĝüĝġлМЊƠĽřĝŠЊüЊĵġżüżЊкƍŗЊŻƍüĝżŠЊĝŠőŠżŠƀŠЊĝġЊŹġżĝüМЊ
ŠřĝġЊüЊƎřĽėüЊżġĝġřĚēŠЊŹŠƀƀĿƠġőЊżġƀĽĝġЊřŠƀЊőüĚŠƀЊĝġЊüŗĽƯüĝġЊĴġŗĽřĽřüлЛЊËŗЊкƈŠŗЊ
confessional e sombrio revela -se, em determinados momentos, insi stentemente 
ŹġƀüĝŠМЊřēŠЊƀġŗЊĝġĽƦüżЊüĴőŠżüżЊƍŗЊėġżƈŠЊƈŠŻƍġЊĝġЊŗŠżĖĽĝġƯлМЊġŗЊƍŗЊŻƍüĝżŠЊŹġőŠЊ
ŻƍüőЊкüЊżġĽƈġżüĚēŠЊĝüЊĝŠżЊŹüżġėġЊőġƠüżЊüЊƍŗЊġƀĵŠƈüŗġřƈŠЊĝüƀЊƈġřƈüƈĽƠüƀЊĝġЊ
ĽřƈġĵżüĚēŠЊŹƀĿŻƍĽėüЊĝŠЊġƍЊĽřƈġżĽŠżлЛЊxēŠЊőġƠüřĝŠЊġŗЊėŠřƈüЊƍŗЊƈšŹĽėŠЊżġėŠżżġřƈġЊ
em tais compo ƀĽĚŷġƀМЊ ĴĽėüЊ ġƀƈüĖġőġėĽĝüЊ ƍŗüЊ кüƍƀĥřėĽüЊ ŻƍüƀġЊ üĖƀŠőƍƈüЊ ĝüЊ
řüƈƍżġƯüЊėŠŗŠЊőġřĽƈĽƠŠЊġЊĴŠřƈġЊĝġЊĽĝġřƈĽĴĽėüĚēŠлМЊüЊŻƍüőЊкĢЊėŠŗŹġřƀüĝüЊŹġőüЊ
atitude contemplativa calcada no sentimento de religiosidade e de temor a 
?ġƍƀлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊġŗЊƍŗüЊкėŠřƀėĽĥřėĽüЊüĵƍĚüĝüЊĝüЊĴinitude e transitoriedade da 
ƠĽĝüЊĺƍŗüřüл41. 

                                                           
40 CAMPOS, Geir. Pequeno dicionário de arte poética . São Paulo: Cultrix, 1978. p. 44, 80, 136, 144 e 
154. 
41 SCHMIDT, 2000, p. 209. 
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 Nesse sentido, muitas das temáticas abordadas por Clarinda Siqueira nos 
ƀġƍƀЊƠġżƀŠƀМЊġŗЊƈŠŗЊőĿżĽėŠМЊżġƀƀüőƈüƠüŗЊŠЊкƀƍĖŊġƈĽƠĽƀŗŠЊƀġřƈĽŗġřƈüőМЊŻƍüřƈŠЊüŠЊ
ĴƍřĝŠл42, referindo -se a dores e amores, bem como envolvendo reflexões acerca 
das suas vivências pessoais, como no caso da enjeitamento e da orfandade, mas 
também as privações e sofrimentos advindos dos males que afligiram sua 
saúde, durante boa parte de sua existência, e ainda as mazelas sociais com as 
quais conviv eu e buscou mitigar por meio da caridade. Há também em meio aos 
ŹŠġŗüƀЊŠЊėüżýƈġżЊġřėŠŗĽýƀƈĽėŠМЊřŠЊƀġřƈĽĝŠЊĝġЊüŹżġƀġřƈüżЊƍŗüЊкġƦŹżġƀƀēŠЊĝġЊ
őŠƍƠŠżлМЊƍŗüЊкĺŠŗġřüĵġŗЊüЊüőĵƍĢŗлМЊėŠřƀƈĽƈƍĽřĝŠЊüĽřĝüЊƍŗЊкġőŠĵĽŠлМЊŻƍġЊкőŠƍƠüЊ
ŠƍЊĵőŠżĽĴĽėüЊŹġƀƀŠüƀМЊĽĝġĽüƀЊŠƍЊŠĖŊġƈŠƀл43, de modo que, a partir da perspectiva 
panegírica, a poetisa homenageou várias pessoas de suas relações, tanto 
pessoais, quanto intelectuais, bem como personalidades que compunham a 
conjuntura política de então.  

 A poetisa sul -rio -grandense viveu uma époc a de transições, notadamente 
com a passagem do Brasil da condição de colônia à de país independente, 
convivendo com alguns dos enfrentamentos bélicos tão comuns à época, como 
as guerras do império brasileiro contra Uruguai e Argentina, além dos primeiros 
anos da Guerra do Paraguai, assim como vivenciou as tantas rebeliões da época 
provincial, com ênfase à gaúcha Revolução Farroupilha. Em meio a tal contexto, 
Clarinda carregou sua obra nas cores do patriotismo, havendo uma grande 
preocupação em enaltecer a d ata cívica do 7 de Setembro, bem como 

                                                           
42 CAMPOS, 1978. p. 102. 
43 SHAW, Harry. Dicionário de termos literários . Lisboa: Dom Quixote, 1978. p. 169. 
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homenagear D. Pedro I, para o qual dedicou verdadeira idolatria em seus versos, 
ao passo que, na guerra civil rio -grandense de 1835-1845 adotou uma postura 
mais próxima dos legalistas.  

 Além disso, os escritos de Clari nda Siqueira estiveram a contento com a 
perspectiva da conquista de um novo papel social para a mulher. Ainda que esta 
não tenha sido uma de suas bandeiras tão explícitas, só a sua ação como 
escritora, publicando em jornais e difundindo a escrita feminina,  já servia como 
um apelo e uma motivação para que outras representantes feminis seguissem 
seu exemplo. Ainda assim, ela não deixou de fazer referência a tal questão, 
como ao conclamar as jovens acerca da importância da instrução em suas 
formações, uma vez ŻƍġЊкüЊġĝƍėüĚēŠлЊġżüЊŹŠżЊġőüЊėŠřƀĽĝġżüĝüЊкƍŗЊƈġƀŠƍżŠЊĝġЊ
ĵżēŠЊƠüőŠżлЊġЊƍŗЊкƈġƀŠƍżŠЊŻƍġЊřēŠЊƈġŗЊżĽƠüőлМЊƈżüřƀĴŠżŗüřĝŠ-ƀġЊġŗЊкġƀėƍĝŠЊ
ĴŠżƈġлЛЊ9ŠřĴŠżŗġЊŠЊƈġŗŹŠЊġŗЊŻƍġЊƠĽƠġƍМЊ9őüżĽřĝüЊřēŠЊŹżŠŹƍřĺüЊŠЊżŠŗŹĽŗġřƈŠЊ
com as funções esperadas da mulher, no que tange ao ambiente familiar e 
doméstico, entretanto, ao apontar o caminho da educação, já criava um 
diferencial que foi fundamental na caminhada em direção à conquista de um 
outro lugar social para o feminino.  

 Assim, o intento de resgatar os tantos poemas escritos por Clarinda 
da Costa Siqueira, espalhados em meio às múltiplas páginas impressas da 
imprensa periódica, constituiu uma sugestão ainda durante a sua vida, mas que 
não foi levado em frente. Por ocasião da morte da poetisa, reavivou -se o 
propósito, no entant o, mais uma vez sem sucesso. Somente nos primórdios da 
década de 1880, tal desígnio foi alcançado, a partir de esforços do meio 
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intelectual, livreiro e tipográfico, que levaram à publicação da obra Poesias, 
cujas páginas iniciais demarcavam o caráter de ho menagear e revivificar a 
memória da autora, visando a garantir -lhe um lugar em meio à literatura sul -
rio -grandense e brasileira. Tal publicação de 1881 serviu para resgatar a obra e  
demonstrar o papel  da escritora  na realização da escrita feminina e da 
edificação da literatura sul -rio -grandense 44. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
44 Versão ampliada a partir do artigo publicado na Revista da Anpoll, v. 55, e1990, 2024, p. 1-11. 
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~Њ ƈĿƈƍőŠЊ ĝġЊ ŗĽřĺüЊ üŹżġƀġřƈüĚēŠМЊ к?ġЊ ŠřĝġЊ ġƀėżġƠġŗЊ üƀЊŗƍőĺġżġƀНЊ
ġƀėżĽƈüЊĴġŗĽřĽřüЊŠƍЊġƀėżĽƈüЊĝġЊŗƍőĺġżлМЊŹżġƀƀƍŹŷġЊėġżƈümente uma diferença 
entre essas duas escritas: haveria certamente uma escrita feminina, realizada 
por mulheres, principalmente a partir de Virgínia Wolf e Simone Beauvoir como 
referência; e uma outra literatura feita por mulheres. Para buscar uma 
explicaçã o para estas escritas que são constituídas por mulheres, pois 
feministas são mulheres, penso que, talvez, devamos nos perguntar de onde elas 
ġƀėżġƠġŗЛЊ CƀƀġЊ кŠřĝġлЊ řēŠЊ ĢЊ ėőüżŠЊ ƍŗЊ őƍĵüżЊ ĵġŠĵżýĴĽėŠМЊ ŗüƀЊ ėġżƈüŗġřƈġЊ
intelectual, mental, construído a partir de v ivências em mundos reais e 
particulares. Quem é feminista, quem é mulher?  

A vida da mulher sofre inúmeras determinações que se entrelaçam de 
modos e formas específicas compondo jeitos de viver, de pensar, que 
amalgamam uma vida concreta. Se mulher jovem, r ica, vivendo em um bairro 
que não alaga, ou pobre, ou mesmo educada, ou desempenhando funções que a 
sociedade não valoriza. Mas, o que a torna mulher? Seu corpo? Quem não 
ėŠřĺġėġЊüЊĴüŗŠƀüЊĴżüƀġЊĝġЊ¿ĽŗŠřġЊĝġЊ8ġüƍƠŠĽżЊвϛϙϚϢгМЊкřēŠЊřüƀėġŗŠƀЊŗƍőĺġżМЊ
nos tornam ŠƀЊŗƍőĺġżлМЊżġƠġőüřĝŠЊŹġőüЊŹżĽŗġĽżüЊƠġƯЊĝġЊƍŗüЊĴŠżŗüЊėőüżüМЊŠЊ
caráter arbitrário, cultural, que constitui esses conjuntos de práticas, 
sentimentos, desejos, que chamamos mulher. Essa mulher constituída pela 
propaganda, pelas crenças que mantemos sobre elas . Lucila Losito (2022) 
organizou uma antologia de texto de mulheres brasileiras, cujo título é 
кvƍőĺġżġƀЊ ĝġЊ ƈġżżüЊ ġЊ ýĵƍüлМЊ řüЊ ŻƍüőЊ ġőüЊ ŹġżĵƍřƈüНЊ ŻƍġŗЊ ƀēŠЊ üƀЊ ŗƍőĺġżġƀЊ
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brasileiras, o que sabemos delas? Me refiro às mulheres que quase nunca tem 
voz nas grande s narrativas, que raramente aparecem na mídia, no saber 
hegemônico, nos livros de história, na literatura, nos prêmios literários: 
mulheres indígenas, caiçaras, caipiras, quilombolas. A que mundo pertencem? 
Claro, sabemos, vivemos em um mundo em que todos convivem a partir de uma 
premissa de consenso, de aceitação das posições e das práticas que nos 
envolvem.  

À medida que começamos a perceber que somos criações de um 
conjunto de práticas culturais, começamos a ver o mundo diferente, o que antes 
parecia lóg ico, normal, torna -se outra coisa. Em nós a natureza é desculpa para 
ŗüőƈżüƈüżЊġЊĝĽƀėżĽŗĽřüżЊŠЊŠƍƈżŠМЊüЊŠƍƈżüЛЊºƍüřĝŠЊřŠƀЊżġĴġżĽŗŠƀЊČЊġƦŹżġƀƀēŠЊкĽƀƈŠЊ
řēŠЊĢЊřüƈƍżüőлМЊġƀƈüŗŠƀЊĝĽƯġřĝŠНЊġƍЊřēŠЊüėġĽƈŠЊüЊĝĽĴġżġřĚüМЊüЊĝĽƠġżƀĽĝüĝġЊĝüЊ
experiência humana. Talvez po ssa chocar aqueles que falavam das mulheres 
em termos tão admirativos e tão poéticos que fica fácil entender que por detrás 
desta maquiagem, a convicção de que as mulheres eram seres humanos frágeis, 
irracionais, mas indispensáveis ao prazer masculino. Com  os primeiros estudos 
de gênero, parece ter chegado ao fim desse dualismo que, por detrás de belas 
aparências, reduzia a mulher a ser vocacionada ao homem, ser para o homem, 
ėŠřĴŠżŗġЊġƀėżġƠġƍЊ¿ĽŗŠřġЊĝġЊ8ġüƍƠŠĽżЊġŗЊƀġƍЊőĽƠżŠЊĴüŗŠƀŠЊк~Њ¿ġĵƍřĝŠЊ¿ġƦŠлЛ 

Se nos anos 80 o texto de Joan Scott (1990) marcou uma geração de 
ŹġƀŻƍĽƀüĝŠżġƀЊėŠŗЊŠЊƀġƍЊüżƈĽĵŠЊкWĥřġżŠНЊƍŗüЊėüƈġĵŠżĽüЊƎƈĽőЊČЊüřýőĽƀġЊĺĽƀƈšżĽėüлМЊ
no qual revelava a participação do Gênero como elemento primário na estrutura 
de poder, o livro feminista mais impor ƈüřƈġЊ ĝŠƀЊ üřŠƀЊ ϢϙЊ ĢЊ к¸żŠĖőġŗüƀЊ ĝġЊ
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ĵĥřġżŠлМЊĝġ Judith Butler, que questiona a construção da noção mesma de 
mulher através de uma aproximação heterossexual que obriga o gênero 
feminino a ser indissociável da dualidade sexual: macho e fêmea. Ela rejeita 
todo essencialismo, toda definição interna, natural, da feminilidade, que ela vê 
constituir -se através de práticas sociais, ainda que o pensamento dominante 
tenha definido a feminilidade como a razão das condutas particulares das 
mulheres. O poder masculino inv entou a mulher como a face oculta, confusa e 
ao mesmo tempo atraente da humanidade.  

Neste sentido, partindo de uma visão de que ser mulher é uma 
construção, como também é o homem, podemos dizer que o feminismo é uma 
forma específica de compreender essa exp eriência. É uma construção realizada 
pelas mulheres a partir de determinadas circunstâncias, isto é, espaços social e 
tempo, que lhes permitem entenderem a construção de si como elaboração de 
um tipo de sociedade cujas formas de poder são organizadas a par tir do gênero 
masculino. A filósofa Elsa Dorlin  (2023) nos remete à materialidade das relações 
de poder que sustentam as estruturas de gênero na vida cotidiana. Segundo a 
filósofa, é preciso que o sujeito do feminismo se mantenha em um esforço 
permanente de descentramento, subvertendo o dispositivo de s aber e de poder 
que buscam a ontologização dos sexos.  

Na literatura, a produção realizada por mulheres contempla as 
discussões de gênero, e traz à tona novas leituras e percepções. Nessa 
perspectiva, vamos agora observar duas autoras: a poeta Bruna Mitrano  e a 
escritora Virgínia Wolff.  
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Na poesia recente escrita por mulheres, como Bruna Mitrano, surgem 
as experiências, cenários e temas que mostram por contraste de quantos 
silêncios se construiu uma mulher. Essa poesia trouxe à tona assuntos 
proibidos, segred os ácidos e vivências até então silenciadas nunca chegadas a 
poesia. Observem que a linguagem poética masculina não se deu conta de que 
as mulheres têm saberes que podem ser radicalmente diversos daqueles 
conhecidos até então. A poética feminista renova a p oesia ao abri -la para a vida 
vista pela compreensão feminina, que se situa no seio da poesia.  

Bruna Mitrano nasceu em 1985 no Rio de Janeiro. Filha de camelô e 
neta de lavadeira, é  mestre em Literatura pela UERJ, professora, escritora, 
desenhista e articuladora cultural. Publicou poemas, contos e desenhos em 
ŊŠżřüĽƀМЊżġƠĽƀƈüƀЊġЊüřƈŠőŠĵĽüƀЊřŠЊ8żüƀĽőЊġЊřŠЊġƦƈġżĽŠżЛЊDЊüƍƈŠżüЊĝŠƀЊőĽƠżŠƀЊкxēŠлЊ
вϛϙϚϟгЊġЊкxĽřĵƍĢŗЊŻƍĽƀЊƠġżлЊвϛϙϛϜгЛЊÞġŊüŗŠƀЊüЊŹŠġƀĽüЊк¿ġŗЊřŠŗġлМЊĝġЊƀġƍЊƎőƈĽŗŠЊ
livro.  

 
Sem nome  
O vassoureiro  
O moço da pipoca  
o feirante  
o catador de latinhas  
a voz do carro do pão  
o rapaz morto ontem  
o garçom  
o motorista da van  
o camelô  
não têm nome próprio  
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os animais de rua também  
não têm nome pr óprio  
nem ocupam cargos públicos  
a mulher nunca tem nome próprio  
é a mulher do Fulano  
a minha avó não teve nome próprio  
os filhos a chamavam de mãe  
eu a chamava de vó  
e ela sempre atendia  
a minha avó me ensinou  
a atender prontamente  
e a morrer sozinha  
ela também me ensinou  
a degolar franguinhos  
e que as mulheres são sempre  
propriedade de alguém  
menos as que matam o marido  
e fogem com a cabeça  
numa sacola de mercado  
essas ganham nome  
nos jornais  
e ameaçam o anonimato  
das mulheres que em breve  
vão aprender  
a degolar franguinhos.  

 

No poema, há indícios do universo urbano conhecido da poeta carioca, 
Bruna Mitrano, mas também elementos atemporais e não situados no espaço, 
comuns ao cotidiano de centenas de mulheres. O poema começa com a 
enumeração de pessoas, não  por seus nomes próprios, mas pela função ou 
posição social que ocupam. Em seguida, se agrupam os animais de rua, que 
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também não têm nome, assim como as mulheres, que são sempre mulheres de 
üőĵƍŗЊ кVƍőüřŠлЊ ėŠŗЊ őġƈżüЊ ŗüĽƎƀėƍőüЛЊ ~Њ ŹŠġŗüЊ ƀġĵƍġЊ řƍŗüЊ ġƀŹĢėĽġЊ ĝġЊ
ĵġřġüőŠĵĽüЊĝŠƀЊƀġŗЊřŠŗġНЊкüЊŗĽřĺüЊüƠšЊřēŠЊƈġƠġЊřŠŗġЊŹżšŹżĽŠЩЊŠƀЊĴĽőĺŠƀЊüЊ
ėĺüŗüƠüŗЊĝġЊŗēġЩЊġƍЊüЊėĺüŗüƠüЊĝġЊƠšЩЊġЊġőüЊƀġŗŹżġЊüƈġřĝĽüлЛЊ ЊĴüőƈüЊĝŠƀЊ
nomes é passada adiante, como os ensinamentos da matriarca: atender 
prontamente, morrer sozinha, degolar frangu inhos, escolher entre ser 
propriedade do marido ou matá -lo, como a um frango que se deve degolar. No 
poema, matar o marido é o que dá à mulher um nome próprio e público a ser 
visto Ю кġƀƀüƀЊĵüřĺüŗЊřŠŗġЩЊřŠƀЊŊŠżřüĽƀлЛЊCЊüЊŹġżĝüЊĝŠЊüřŠřĽŗüƈŠЊŹŠĝġżýЊ
evidencia r não só a mulher que degolou o pescoço do marido como aquelas que 
ainda aprenderão a fazê -lo Ю degolar frango, marido.  

Poderíamos afirmar que o poema nos coloca diante de questões que 
üƈżüƠġƀƀüŗЊ ƈŠĝŠЊ ŠЊ őĽƠżŠЊ кxĽřĵƍĢŗЊ ŻƍĽƀЊ ƠġżлЊ вϛϙϛϜгНЊ ƠĽŠőĥřėĽüЊ ĝġЊ ĵĥřġżŠМ 
experiência social em contexto de pobreza, casos de família e genealogia, 
solidão, distribuição das funções sociais e dos privilégios etc. No entanto, por se 
tratar da leitura de um poema, isso nos dá a possibilidade de avançar não 
ƀŠŗġřƈġЊƀŠĖżġЊüƀЊкŻƍġƀƈŷġƀлЛ 

Da multidão sem nome que habita o livro, emerge alguém , produzido à 
revelia do pronome que participa do título da obra, e que parecia apontar para 
uma espécie de constatação a respeito da vida social e da indiferença 
direcionada a certas vidas que ni nguém quis ver ЛЊ ĴĽřüőМЊкŻƍġżġżЊƠġżлЊƀġЊŹŠƀĽƈĽƠüЊ
e ganha novo enfoque conforme surge alguém , pessoalizada em Adelina. Quem 
tem nome existe e, ao ser visto, pode olhar de volta. Adelina ficou cega e, no 
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entanto, finalmente somos nós quem a vemos. Mitrano é menos poeta que 
Cecília Meirelles?  Não é essa a questão, a singularidade de Bruna está no tema, 
na abordagem, naquilo que faz a massa da poesia de Mitrano.  

Passemos agora à escritora Virgínia Woolf. Certamente, todos vocês a 
conhecem, pois sua obra está t raduzida para o português e sobre esta obra se 
debruçam psicólogos, sociólogos além é claro dos que estudam a linguagem da 
autora. Virgínia Woolf nasceu em Londres em 1882, e pertenceu ao grupo 
Bloomsbury. Podemos destacar aqui livros, como Ao Farol, As On das, Os anos, 
entre outros. Escreveu ensaios, críticas, resenhas e palestras.  

9ŠŗġĚüŗŠƀЊŹġőüЊŹüőġƀƈżüЊкËŗЊƈġƈŠЊƈŠĝŠЊƀġƍлМЊŻƍġЊġőüЊŗĽřĽƀƈżŠƍЊřüЊ
década de 1920, nesta época já uma escritora reconhecida, em uma faculdade 
inglesa exclusivamente feminina. A par tir do tema as mulheres e a ficção, 
Virgínia Woolf desenvolve sua explanação, expondo a tradição imperativa do 
patriarcado, revelando em que medida a falta de recursos financeiros e de 
legitimidade cultural a que as mulheres eram submetidas compunha um 
cenário desencorajador para a produção de ficção. Sem abandonar a escrita 
literária, a ficção, ela trata de uma questão real, a assimetria dos papéis sociais 
destinados a mulher e ao homem, que recebiam atribuições e privilégios bem 
diferentes.  

Descreve ela o ƈżüĖüőĺŠЊĝüЊŗƍőĺġżНЊкŹüżüЊėŠŗġĚŠЊĝġЊėŠřƠġżƀüМЊżġüőĽƯüżЊ
um trabalho que não se deseja fazer, e realizá -lo como um escravo, bajulando, 
üĝƍőüřĝŠМЊƈƍĝŠЊġƀƀġЊƈĽŹŠЊĝġЊƈżüĖüőĺŠЊėŠřƀƍŗĽüЊŗĽřĺüЊüőŗüлЊвßŠŠőĴМЊϛϙϚϝМЊŹЛЊϞϠгЛЊ
Para ela, o que impedia a mulher de escrev er era a estrutura social que 
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condicionava a mulher a uma dependência econômica e psicológica do homem. 
Era preciso que a mulher tivesse renda e lugar para escrever, isto é, 
independência e não mais tutela masculina.  

Em outra texto, que está editado no liv żŠЊк ƀЊŗƍőĺġżġƀЊĝġƠġŗЊėĺŠżüżЊ
ŠƍЛЛЛƀġЊƍřĽżЊėŠřƈżüЊüЊĵƍġżżüНЊŹüƈżĽüżėüĝŠЊġЊŗĽőĽƈüżĽƀŗŠлЊвϛϙϛϚгМЊüЊüƍƈŠżüЊĝĽƀėƍƈġЊ
profissões para mulheres. Este texto foi escrito em 1931, e trata do tema da 
dificuldade de acesso das mulheres as profissões ditas liberais. Est e texto é a 
introdução a textos de mulheres operárias.  

Ela começa dizendo que, enquanto escrevia uma resenha sobre um 
romance escrito por um homem famoso, descobriu que teria que travar uma 
ĵƍġżżüЊėŠŗЊƍŗЊėġżƈŠЊĴüřƈüƀŗüЛЊк~ЊĴüřƈüƀŗüЊġżüЊƍŗüЊŗƍőĺġżМЊŻƍġЊėĺüŗei de 
Anjo da CasaЛЊºƍġŗЊġżüЊŠЊüřŊŠМЊŻƍġЊŗġЊĴüƯĽüЊŹġżĝġżЊƈġŗŹŠлЛЊCőüЊĝġƀėżġƠġЊŠЊ řŊŠНЊ
ġőüМЊŠЊüřŊŠМЊкġżüЊĽŗġřƀüŗġřƈġЊġřėüřƈüĝŠżМЊüĖƀŠőƍƈüŗġřƈġЊüőƈżƍĿƀƈüМЊƀġЊĝġƀƈüėüƠüЊ
nas difíceis artes da vida em família, se sacrificava diariamente. Jamais tinha 
opinião pr ópria, sempre preferindo estar de acordo com a opinião e a vontade 
dos outros. Sobretudo não preciso dizê -őŠЊġőüЊġżüЊŹƍżüлЛЊxġƀƈüЊĢŹŠėüЊƈŠĝüЊėüƀüЊ
tinha um anjo. Esse anjo -personagem com quem ela dialoga é meio ficcional, 
pois a autora usa -o para tornar cla ro o embate que trava para levar adiante um 
trabalho considerado masculino, isto é, fazer uma resenha. Adiante no texto, ela 
que matou o anjo, mas conseguiu fazer isto porque tinha como viver, não 
dependia da sedução para se sustentar (Woolf, 2021, p.31).  

Escrever, diz Virgínia Woolf, é colocar no papel, é pensar por conta 
própria, sem que se expresse o que se pense ser verdade sobre as relações 
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humanas, a moralidade e o sexo. O Anjo, isto é, a mulher aceitável, essas 
questões não podem ser tratadas livreme nte pelas mulheres, elas devem 
seduzir, elas devem conciliar, elas devem, para dizer sem meias palavras, 
mentir se quiserem ser bem -sucedidas (Woolf, 2021).  

¸üżüЊƈġżŗĽřüżМЊŠĖƀġżƠġŗŠƀЊřŠЊőĽƠżŠЊк ŠЊĴüżŠőлМЊüЊżġėƍƀüЊĝġЊÞĽżĵĿřĽüЊ
Woolf à guerra e a banalização da morte. Não é uma crítica pacifista, mas um 
reconhecimento de que as estruturas de violência estão arraigadas no cotidiano, 
na vida familiar. Para ela, havia uma ligação entre tiranos que ameaçam os 
povos e os tiranos que têm como palco as relações famil iares. Se criticamos a 
guerra, deixamos passar em branco esses pequenos donos de nossa vontade, os 
ŹüĽƀМЊŗüżĽĝŠƀМЊŻƍġЊüĵġŗЊƀŠĖżġЊŗƍőĺġżġƀМЊĴĽőĺüƀЊġЊĴĽőĺŠƀЛЊxġƀƈüЊŠĖżüМЊк ŠЊĴüżŠőлМЊ
ġřėŠřƈżüŗŠƀЊŠЊŹġżƀŠřüĵġŗЊŻƍġЊŗġőĺŠżЊġƦŹżġƀƀüЊƈĽżüřĽüЊĝŠŗĢƀƈĽėüНЊк?ĽƯЊüЊŗēġМЊ
Sr.ª Ramsay concordando com o filho para irem junto ao farol se fizer bom 
tempo. O pai então faz uma observação: mas não fará bom tempo лЊвßŠŠőĴМЊϛϙϚϜМЊ
p. 6). O pai aparentemente onipotente, exige obediência, respeito, incita o medo, 
cobra fidelidades. Home ns violentos dominavam estruturas patriarcais 
violentas e faziam a guerra no estado. Na percepção de Virgínia Woolf, para as 
mulheres estavam vedadas as possibilidades de desenvolvimento intelectual, 
artístico, científico, não podiam discordar, pensar, bem  como estava barrado o 
exercício do trabalho remunerado. Ela afirmava que essas limitações não eram, 
somente, representativas das hierarquias sociais, mas também se constituíam 
na expressão primeira de tais hierarquias. Em outras palavras, a opressão 
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femin ina irreconhecível e legitimada, está na base das outras formas de 
opressão. 

Estamos aqui, agora, como previa Woolf, as conquistas femininas são 
ainda maiores em grande parte do mundo, divórcio, pílula, realização 
profissional em todas as frentes, direito pleno ao estudo, educação mista, 
escolha da maternidade, criar um filho sozinha, exercer sua escolha sexual. 
Estão escrevendo a partir de um enfoque singular, desenvolvido através de um 
reconhecimento de seu lugar particular no mundo, isto é, entendendo -se como 
livres da tutela masculina, do modelo masculina na arte da escrita.  

As escritoras que trazem para os seus escritos a vida sem 
essencialismos  ou concessões às normas, que mostram os silêncios dos que 
habitam as zonas sombreadas da vida. Esta escrita que se faz a partir de uma 
constatação de que a escrita feminina não é aquela feita por homens sobre 
mulheres para mulheres, nem por mulheres que e mbora sejam boas escritoras, 
poetas, premiadas, revelam na construção de sua obra uma perspectiva na qual 
a mulher não adquire uma singularidade, como acontece na literatura 
feminista. Mostra as diferenças, minúcias que anunciam novas formas de 
produzir a linguagem literária a partir de um ponto de vista feminista.  

Portanto, Virgínia Woolf, escrevendo no início do século XX, e Bruma 
Mitrano, escrevendo no início do século XXI, são duas mulheres escritoras, que 
trazem as temáticas do ser mulher em um mundo m asculino como fio condutor 
de suas obras. A distância temporal e espacial, nesse caso, é um detalhe, uma 
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vez que suas pautas permanecem atuais e, embora os avanços sejam muitos, o 
tempo presente convive com retrocessos perigosos.  
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Em sua viagem ao Rio Grande do Sul a partir de maio de 1918, a escritora 
Júlia Lopes de Almeida deixou registros de sua estadia na cidade do Rio Grande 
que vivia um momento especial de transição entre o tradicional e a 
modernidade.   

Reproduzindo os escrit os e comentando a partir da contextualização 
histórica, é possível fazer uma aproximação crítica dos cenários vivenciados 
pela visitante do Rio de Janeiro nos confins do Brasil Meridional.  

Dentro das possibilidades de recursos visuais compatíveis temporal mente 
com a viagem realizada em 1918, se buscou mostrar os locais em que circulou a 
escritora e que foram essenciais para elaborar a sua narrativa no livro Jornadas 
no meu País . As fontes das imagens são do acervo da Biblioteca Rio -Grandense.  

A escritora visitou o Rio Grande do Sul num ano diferenciado. O inverno 
de 1918 foi o mais gélido já registrado no estado. 45 O frio estava apenas se 
intensificando e chegou a ocorrer queda de neve em Rio Grande. Houve registro 
de um homem morrer congelado sentado num b anco da Praça General Telles. O 
contexto histórico é do último ano da Primeira Guerra Mundial e da eclosão da 
                                                           
45 кHá cem anos os gaúchos se enregelavam em um inverno que jamais foi superado em rigor. 
Na sequência de um super evento de La Niña entre 1916 e 1917, o clima s eguia muito mais frio do 
que o normal, e 1918 começou ainda com as águas do Pacífico frias. Porto Alegre começava a 
ganhar ares de cidade grande em 1918. Milhares de gaúchos morriam naquele inverno devido à 
Gripe Espanhola, que, segundo a ciência, foi favo recida pelo período muito frio no planeta. Em 
ano de Gripe Espanhola, o que menos se desejava era inverno rigoroso. Depois do gelo da grande 
onda de frio do fim de junho, na segunda semana de julho, massa de ar polar com intensidade 
raramente vista nos últ ĽŗŠƀЊϛϙϙЊüřŠƀЊėĺġĵŠƍЊüŠЊ»ĽŠЊWżüřĝġЊĝŠЊ¿ƍőлЛЊ WË_ »МЊ őġƦüřĝżġЛЊ
Correio do Povo , 07-07-2018.  
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pandemia de Gripe Espanhola 46 a partir de outubro. Um ano difícil foi 1918 
quando Júlia Almeida transformou suas impressões do cotidiano em fluida 
narrativa literária.  

 

Júlia Lopes de Almeida  

 Nasceu no Rio de Janeiro em 24 de setembro de 1862 e morreu na mesma 
cidade em 30 de maio de 1934. Foi casada com o poeta, editor e diplomata 
português Francisco Filinto  de Almeida com quem teve seis filhos, sendo três 
deles literatos. Suas primeiras publicações são de 1881. Escreveu dez romances, 
peças de teatro, contos, crônicas, matérias jornalísticas e foi pioneira da 
literatura infantil no Brasil. Escreveu contos e c rônicas em inúmeros jornais, 
revistas literárias e revistas femininas. Amplo levantamento de sua produção e 
biografia foi realizado por Elfi Kürten Fenske 47.  

José Veríssimo, 48 destacou o profundo sentimento e compreensão dos 
costumes, preconceitos e falhas da cultura brasileira presente nos escritos da 

                                                           
46 TORRES, L.H. Centenário da Gripe Espanhola : historiografia e história local. Rio Grande/Lisboa: 
Biblioteca Rio -Grandense/CIDH, Coleção Rio-Grandense, 16, 2018.  
47 FENSKE, Elfi Kürten (pesquisa, seleção, edição e organização).  Júlia Lopes de Almeida - a 
escritora a belle époque tropical . Templo Cultural Delfos , março/2025. Disponível no link: 
https://www.elfikurten.com.br/2014/05/julia -lopes-de-almeida.html . (aces sado em 20/03/2025).  
48 кxēŠЊŹŠĝġŗŠƀЊüĴĽżŗüżЊƀġЊƈĥŗЊżüƯēŠЊŠƀЊŻƍġЊĝġėőüżüŗЊŻƍġЊlƎőĽüЊpŠŹġƀЊĝġЊ őŗġĽĝüЊĴŠĽЊřŠƀƀüЊ
George Sand. Parece-nos mesmo, que não há motivos para, nesse terreno, se fazer comparações 
e traçar paralelos. Júlia Lopes de Almeida dispunha de personalidade própria, virtude que se 
evidencia principalmente nos seus contos e novelas curtas. Sua obra reflete com br ilho e 
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autora. Também enfatizou que com a morte de Taunay, Machado de Assis e 
Aluísio de Azevedo, Júlia Almeida era o destaque no romance brasileiro. Para 
Affonso Celso 49, a escritora era uma mestra de língua e mestra  de vida.  Em sua 
vasta obra constata -se a transição da sociedade brasileira do Império para a 
República, com sua defesa do abolicionismo e do republicanismo. Está latente a 
necessidade de transformações na sociedade brasileira tradicional, numa crítica 
ao latifúndio opressor e a necessidade de avanços femininos através do maior 
alcance a educação. A emancipação feminina é uma de suas pautas e militância 
frente ao restrito espaço de representação das mulheres na sociedade brasileira 
da República Velha. Nest a direção, a uma crença da escritora de que a 
modernidade tecnológica e os avanços econômicos poderiam mudar as 
estruturas tradicionais colocando em xeque a ordem estagnada da mobilidade 
de gêneros. Vanina Eisenhart, 50 destacou que Júlia Almeida utilizou os  modelos 
ėŠřƠġřėĽŠřüĽƀЊŗüƀėƍőĽřŠƀМЊüŹżġƀġřƈüřĝŠЊƍŗüЊкĴĽėĚēŠЊĴġŗĽřĽřüЊŻƍġЊżġƎřġЊŠƀЊ

                                                                                                                                                                                     
colorido uma época da vida da burguesia rica do Brasil, sem preocupação de crítica social, é 
verdade, mas com profundo sentimento e compreensão dos nossos costumes, preconceitos e 
ĴüőĺüƀЛлЊÞC»a¿¿_v~МЊlŠƀĢЛЊLetras e Literatos . Rio de Janeiro: José Olympio, 1936. 
49 квЛЛЛгЊĴŠĽЊŗġƀƈżüЊřüЊüėġŹĚēŠЊŗüĽƀЊġőġƠüĝüЊĝüЊŹüőüƠżüМЊŠЊŻƍġЊŻƍġżЊĝĽƯġżЊŹżŠŹĽėĽüĝŠżüЊĝġЊřŠĖżġƀЊ
ensinamentos, modelo de raras virtudes, irradiadora de salutar influência. Mestra de língua e 
mestra de vida, quer pela excelência de sua produção literária, quer pela pureza sem jaça de 
sua existência кЛЊ9Cp¿~МЊ ĴĴŠřƀŠЛЊк\ŠŗġřüĵġŗЊČЊ?ЛЊlƎőĽüЊpŠŹġƀЊĝġЊ őŗġĽĝüлЛЊRevista Academia 
Brasileira de  Letras , v.48, 1935, p. 259. 
50  EISENHART , Vanina. Primeira -Dama Tropical: a cidade e o corpo feminino na ficçã o de Júlia 
Lopes de Almeida. MESTER, Vol. XXXV, 2006.  
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movimentos literários e ideologias sociais e científicas de sua época adaptando -
as a um feminismo que não é confrontante com os padrões vigentes, mas 
também certamente não se  ġřŻƍüĝżüЊřŠƀЊмĖüƀƈĽĝŠżġƀнЊĝŠЊŹüƈżĽüżėüĝŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлЛ 

Conforme Pereira 51МЊ őŗġĽĝüЊ ĢЊ кüЊ ŗüĽŠżЊ ĴĽĵƍżüЊ ġřƈżġЊ üƀЊ ŗƍőĺġżġƀЊ
escritoras de sua época, não só pela extensão da obra, pela continuidade do 
esforço, pela longa vida literária de mais de quarenta anos, c omo pelo êxito que 
ėŠřƀġĵƍĽƍЊ ėŠŗЊ ŠƀЊ ėżĿƈĽėŠƀЊ ġЊ ėŠŗЊ ŠЊ ŹƎĖőĽėŠлЛЊ řüőĽƀüřĝŠЊ ŠЊ őƍĵüżЊ ƀŠėĽüőМЊ
Eisenhart 52 enfatiza o pertencimento à classe burguesa, tendo Júlia Almeida 
ƈżüřƀĽƈüĝŠЊġřƈżġЊŠЊкƍřĽƠġżƀŠЊĽřƈġőġėƈƍüőЊĝŠЊĴĽřüőЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊä_äЊġЊĽřĿėĽŠЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊ
XX, perí odo conhecido como a Belle Époque, que no Brasil se caracteriza pela 
ĽřĴőƍĥřėĽüЊĝġЊġƀƈĢƈĽėüƀЊġƍżŠŹġĽüƀЊвŹżĽřėĽŹüőŗġřƈġЊĴżüřėġƀüƀглЛЊ?ġƀƈüЊĴŠżŗüМЊüЊ
escritora torna -ƀġЊƍŗüЊкƠġżĝüĝġĽżüЊprimeira -dama  dos trópicos, por incorporar 
estas estéticas dentro de sua o ĖżüлЛЊ¸ŠżĢŗМЊėŠřƈżüżĽüřĝŠЊüЊŗüĽŠżĽüЊĝüЊġőĽƈġЊĝŠƀЊ
őĽƈġżüƈŠƀЊĝġЊƀƍüЊĢŹŠėüМЊк őŗġĽĝüЊĴŠĽМЊėŠŗŠЊƀġƍƀЊėŠřƈġŗŹŠżĄřġŠƀЊpĽŗüЊ8üżżġƈŠЊġЊ
Euclides da Cunha, um dos poucos escritores a retratar não só a classe burguesa, 
mas também os pobres e marginalizados, e inclusi ve mulheres de diferentes 
ġƀƈżüƈŠƀЊƀŠėĽüĽƀлЛЊ 

Em seu livro Jornadas no meu País  ela explica as motivações que a 
trouxeram ao Rio Grande do Sul. O itinerário pode ser acompanhado desde a 

                                                           
51 PEREIRA, Lúcia Miguel. Prosa de ficção: de 1870 a 1920. 2. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 
1957, p. 270. 
52 EISENHART , Vanina . Primeira -Dama Tropical: a cidade e o corpo feminino na ficção de Júlia 
Lopes de Almeida. MESTER, Vol. XXXV, 2006, p. 60.  
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chegada ao Porto Novo do Rio Grande e a partida para Porto Alegre. O r etorno 
desta cidade para Pelotas e daí para Rio Grande onde deve ter ficado poucos 
dias, seguindo para Pedras Altas onde conheceu o Castelo de Assis Brasil. Dali 
parte de trem para Bagé. Desta cidade, onde ficou alguns dias, vai para Santa 
Maria. Tentou em  Santa Maria passagem num trem que fosse para São Paulo. 
Porém, só haveria vagas em 15 dias. Ela resolve voltar de trem para Rio Grande e 
retornar de paquete. Porém, acaba conseguindo uma vaga e embarca rumo ao 
¸üżüřýЛЊкvüƀЊŻƍġЊƠĽüĵġŗМЊ¿ġřĺŠżРЊ~ЊƈżġŗЊĽŗƍřĝo arrasta -se com uma moleza 
de preguiça moribunda, embora seja aquele a que denominam Ю Internacional Ю 
e que dizem oferecer mais comodidades aos viajantes do que os que partem em 
ŠƍƈżŠƀЊĝĽüƀЊĝüЊƀġŗüřüлЛЊ9ĺġĵüЊüЊ9ƍżĽƈĽĖüМЊġЊŹüżƈġЊĝġƀƈüЊėĽĝüĝġЊėŠŗЊĝġƀƈĽřŠЊü São 
Paulo no fim de julho. Em 3 de agosto chega ao Rio de Janeiro, numa viajem que 
durou três meses. A seguir, a primeira página do livro com ênfase na 
subjetividade do narrador.  
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Figura 1 Ex Libris  comemorativo ao centenário de nascimento de Júlia Lopes de Almeida. 

Elaborado pela Academia Carioca de Letras.  
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Figura 2 Jornadas no meu País, página de rosto.  
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M otivações e a viagem   

Júlia Lopes de Almeida inicia a narrativa 53 explicando que há muitos 
üřŠƀЊкŗġЊŗŠżĝĽüЊŠЊĝġƀġŊŠЊĝġЊĽżЊŊŠżřüĝġüżЊŹġőüƀЊřŠƀƀüƀЊƈġżżüƀЊĝŠЊƀƍőлЛЊ¿ƍüЊ
ĽŗüĵĽřüĚēŠЊġżüЊƀġĝƍƯĽĝüЊŹġőŠЊкĽřƈġżġƀƀġЊĝüЊƀƍüЊƠĽĝüЊƀŠėĽüőМЊėŠƀƈƍŗġƀЊƈĿŹĽėŠƀМЊ
ėőĽŗüЊĝġЊġƦƈżġŗŠƀЊġЊŹüĽƀüĵġřƀЊƠüĵüƀЊġЊőĽƠżġƀлЛЊ¸żŠŊġƈŠƍЊƠĽüĵġřƀЊŻƍġЊĴŠżüŗЊ
adiadas até que um dia se decidiu e tomou um taxi que a levou até a agência da 
Companhia Nacional de Navegação Costeira 54 кġЊġŗЊĝŠĽƀЊŗĽřƍƈŠƀЊƈƍĝŠЊĴĽėŠƍЊ
decidido. Ю O primeiro paquete? Ю O Itaberá, amanhã. Ю Bom? Ю Um dos 
melhores da Companhia. Ю Nesse caso, uma passagem para Porto Alegre! 
»ġƀŹĽżŠОЊŊýЊřēŠЊŹţĝġЊĺüƠġżЊĺġƀĽƈüĚŷġƀЊüĖŠżżġėĽĝüƀлЛЊ»ġƈŠżřüЊŹüżüЊėüƀüЊкėŠŗЊƍŗЊ
üőƠŠżŠĚŠЊĝġЊėŠőġĵĽüőЊġŗЊƠĢƀŹġżüЊĝġЊĴĢżĽüƀлЛЊ żżƍŗüЊüЊżŠƍŹüЊŹüżüЊüЊŗüőüЊġЊ
telefona para despedir -ƀġЊĝüƀЊüŗĽĵüƀНЊкºƍġЊőġŗĖżüřĚüЊüЊŗĽřĺüЊĝġЊŹüżƈĽżЊřġƀƈü 
estação? Mas não há nenhuma mais deliciosa do que o outono, querida! Sim, 
sim, eu mandarei postais 55 ĝüƀЊřŠĖżġƀЊƈġżżüƀЊĵüƎėĺüƀРлЛЊ 

~ЊŻƍġЊĺýЊŹüżüЊƠġżЊřŠЊ»ĽŠЊWżüřĝġЊĝŠЊ¿ƍőТЊк ĺМЊĖġŗЊƀüĖġŗŠƀЊŻƍġЊřēŠЊ
vamos fazer romarias de arte; não encontraremos nem museus, nem pórticos de 
ėüƈġĝżüĽƀЊŠƍЊŹüőýėĽŠƀЊüřƈĽĵŠƀМЊřġŗЊüżŻƍĽƈġƈƍżüƀЊĝġЊėĽĝüĝġƀЊĺĽƀƈšżĽėüƀлЛЊ~ЊŻƍġЊ

                                                           

53 ALMEIDA, Júlia Lopes . Jornadas no meu país . Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1920, 298p.  
54 A Companhia Nacional de Navegação Costeira realizava navegação de cabotagem na costa 
brasileira transportando passageiros e cargas. O nome da classe dos navios era Ita, numa frota 
de nomes inspirador na língua Tupi -guarani.  
55 Se ela adquiriu cartões -postais em Rio Grande o momento era qualificado com os editores R. 
Strauch/Livraria Rio -Grandense e Livraria Americana.  
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üƈżüĽЊĢЊŠĖƀġżƠüżЊüƀŹġėƈŠƀЊкřŠƠŠƀЊġЊŗƍĽƈŠЊĽřƈġżġƀƀüřƈġƀЊĝüЊřŠƀƀüЊƈġżżüМЊġЊƠüżĽüĝŠƀЊ
modos de ser da nossa gente. Eu por mim só lamento não a poder ver toda, com 
doces vagares, para me sentir penetrada pela diversidade das suas expressões e 
sabê-őüƀЊƈżüĝƍƯĽżМЊŹüżüЊüЊĵőŠżĽĴĽėüżлЛЊ 

 A viagem entre o Rio de Janeiro ao Porto do Rio Grande iniciou no final de 
abril ou em primeiro de maio de 1918. A conjuntura é a da mortan dade 
provocada pela Primeira Guerra Mundial traduzidas nas aflições dos escritos 
reflexivos da autora:  

A guerra! ao menos nestes dias de isolamento, eu descanso da obsessão terrível 
que me obrigava, mal de manhã me levantava do leito, a correr para os 
telegramas dos jornais. Saída dos meus hábitos, sentindo paralisada a minha 
vida costumeira, tenho como que a impressão de que o mundo inteiro obedece 
ao mesmo repouso, ao mesmo espírito de liberdade pura que eu bebo a largos 
haustos no azul sem mácula do espa ço infinito! Quem, sob este palio de 
clemência e de harmonia, poderá conceber a Idea das atrocidades brutais dessa 
imunda charqueada de carne humana que infesta o mundo e faz morrer de 
susto o coração das mais? Se Mulher quer dizer: Ю Criação Ю por que lhe  não dá 
Deus forças para defender a sua criatura de tão horrível quanto detestada 
contingência? Tudo que pereceu no seu caminho ergue -se do mais fundo do 
passado ao som daquela elegia misteriosa, a requisitar ainda um pouco do seu 
pensamento. Não sendo a V ida senão uma contínua sucessão de mortes, nós 
somos túmulos vivos em que os dias enterram alegrias e desgostos. Os nossos 
mortos cá estão dentro e não esperam pelo cometa do juízo final para de vez em 
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quando, embora às vezes de muito em muito longe, se er guerem para que os 
vejamos e lhes demos ao menos um pouco da nossa piedade (p. 20 -21).   

Por orientação do Almirantado Inglês, a navegação ocorria às escuras e a 
ĝƍƯġřƈüƀЊ ŗĽőĺüƀЊ ĝüЊ ėŠƀƈüЊ ŹüżüЊ ġƠĽƈüżЊ üЊ кĽŗŹġżƈĽřĥřėĽüЊ ĝġЊ üőĵƍŗЊ ŹĢżĴĽĝŠЊ
ƀƍĖŗüżĽřŠлЊüőġŗēŠЛЊ ĴĽřal, em outubro de 1917, o Brasil declarou Guerra a 
Alemanha frente ao afundamento de navios mercantes brasileiros por 
submarinos da Marinha Imperial Alemã. A bordo do paquete, os passageiros 
enfrentam uma tempestade entre São Francisco (Santa Catarina) e a  cidade do 
»ĽŠЊWżüřĝġЛЊкCфЊƍŗüЊĝġƀƀüƀЊőġĵĿƈĽŗüƀЊġЊĴüŗŠƀüƀЊƈġŗŹġƀƈüĝġƀЊĝŠЊƀƍőЊĝġЊėŠŗġĚŠЊ
de inverno, com impetuosas marchas de nuvens e fanfarras de guerra na 
ƠġřƈüřĽüлЛЊ9üĽřĝŠЊüЊřŠĽƈġМЊlƎőĽüЊ őŗġĽĝüЊƀŠĖġЊüŠЊƈŠŗĖüĝĽőĺŠЊġЊŠĖƀġżƠüЊüƀЊýĵƍüƀЊ
grossas e negras e o céu baixo e turvo que a inspira a pensar nos passageiros e 
tripulantes que morreram nos ataques com torpedos e consequente 
üĴƍřĝüŗġřƈŠЊĝüƀЊġŗĖüżėüĚŷġƀНЊкƀüġŗЊĝŠƀЊƠüĵüőĺŷġƀЊƠŠƯġƀЊƀŠƈƍżřüƀЊŻƍġЊŹüżġėġЊ
ao meu ouvido, desesperadoramente atento, exprimirem a qu eixa dos milhares 
de náufragos que o mar tragou nestes abomináveis tempos de cólera e de 
ƈżĽƀƈġƯüлЛЊ~ƀЊŊŠƠġřƀЊŗüżĽřĺġĽżŠƀЊŻƍġЊüĴŠĵüĝŠƀЊкŻƍġЊƈƍŗƍőƈƍüЊƀŠĖЊüЊŗŠżƈüőĺüЊ
üżĴüřƈġЊĝüƀЊŠřĝüƀМЊřƍŗЊėĺŠżŠЊĝġЊĝġƀġƀŹġżŠЊƀġŗЊġƀŹġżüřĚüЊĝġЊėŠřƀŠőüĚēŠлЛЊ ŠЊ
longo da noite, o  ƠġřƈŠЊżġĝŠĖżüЊüЊĽřƈġřƀĽĝüĝġЊĝġЊƀƍüЊĴƎżĽüЊġЊŠƀЊżġƈüżĝüƈýżĽŠƀМЊкŻƍġЊ
ficaram a jogar, têm que atravessar o convés de gatinhas quando se querem 
żġėŠőĺġżЊüŠƀЊŻƍüżƈŠƀМЊżġėġŠƀŠƀЊĝġЊėüĽżЊġЊƀġżġŗЊüżżġĖüƈüĝŠƀЊŹġőüƀЊŠřĝüƀлЛЊ~Њ
intenso sacudir da embarcação faz com qu ġЊкƈŠĝüЊüЊĵġřƈġЊġřŊŠüМЊƈŠĝüЊüЊĵġřƈġЊ
ƀŠĴżġЊġЊŹżġŹüżüЊŠЊĄřĽŗŠЊŹüżüЊüƀЊġƠġřƈƍüőĽĝüĝġƀЊĝüЊŹżŠėġőüлЛЊ9ŠŗЊŠЊĴĽŗЊĝüЊ
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ŗüĝżƍĵüĝüЊüЊƈġŗŹġƀƈüĝġЊƠüĽЊėġƀƀüřĝŠЊġЊŠЊкĝĽüЊüėŠżĝüЊėŠŗЊĖŠėġŊŠƀЊüřĥŗĽėŠƀЊġЊ
ƈŠĝŠЊġřƠŠőƠĽĝŠЊġŗЊüőĵŠĝŷġƀЊŹüżĝŠƀЊġЊġřŠƠġőüĝŠƀЛЊ9ŠŗġĚüЊŠЊĴżĽŠлЛЊ 

Horas depois, os passageiros são chamados para o almoço, mas a autora 
prefere ver a entrada da cidade do Rio Grande na aproximação da Barra do Rio 
WżüřĝġЛЊ ЊŹżĽŗġĽżüЊŠĖƀġżƠüĚēŠЊƀēŠЊĝŠƀЊкĝŠĽƀЊĽŗġřƀŠƀЊŗŠőĺġƀЊĝŠЊƀġƍЊŹŠżƈŠМЊ
estendidos como dois braços para acolherem o forasteiro. Eles são bem o 
ƀĿŗĖŠőŠЊĝüЊĺŠƀŹĽƈüőĽĝüĝġЊüŗĽĵüЊĝġƀƈġЊŹŠƠŠЊĖŠŗлЛЊCƀƈüЊŹŠĝġЊƈġżЊƀĽĝŠЊƍŗüЊĝüƀЊ
primeiras referências literárias a associar os molhes com dois braços 
acolhedores.  

 

 
Figura 3 Cartão -postal dos Molhes da Barra do Rio Grande em 1959.  
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Entusiasmada, a literata exalta a realização do seu desejo de visitação ao 
»ĽŠЊWżüřĝġЊĝŠЊ¿ƍőМЊƍŗüЊкƈġżżüЊėőýƀƀĽėüЊĝŠƀЊĺġżšĽƀЊĵƍġżżġĽżŠƀМЊĝŠƀЊƠġżĵġĽƀЊŠŹĽŗŠƀЊ
ġЊĝüƀЊýĵüƈüƀЊŗüżüƠĽőĺŠƀüƀлМЊƍŗüЊżġĵĽēŠЊġŗ ŻƍġЊüƈĢЊüƀЊкŹġĝżüƀЊƈĥŗЊĴüřƈüƀĽüЊġЊ
expressões imprevistas e singulares na sua contextura transparente de ouro 
velho, azulão, verde, vermelho ou tijolo, onde as veias escorrem leite, sangue, 
mel ou sol, em ondeamentos e ramificações caprichosas e indecifráv ġĽƀлЛЊ 

No dia 3 de maio de 1918, Júlia Lopes de Almeida cruzou os Molhes da 
Barra e adentrou o canal de acesso para o Porto Novo do Rio Grande. Iniciava a 
aventura na cidade do Rio Grande.  
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Figura 4 Porto Novo do Rio Grande em 19 20. 

 

A estadia na cidade do Rio Grande  

Após a tempestade (ciclone extratropical) que assolou o litoral gaúcho e o 
avanço de uma frente fria, o dia está nublado e chuvoso na cidade portuária do 
»ĽŠЊ WżüřĝġЛЊ Њ ŹżĽŗġĽżüЊ ƠĽƀēŠЊ ƍżĖüřüЊ ƀġЊ ĝýЊ řŠЊ кĺŠżĽƯŠřƈġЊ ŠŹüőĽřŠЊ ŠřĝġЊ ƀġЊ
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desenham os vultos imensos dos  frigoríficos, velados por uma chuvinha 
ėŠřƀƈüřƈġЊġЊĴĽřüлЛЊCżüЊƍŗüЊкŗüřĺēЊĝġЊřĢƠŠüЊřŠЊŹŠżƈŠЊėŠőŠƀƀüőЊĝüЊŗüĽƀЊüřƈĽĵüЊ
ĝüƀЊėĽĝüĝġƀлЊĝŠЊġƀƈüĝŠЊĝŠЊ»ĽŠЊWżüřĝġЊĝŠЊ¿ƍőЛЊpŠĵŠЊŻƍġЊŠЊƠüŹŠżЊüƈżüėŠƍМЊкüŹżġƀƀŠ-
me em descer ao cais, nessa ansiedade de pisar terra firme e  de ver coisas 
řŠƠüƀМЊŻƍġЊĢЊŠЊŹżƍżĽĝŠЊřüƈƍżüőЊĝġЊƈŠĝüЊüЊĵġřƈġЊŻƍġЊƠĽüŊüЊŹŠżЊŗüżлЛЊ ЊėŠřƀƈżƍĚēŠЊ
do Porto Novo do Rio Grande pela Companhia Francesa ganhou divulgação 
řüėĽŠřüőМЊ ƀġřĝŠЊ ġőġЊ ėŠřƀĽĝġżüĝŠЊ ŹġőüЊ кġřĵġřĺüżĽüЊ ĖżüƀĽőġĽżüЊ ėŠŗŠЊ ŠЊ ŗüĽƀЊ
completo de todo o ŹüĿƀлЛЊ ЊėĺƍƠüЊġżüЊƍŗüЊĵüżŠüЊĽřƀĽƀƈġřƈġЊкŻƍġЊŗŠőĺüЊƀġŗЊƀġżЊ
vista, como uma verdadeira poeira d'agua, apraz -me caminhar um pouco pela 
larga faixa do seu grande cais, pois pouco tempo me concedem para um passeio 
őŠřĵŠлЛЊ ŹġƀüżЊĝüƀЊŹŠƍėüƀЊĺŠżüƀЊŻƍġЊŠЊŹüŻƍġƈġЊficaria no Porto e seguiria para 
seu destino em Porto Alegre, Júlia Almeida não resiste e sai a caminhar em 
ĝĽżġĚēŠЊČЊėĽĝüĝġНЊкĖġĽżŠЊƠüƀƈŠƀЊƈġżżġřŠƀЊėŠřŻƍĽƀƈüĝŠƀЊüŠЊŗüżМЊġŗЊŻƍġЊĺýЊƍŗüЊ
żġĵƍőüżĿƀƀĽŗüЊ ŹőüřƈüĚēŠЊ ĝġЊ ėġĝżŠƀЊ ŗüżĿƈĽŗŠƀлЛЊ Њ żġĴġżĥřėĽüЊ üŠƀЊ кėġĝżŠƀлЊé 
historicamente relevante, pois em parte desta área foi edificada a Vila dos 
Cedros ou Bairro Getúlio Vargas, especialmente, a ocupação ocorre após a 
construção do frigorífico Swift. A existência destes cedros marítimos pode ser a 
origem do nome e não as casas construídas com madeiras de cedros (e outras 
espécies) que chegavam pelo Porto Novo e eram descartadas nas imediações do 
cais.  

Os cedros foram inspiradores:  

A minha imaginação vagabunda, adoradora das florestas, sorri logo a 
ideia de que em poucos anos estes arbustos ainda pequeninos se tornarão em 
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árvores adultas, que impregnem o ar salitroso da velha cidade marítima do seu 
aroma divino e todas a cinjam num bosque verde, de sagração. Que delícia para 
o viandante de então, ao sair de sobre a onda bu liçosa, passar sob as largas 
bênçãos dos cedros evocadores! Mas não. Os enfezados arbustos que aí estão, e 
em que os meus olhos já descortinam os gigantes do futuro, são de raça pequena 
e estão encarregados de uma missão de utilidade imediata: a de solidif icarem as 
areias pelo emaranhamento das suas raízes. Toda a vasta zona em que eles se 
enfileiram agora, será um dia, que não virá longe, convertida nas largas ruas e 
grandes avenidas de um bairro novo, que ligará o porto a parte antiga da 
operosa cidade (p p.26-27).  

 Esta passagem mostra a capacidade de vislumbrar num cenário ainda 
árido e repleto de cômoros de areia, o esboço de uma urbanização com avenidas 
e um novo bairro. A imaginação projeta cenários que ainda não existem e que 
foram se constituindo na s décadas seguintes na antiga Ilha do Ladino, um 
anecúmeno pantanoso que vivia bucolicamente junto a antiga cidade do Rio 
WżüřĝġЊġЊƀġƍЊ¸ŠżƈŠЊÞġőĺŠЛЊЊ ЊėüŗĽřĺüĝüЊüėüĖüЊƀġřĝŠЊġřėġżżüĝüЊŹŠĽƀЊкřŠƈŠЊŻƍġЊ
do meu guarda -chuva a água escorre em fio e resolvo voltar  para bordo. De mais 
a mais, é o dia 3 de maio, e num feriado, e feriado chuvoso, é sempre 
melancólico o aspecto das ruas e injusto o juízo que delas se possa fazer. Prefiro 
ĽżЊőġżлЛЊCЊġƀƈüЊŹżĽŗġĽżüЊġƦŹġżĽĥřėĽüЊřüЊėĽĝüĝġЊĝŠЊ»ĽŠЊWżüřĝġЊĴŠĽЊĖżġƠġЊġЊŗüżėüřƈġЛ 
Esta área começou a ser ocupada entre 1908 -1910 pela Companhia Francesa para 
ser construído o porto mais moderno do Brasil e, nas décadas seguintes se 
tornou um bairro e espaço de sociabilidades. A romancista ficaria muito 
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interessada em escutar uma histó ria publicada em jornal por volta de 1910, de 
ƍŗЊŹġżƀŠřüĵġŗЊкŠЊĺŠŗġŗЊĝŠЊĖƍżüėŠлЊŻƍġЊƠĽƠĽüЊƀŠőĽƈýżĽŠЊřġƀƈüЊýżġüЊġЊŻƍġЊĴŠĽЊ
desalojado quando as obras do porto avançaram. Ainda mais interessada em 
seu destino de saltar para a morte nas águas da Lagoa dos Pato s quando estava 
sendo transportado para o hospital psiquiátrico São Pedro em Porto Alegre.   

 Retornando para bordo, um outro tipo de reflexão aflora na inesgotável 
ėƍżĽŠƀĽĝüĝġЊĝüЊġƀėżĽƈŠżüНЊкĢЊŗƍĽƈŠЊĝĽĴĿėĽőЊżġĴżġüżЊüЊėƍżĽŠƀĽĝüĝġЊŻƍġЊĽřƀŹĽżüЊƍŗЊ
livro que v emos em mão alheia, ou fora do alcance da nossa, principalmente 
quando esse livro esteja ainda em brochura, nudez primitiva em cuja pele 
ŹüżġėġЊüżĝġżЊüĽřĝüЊŠЊĖüĴġŊŠЊĝŠЊüƍƈŠżлЛЊËŗЊőĽƠżŠЊƀġЊƈżüřƀĴŠżŗüЊřƍŗЊŠĖŊġƈŠЊĝġЊ
atração para desvendar o tema, o conteúdo q ƍġЊ ĽřƀƈĽĵüŗЊ кŠƀЊ ŻƍġЊüŗüŗЊüЊ
őġĽƈƍżüлМЊüЊőĽĵüżġŗЊкƍŗüЊŠĖżüЊőĽƈġżýżĽüЊüĽřĝüЊĝġƀėŠřĺġėĽĝüлЊėŠŗŠЊƀġřĝŠЊкƍŗЊ
mundo de outro sistema repleto de almas e coisas nunca antes reveladas e que 
por isso mesmo nos atraem. Apenas folheado o livro, quase sempre a ilusão se 
desfaz, porque só muito raramente encontramos nele a acha acesa de uma ideia 
řŠƠüлЛЊ 

 Tendo ficado pouco mais de uma hora na cidade, o paquete parte pela 
Lagoa dos Patos para uma breve parada em Pelotas e depois segue para Porto 
Alegre onde as observações sobre o Rio Grande do Sul irão se intensificar. Na 
sequência dos deslocamentos, outras localidades serão visitadas. Esteve em 
Cachoeira do Sul, voltou a Porto Alegre e permaneceu alguns dias em Pelotas. 
Ela retornou à cidade do Rio Grande, vinda de trem de  Pelotas, deixando 
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anotações mais extensas sobre suas impressões sobre Rio Grande. Mesmo que 
parcialmente, faremos uma reconstituição visual dos cenários observados.  

A chegada de trem foi na Estação Marítima, inaugurada em 1888, última 
estação da Linha Ri o Grande-Pelotas-Bagé, localizada no final da Rua Riachuelo 
e junto a Lagoa dos Patos. Era um dia de inverno e a umidade do ar e o cheiro da 
püĵŠüЩŗüżġƀĽüЊĴŠżüŗЊŗüżėüřƈġƀЛЊк9ĺġĵŠЊüŠЊġřƈüżĝġėġżЊČЊƠġőĺüЊėĽĝüĝġЊŗüżĿƈĽŗüЊ
do Rio Grande do Sul. Um cheiro confuso  de terra húmida e de maresia espalha -
ƀġЊŹġƀüĝüŗġřƈġЊŹġőŠЊüŗĖĽġřƈġЊėüőüĝŠЛл 

 

 
Figura 5 Cartão -postal da Estação Marítima em 1912.  
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Figura 6 Rua Marechal Floriano esquina com Rua Francisco Marques. Sobrado à direita é o 

Hotel Paris. Cerca de 1905.  

 

к9ŠŗŠЊŠЊĺŠƈġőЊŻƍġЊŗġЊĽřĝĽėüŗЊėŠŗŠЊŠЊŹżĽřėĽŹüőЊĴĽėüЊüЊŹġŻƍġřüЊĝĽƀƈüřėĽüЊ
ĝüЊġƀƈüĚēŠМЊƀĽĵŠЊŹüżüЊġőġЊüЊŹĢМЊŹŠżЊƍŗüЊżƍüЊŻƍüƀġЊĝġƀġżƈüлЛЊ¸ġőüЊĝġƀėżĽĚēŠЊƈrata -
se do Hotel Paris que vivia um dos seus melhores momentos. Ao longo dos anos 
mudou o seu nome, mas, em 1865, recebeu parte da comitiva de D. Pedro II em 
sua viagem ao Rio Grande do Sul no contexto da Guerra do Paraguai. Dali surgiu 
üЊŠżüőĽĝüĝġЊĝüЊкėüŗüЊĝŠЊ_ŗŹġżüĝŠżлЊŻƍġЊƈġżĽüЊĺŠƀŹġĝüĝŠЊŠЊŗŠřüżėüЊĖżüƀĽőġĽżŠЛЊ
Fontes indicam que D. Pedro II ficou na residência do Barão de São José do 
Norte a pouca distância do Hotel. Nossa literata teria gostado de escutar esta 
ĺĽƀƈšżĽüЊġЊĝġЊƈġżЊĴĽėüĝŠЊřŠЊкŻƍüżƈŠЊĝŠЊ_ŗŹġżüĝŠżлЛЊЊ 
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Esta é a sala de recepção do Hotel Paris em 1916. Local que certamente a 
escritora conheceu. Observa -se um pianista e os frequentadores realizando 
leitura de revistas e periódicos.  

 

 
Figura 7 Hotel Paris em 1916. Conforme MONTE DOMECQ. O Estado do Rio Grande do Sul.  
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Saindo da Estação Marítima, o visitante percorria esta quadra da 
Marechal Floriano cruzando, no lado esquerdo, o sobrado do Barão de São José 
do Norte, edifício Wigg, residência Rh eingantz e Sobrado dos Azulejos (amarelo 
ao fundo). O prédio do Hotel Paris fica no final da rua, seguindo à direita. É uma 
das áreas de maior importância histórica da cidade devido ao patrimônio 
material edificado.  

 

 
Figura 8 Cartão-postal da Rua Marechal Floriano fotografada da esquina da Rua Almirante 

Barroso. 1909. 
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кËŗüЊĖüĝüőüĝüЊĝġЊƀĽřŠЊƈżġŗƍőüЊřŠЊüżЊġЊƠġŗЊĝĽƯġżЊřēŠЊƀġĽЊŻƍġЊƀġĵżġĝŠƀЊ
řŠƀƈýőĵĽėŠƀЊüŠЊŗġƍЊġƀŹĿżĽƈŠЊŻƍġЊƀġЊżġƈżüĽЊƈżĽƀƈŠřĺüŗġřƈġлЛЊ ЊĖüĝüőüĝüЊĝġЊƍŗüЊ
missa realizada no final da tarde, pela distância do Hotel Paris, pode tratar -se de 
missa na Igreja do Carmo localizado na esquina da Rua Marechal Floriano com 
Benjamin Constant. A Igreja do Carmo foi construída em 1809 e foi demolida 
entre 1928/29 para abertura do Beco do C armo.  

 

 
Figura 9 Igreja do Carmo por volta de 1920.  
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Figura 10 Rua Marechal Floriano da esquina da Rua Benjamin Constant em direção a Rua 

Coronel Sampaio. Hotel Paris a esquerda (ao fundo) e casarão Wigg  no centro (fundo). Cartão -
postal de 1904. 

 

A escritora sentiu a ausência do conhecimento histórico dos espaços 
visitados:  

 Por onde quer que eu ande, sinto falta em alguém que sabendo a fundo a 
história e a crônica destas terras, de que é talvez uma das mais características 
esteja em que agora estou, me faça notar o que nelas ainda possa haver de 
original e de típico, visto q ue já agora no Brasil, só na paisagem logra um 
viajante encontrar certo motivo de novidade, tão semelhante é entre si a vida 
das suas populações, pelo menos no que essa vida tem de aparente. Pois esta 
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cidade do Rio Grande dá -me a impressão de ser um cofre de recordações (pp.211-
212).  

 

 
Figura 11Cartão -postal do Porto Velho e Rua Riachuelo vistos da Lagoa dos Patos. Cerca de 

1905. 

Neste parágrafo a autora demonstra que andou por espaços da cidade 
ĴĽėüřĝŠЊėŠŗЊüЊкĽŗŹżġƀƀēŠЊĝġЊƀġżЊƍŗЊėŠĴżġЊĝġЊżġėŠżĝüĚŷġƀлМЊŹŠżĢŗМЊřēŠЊƈġƠġЊƍŗüЊ
companhia que a orientasse sobre a história local. Diferente de outras cidades 
que passou, como em Porto Alegre  em que foi recebida em audiência pelo 
governador do Estado e pelo prefeito municipal, em Rio Grande parece não ter 
ocorrido contatos para ser acompanhada numa visita guiada. Não demonstrou 
ter informações que esta foi a primeira ocupação sistemática luso -brasileira e 
que surgiu num período de confrontos militares entre Portugal e Espanha. 
Comandância Militar, Câmara de Vereadores e Governo Geral foram 
experiências pioneiras em Rio Grande. Entre 1763 e 1776 foi ocupada por tropas 
espanholas. A carioca Júlia  Almeida não tinha informações que a capital do 
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Brasil foi deslocada de Salvador para o Rio de Janeiro devido a invasão 
espanhola em Rio Grande e no Rio Grande do Sul no ano de 1763. Faltou um 
historiador para acompanhá -la. 

 

 
Figura 12 Cartão -postal do Porto Velho e cais na Rua Riachuelo. Cerca de 1910.  

 

CőüЊĝġƀƈüėüЊŠЊėüżýƈġżЊŹŠżƈƍýżĽŠЊĝüЊėĽĝüĝġЊėŠŗЊŠЊƈġżŗŠЊкƠġżĝüĝġĽżüЊƈġżżüЊ
ŗüżƍŊüлЛЊ9ġżƈüŗġřƈġЊŹġżėŠżżġƍЊüЊ»ƍüЊ»ĽüėĺƍġőŠЊŊƍřƈŠЊüŠЊ9üĽƀЊĝŠЊ¸ŠżƈŠЊÞġőĺŠЊġЊƀġЊ
ƀġřƈĽƍЊüƈżüĿĝüЊŹġőüƀЊкżƍüƀЊƀĽőġřėĽŠƀüƀЊġЊƠĽġőüƀЊƀƍŊüƀлЊĝüƀЊėġżėüřĽüƀЊĝüЊýżġüЊ
central num cenário romântico (e com elementos góticos citados) onde o 
sofrimento de heroínas apaixonadas e reprimidas estaria latente nestas 
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espacialidades. A inspiração trazida pelos cenários remeteu a um ambiente de 
opressão feminina:  

E' uma verdadeira terra maruja, onde começam a aparecer contrastes. Sente -se 
que, em alguns pontos ela permanece como nos tempos da sua fundação, com 
ruas silenciosas e vielas sujas, em que a imaginação de um romancista, mesm o 
o mais moderno, poderia colocar em ambiente próprio as suas heroínas 
apaixonadas e submetidas a todos os rigores paternos: casamentos obrigatórios, 
idas para o convento e outras aventuras camilianas de raptos, envenenamentos, 
cartas empapadas em lágrimas , suicídios e toda a magna caterva de 
sentimentalidades descabeladas que abarrotavam os volumes de 1830 (p.212).  
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Figura 13 Cais do Porto Velho na Rua Riachuelo proximidades da Estação Marítima. Fotógrafo 

Amílcar Fontana, cerca de 1900.  
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Figura 14Beco do Carmo ou Beco do Afonso fotografado a partir da Rua Riachuelo. Destaque 

para a Igreja do Carmo. Ce rca de 1900. 
 

 
Figura 15 Rua General Bacelar e seu casario voltado ao comércio. Cerca de 1900.  
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A escritora esteve na cidade num período de transição. O Porto Velho foi 
perdendo o seu papel exclusivo no transporte marítimo nacional  e 
internacional, passando, em grande parte, ao perfil local e regional. Em 1915 foi 
inaugurado o Porto Novo 56 e Júlia Almeida captou esta expectativa da 
ĽřƈġřƀĽĴĽėüĚēŠЊĝŠЊėŠŗĢżėĽŠЊŗüżĿƈĽŗŠЊėŠŗЊкėĽƠĽőĽƯüĚŷġƀЊĝĽƀƈüřƈġƀлЛЊCőüЊĝġƀƈüėüЊ
os contrastes entre a cid üĝġЊĝüƀЊкżƍüƀЊƀĽőġřėĽŠƀüƀЊġЊƠĽġőüƀЊƀƍŊüƀлЊŻƍġЊżġŗġƈĽüŗЊ
üŠƀЊŹżĽŗšżĝĽŠƀЊĝŠЊƀĢėƍőŠЊä_äЊėŠŗЊкŻƍüĝżŠƀЊŗŠĝġżřŠƀлЊŻƍġЊƀġЊĽřƈġřƀĽĴĽėüƠüŗЊ
ĵżüĚüƀЊ üŠЊ ėżġƀėĽŗġřƈŠЊ ġėŠřţŗĽėŠЛЊ CřĴüƈĽƯŠƍЊ ŻƍġЊ кƍŗüЊ ėĽĝüĝġЊ ŻƍĽġƈüМЊ
ŹżŠƠĽřėĽüřüМЊėŠŗЊĺýĖĽƈŠƀЊĖƍżĵƍġƀġƀЊġЊĖġüƈŠƀлЊėŠřƈżüƀƈüƠüЊėŠŗ a modernidade 
da área portuária e a industrialização que se intensificava. Se ela não esteve no 
Balneário Cassino pelo menos escutou que lá a modernidade chegará na forma 
кĝŠƀЊėüƀƀĽřŠƀЊĝġЊŹżüĽüЊġŗЊŻƍġЊƀġЊŊŠĵüлМЊġŗЊżġĴġżĥřėĽüЊüŠЊ\ŠƈġőЊ9üƀƀĽřŠЊвüƈƍüőЊ
Hotel Atlântico). Vejamos a passagem:  

Ao mesmo tempo, nesta mesma cidade, outro romancista igualmente 
verdadeiro, poderia descrever quadros arejados, em ambiente próprio, a 
moderna, com cassinos de praia em que se joga; meninas a americana que 
andam  sós; grandes estabelecimentos industriais frigoríficos que elevam para 
os céus profundos os seus vários andares de cimento armado, e clubs em que se 
faz excelente música e em que se conversa muito agradavelmente. E' uma 
cidade quieta, provinciana, com háb itos burgueses e beatos, mas que pelo seu 
novo porto e excelente cais, recebe agora em pleno peito todo o influxo, das 

                                                           
56 TORRES, L.H. A Barra Diabólica . Porto Alegre: Pluscom, 2015.  
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civilizações distantes. A sua transformação será rápida, tanto mais que a sua 
população me parece muito inteligente, trabalhadora e sensa ta (p.213).  

 

 
Figura 16 Cartão -postal do Porto Novo em 1920.  

 

 
Figura 17 Vista do cais do Porto Novo em 1918.  
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ЊżġĴġżĥřėĽüЊĴġĽƈüЊüƀЊкŗġřĽřüƀЊČЊüŗġżĽėüřüЊŻƍġЊüřĝüŗЊƀšƀлМЊŹŠĝġЊƈżüƈüż-
se dos passeios públic os no Boulevard Rio -grandense: o calçadão junto a Praça 
Xavier Ferreira (na época Praça General Telles) na Rua Marechal Floriano 
(trecho entre Rua dos Andradas e Rua General Netto). O cartão -postal de 1918 
mostra o cenário observado pela escritora.  

 

 
Figura 18 Cartão -postal da Rua Marechal Floriano no sentido Alfândega para a Praça General 

Telles (Boulevard Rio -Grandense). Ano de 1918. 
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9ŠŗŠЊ ŠėŠżżġƍЊ ġŗЊ ŠƍƈżüƀЊ őŠėüőĽĝüĝġƀМЊ üЊ ġƀėżĽƈŠżüЊ ƀġЊ ƠĽƍЊ кżŠĝġüĝüЊ ĝġЊ
mulheres amáveis e interes ƀüřƈġƀлМЊ ƀġřĝŠЊ ŻƍġЊ ġřƈżġЊ ġőüƀМЊ ėŠřĺġėġƍЊ ƍŗüЊ
ŹżŠĴġƀƀŠżüМЊ кüЊ ĖġŗЊ ĝĽƯġżЊ üĽřĝüЊ ėżĽüřĚüМЊ ėƍŊüЊ ėüĖġĚüЊ őŠĽżüЊ ĝġЊ ĴĽřŠƀЊ ėüĖġőŠƀЊ
revoltos, faz -ŗġЊ ŹġřƀüżЊ řüЊ řŠĽƠüЊ ĝġЊ ?üƠĽĝЊ 9ŠŹġżĴĽġőĝлМЊ řƍŗüЊ żġĴġżĥřėĽüЊ üŠЊ
żŠŗüřėġЊĝġЊ9ĺüżőġƀЊ?ĽėŎġřƀЛЊ¸ŠżĢŗМЊüЊкĝĽĴġżġřĚüЊŗŠżüőЊġřƈżġЊüЊőeviana Dora e 
esta criaturinha, que é já uma educadora, e que ensina, espalhando com as suas 
mãozinhas de princesa desterrada, carícias sobre as cabeças das criancinhas 
ŹŠĖżġƀлЛЊºƍġŗЊƀġżýЊüЊŊŠƠġŗЊŹżŠĴġƀƀŠżüТЊЊ 
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Figura 19 Pintura de Frank Reynolds de 1910 retratando a noiva de David Coperfield, Dora 

Spenlow.  
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ƀƀĽŗЊėŠŗŠЊĴġƯЊġŗЊŠƍƈżüƀЊėĽĝüĝġƀЊкŹüƀƀŠЊĺŠżüƀЊüŻƍĽЊüЊƠĽƀĽƈüżЊüƀĽőŠƀЊġЊ
ġƀėŠőüƀЛЊƠġŊŠЊüƀЊżƍĝĽŗġřƈüżġƀОЊüƀƀĽƀƈŠЊüЊŗüĵřĿĴĽėüƀЊüƍőüƀЊřŠЊWĽřýƀĽŠлЛЊ ЊCƀėŠőüЊ
Juvenal Muller (1913) e ou tras menores podem ter sido visitadas. O Ginásio 
pġŗŠƀЊlƍřĽŠżЊвϚϢϙϟгЊĢЊŠЊőŠėüőЊġŗЊüЊġƀėżĽƈŠżüЊüƀƀĽƀƈĽƍЊкŗüĵřĿĴĽėüƀЊüƍőüƀлЛЊЊO 
Lemos Junior funcionava, em 1918, na Rua Marechal Floriano n. 73 esquina com 
a Rua Coronel Sampaio. É o sobrado à direita (tom azul/cinza), muito próximo ao 
Hotel Paris.  

 

 
Figura 20 Prédio em azul é o Ginásio Lemos Júnior. Cart ão-postal de 1909. 
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A escritora não poderia deixar de visitar a Biblioteca Rio -Grandense 
fundada em 1846 e que possuía um precioso acervo de livros, jornais e 
ŹġżĽšĝĽėŠƀЛЊк?ġŗŠżŠ-me a folhear livros na Biblioteca Pública, a mais antiga do 
Estado e que dispõe, como a de Pelotas, de um bom salão para conferências. É 
bem expressivo isto de se encontrar em cada uma das principais cidades 
riograndenses uma biblioteca pública, grande e bem -ŠżĵüřĽƯüĝüлЛЊCőüЊġƀƈġƠġЊřüЊ
Biblioteca Rio -WżüřĝġřƀġЊ ġЊ ĴŠőĺġŠƍЊ őĽƠżŠƀЊ řüЊ кŗüĽƀЊ üřƈĽĵüЊ ĝŠЊ CƀƈüĝŠлЛЊ Њ
tradicional confusão se manteve: a biblioteca é privada e não pública. Como 
manteve suas portas abertas para a consulta do acervo e oferecia conferências e 
aulas para a comunidade, a visão de ser pública já é histórica. A Biblioteca  
possui uma coleção de livros da autora, inclusive com uma dedicatória 
reproduzida a seguir:  
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 Esta era a fachada do prédio da Biblioteca Rio -Grandense que foi visitado 
pela escritora. Originalmente, foi inaugurado em 1850 para ser a Câmara de 
Vereadores. A Biblioteca adquiriu -o em 1900 e permanece, após obras de 
modificação estrutural e estética, f uncionando no mesmo local.  

 

 
Figura 21 Fachada da Biblioteca Rio -Grandense em 1922. 
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Sala de consultas da Biblioteca Rio -Grandense com inúmeros periódicos 
colocados sobre as mesas. O acervo de jornais é um dos mais importantes do 
país e a sala de obras raras tem livros que recuam ao século XVI. A qualidade do 
acervo está ligada a doações d evido a presença de comerciantes e industriais de 
vários países europeus radicados na cidade desde o final do século XVIII.  

 

 
Figura 22 Sala de consulta da Biblioteca Rio -Grandense. Fotografia de 1922.  
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Da porta da Biblioteca Rio -Grandense a autora, olhando para o lado direito, 
observaria (observou) este cenário: o Quartel -General inaugurado em 1892.   

 

 
Figura 23 Cartão -postal do prédio do Quartel -General. Cerca de 1908. 

 

Um dos  relatos mais significativos de Júlia Almeida se refere a ida 
noturna ao bairro Cidade Nova para visitar as escritoras Julieta de Melo 
Monteiro (1855 -1928) e Revocata Heloísa de Melo (1853-1944), fundadoras do 
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jornal de literatura feminina O Corymbo57 em 1883. Revocata tinha 64 anos e 
Julieta 62 anos, e foram descritas com aparência frágil, mas com tenacidade 
para continuarem a produzir o periódico evidenciando a energia feminina:  

É noite. O carro que me leva atravessa um bairro baixo, que as chuvas 
inundaram transformando -lhe as ruas em rios. Agora, passada a enchente, 
sinto que as rodas do veículo se vão afundando em lodo grosso até pararem em 
frente a uma casa fechada. Hesito em bater, mas decido -me. Dentro de curtos 
instantes vejo -me numa salinha a gasalhada, em face das duas irmãs Julieta e 
Revocata de Melo, que há longos anos cultivam sem desânimo a literatura, 
escrevendo livros e publicando regularissimamente um jornal onde comentam 
o movimento espiritual do país. Espanta -me tamanha energia e tão paciente 
tenacidade em duas pessoas idosas, de aparência tão frágil e às quais as 
tempestades da vida tem sacudido por vezes brutalmente. A natureza tem 
segredos curiosos e o destino das cousas outros não menos interessantes. 
Quantas e quantas revistas e j ornais, criados entre nós com o bafejo de gordos 
capitais e de grandes nomes feitos nos maiores centros brasileiros, soçobram 
mal dão os seus primeiros passos na existência, e, entretanto, a modesta folha 
escrita por estas diáfanas mãos femininas, já cansa das, mas não desiludidas, 
logra varar o tempo durante anos e anos, ininterrompidamente! É mais uma 
prova, e bem expressiva, da energia da mulher rio -grandense (pp.214-215). 
                                                           
57 Periódico feminino fundado na cidade do Rio Grande em 21 de outubro de 18 83. A longevidade 
de um periódico escrito por mulheres e voltado para as mulheres marcou este campo da 
ĺĽƀƈŠżĽŠĵżüĴĽüЛЊ Њ ĺĽƀƈŠżĽüĝŠżüЊ vüżƧЊ ĝġőЊ ¸żĽŠżġЊ ĝġƀƈüėŠƍЊ ŠЊ ƀġƍЊ ŹüŹġőЊ ėŠŗŠЊ ƍŗüЊ кėüĽƦüЊ ĝġЊ
żġƀƀŠřĄřėĽüЊĝŠЊĴġŗĽřĽƀŗŠЊĖżüƀĽőġĽżŠлЛЊ 
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Figura 24 Fotografia de Julieta e de Revocata. Cerca de 1915. 
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 Júlia Almeida foi visitar a Intendência Municipal do Rio Grande. Não fez 
referência a ter tido audiência com o chefe do executivo que era Alfredo Soares 
Nascimento.  

 

 
Figura 25 Intendência Municipal do Rio Grande, cerca de 1910.  

 

 Ela escutou uma lenda que surgiu alguns anos antes e que circulava nas 
salas do Casarão do Rasgado construído em 1824 e que foi remodelado para 
ĴƍřĚēŠЊĝġЊ_řƈġřĝĥřėĽüЊġŗЊϚϢϙϙЛЊкЮ Uma lenda? ora graças! Ю Pouco mais ou 
menos, respondeu -me alguém pousando a mão no espaldar alto e esguio de uma 
cadeira acolchoada de sedas vistosas, e que figurava ao lado da mesa de 
ƈżüĖüőĺŠЊĝŠЊ¿żЛЊ_řƈġřĝġřƈġЊvƍřĽėĽŹüőлЛЊCőüЊƀġЊŗŠƀƈżŠƍЊĽřƈġżġƀƀüĝüЊġЊġƦŹżġƀƀŠƍЊ



FRANCISCO DAS NEVES ALVES (ORG.) 

118 
 

gostar de ouvir  histórias. A pessoa responsável pela oralidade, olhando para a 
cadeira do Intendente, fez o seguinte relato:  

Quando o atual intendente tomou posse do lugar, como os seus antecessores 
tivessem morrido em pleno exercício das suas funções governativas, a ca deira 
da Intendência Municipal começava a ser considerada pelo nosso povo como 
fatídica. Foi então que os portugueses da Ilha dos Marinheiros, localidade 
próxima de imensa prosperidade e intensíssimo movimento agrícola, lhe 
ofereceram esta, para que o novo  intendente, por cuja vida eles se interessavam, 
não sucumbisse á guine da outra. Ora, embora esta outra continue a servir, é 
justo que a cadeira votiva se conserve em lugar evidente no salão da 
Intendência, como símbolo da bondade espontânea da alma popul ar (p.216).  

 Júlia Almeida conseguiu preservar em livro a lenda urbana da maldição 
da cadeira do Intendente Municipal. O Intendente Carlos Augusto Ferreira de 
Assunção faleceu em 1906 e assumiu Juvenal Miller que faleceu em 1909. Em 
seu lugar assumiu Traj ano Lopes que faleceu em 1912 e foi sucedido pelo 
Coronel Augusto Álvaro de Carvalho, um combatente da Guerra do Paraguai, o 
qual se afastou da administração por motivo de saúde e faleceu em 1914.  São 
quatro intendentes que, na sequência, são acometidos p or doenças fatais. 
Portugueses, moradores da Ilha dos Marinheiros, podem ter associado as mortes 
com uma maldição lançada na cadeira. Faltou desvelar quem poderia ter 
lançado a maldição, informação que deveria ser do conhecimento dos ilhéus. A 
solução foi oferecerem uma nova cadeira para o Intendente. Não fica claro se 
continuou a ser utilizada a cadeira amaldiçoada e se a nova se tornou a oficial 
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do Intendente. De alguma forma, algo funcionou: o Intendente Alfredo Soares do 
Nascimento ficou no cargo entre 1913 até o final de 1923. Sobreviveu uma década 
à maldição.  

A escritora questionou o que era esta Ilha dos Marinheiros? 58 кЮ É um 
grão de oiro; o mais fecundo de todo o Estado. Só a sua lavoura enche vapores e 
vapores de produtos, que exporta para o norte e para as repúblicas do Prata. 
őĢŗЊĝġЊżĽėüМЊüЊ_őĺüЊĝŠƀЊvüżĽřĺġĽżŠƀЊĢЊƍŗЊĝŠƀЊőƍĵüżġƀЊŗüĽƀЊŹĽƈŠżġƀėŠƀЊĝŠЊ¿ƍőлЛЊ

Foi ressaltado o papel da agricultura e da produção de legumes, verduras, frutas 
e vinhos. Porém, ela não fez referência a uma visita até a Ilha d os Marinheiros o 
que teria rendido interessantes comentários.  

 Júlia Almeida insistia no pensamento de que o crescimento comercial 
ĝġƠĽĝŠЊüŠЊ¸ŠżƈŠЊxŠƠŠЊƈżüřƀĴŠżŗüżĽüЊüЊėĽĝüĝġЊкőüĖŠżĽŠƀüМЊŗüƀЊŗŠĝġƀƈüлЊřƍŗüЊ
кėüŹĽƈüőЊ ĝġЊ ėŠřƀĽĝġżýƠġőЊ ĽŗŹŠżƈĄřėĽüлМЊ ġЊ ġőüЊ ĝġƀėŠnhecia que Rio Grande 
realmente havia sido a capital da Capitania/Governo do Rio Grande entre 1737 e 
ϚϠϟϜЛЊ ėżġĝĽƈüЊŻƍġЊкŠЊ»ĽŠЊWżüřĝġЊƀġЊġƀŹżġĵƍĽĚüżýЊƍŗЊĝĽüЊüƈĢЊőĽĵüż-se a Pelotas 
por um bosque de pinheiros ou de eucaliptos que saneiem o solo e aromatizem o 
ar, atenuando ao mesmo tempo, tanto os malefícios dos terrenos baixos e 
ġřƦüżėüĝŠƀМЊėŠŗŠЊüЊĖżüřėƍżüЊýżĽĝüЊĝŠƀЊƀġƍƀЊüżġüĽƀлЛЊ~ƍЊƀġŊüМЊġőüЊüėżġĝĽƈüƠüЊřƍŗЊ
potencial de crescimento que resultasse na conurbação urbana Rio Grande -
Pelotas. Os melhoramentos esta vam ligados ao moderno porto e a construção de 
um frigorífico e seus enormes armazéns que uma empresa americana estava 
                                                           
58 Conhecimentos gerais sobre o tema podem ser obtidos em TORRES, L.H. A Ilha dos 
Marinheiros na documentação escrita e imagética . Porto Alegre: Editora Guaíba, 2020.  
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ġĝĽĴĽėüřĝŠЊŹüżüЊüЊкŗüƈüřĚüЊĝŠЊĵüĝŠМЊŹüżüЊüЊġƦŹŠżƈüĚēŠЊĝġЊėüżřġƀЊėŠřĵġőüĝüƀМЊ
ėŠƍżŠƀМЊġƈėлЛЊCƀƈġЊġŗŹżġġřĝĽŗġřƈŠЊƠüĽЊкƀƍĖƀƈĽƈƍĽżЊüƀЊƈżüĝĽėĽŠnais charqueadas, 
que impestam o ar de mau cheiro e de moscas, elementos estes não só 
ėŠřƈżýżĽŠƀЊČЊƀüƎĝġМЊėŠŗŠЊüŠЊėŠřĴŠżƈŠМЊüЊġőġĵĄřėĽüЊġЊüЊĴġőĽėĽĝüĝġЊĝüЊƠĽĝüлЛЊxƍŗЊ
ġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠЊĴżĽĵŠżĿĴĽėŠЊĖüƀƈüƠüŗЊŹŠƍėŠƀЊŗĽřƍƈŠƀЊŹüżüЊŻƍġЊŠЊкüřĽŗüőЊƀġŊüЊ
reduzido a post as para bifes; a couro, para sapatos; a pó de osso, para adubo de 
rosas; sem que aos ouvidos de ninguém chegue o som maguado de um gemido, 
nem às narinas o menor vestígio desagradável ao olfato. Só isso, meus amigos, 
ŻƍġЊĖġřġĴĿėĽŠРлЛЊ 

Porém, ela destaca que nos primeiros tempos de funcionamento poderia 
ocorrer uma crise no comércio do gado, pois, os criadores venderiam o rebanho 
para o frigorífico que pagaria melhor cotação, fazendo que faltasse matéria -
ŹżĽŗüЊŹüżüЊüƀЊėĺüżŻƍġüĝüƀЛЊк¸üƀƀüdo o desequilíbrio do momento, caso ele se 
dê, concordarão todos na excelência destes novos sistemas de matança expedita 
ġЊüƀƀġüĝüлЛЊ 

Júlia Almeida visitou o frigorífico Swift ainda em construção, junto ao 
Porto Novo, deixando um relato marcante de um proj eto de carne frigorificada 
que impactou a cidade ao gerar mais de 1.500 empregos diretos. A empresa 
norte -americana Swift foi construída com tecnologia de ponta e capacidade de 
abate de mais mil cabeças de gado por dia. A carne era enlatada e distribuída n o 
mercado nacional e internacional. A inauguração foi em setembro de 1918.  

É impactante o relato da escritora que já visualizou, antes da inauguração, 
como se daria o abate do gado. O salão da Morte, a sensação em subir na rampa 
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que levaria os animais par a o abate, a indiferença dos rio -grandenses (como 
hábito cultural) com a morte dos animais para consumo e a presença de 
inúmeros norte -americanos que atuavam na construção:  

O frigorífico que eu visito, edificado à beira mar, entre colchões de areia em que 
os pés se afundam, tem o salão da Ю Morte Ю no seu andar mais alto, talvez para 
que a alma do sacrificado suba ao céu com menor trabalho. Mesmo nos 
propósitos mais egoístas dos homens, pôde residir um fundo de inconsciente 
piedade... Para não dar aos bicho s a sensação, nem sempre agradável, do 
ascensor, nem os obrigar a subir degraus, ao que não se sujeitariam de bom 
grado, fizeram em aclive suave uma rampa que vai desde a praia até ao alto do 
edifício, para que os bois subam por ela sem resistência até ao patíbulo que os 
espera. Também eu subi essa rampa, e, não direi que a subi com perfeita 
impassibilidade, porque tive pena dos pobres animais. Mas estas cousas não se 
confessam em terras gaúchas, onde o hábito de ver matar e carnear o gado, 
torna o ato da m atança uma cousa perfeitamente indiferente... Do salão da 
Morte descemos a outros salões e percorremos terraços amplos, em face do 
largo mar de um azul forte que o vento encrespa. Ha mais de uma hora que não 
ouço ao redor de mim senão vozes inglesas. Dir -se ia que estou em um dos 
empórios industriais americanos, entre caras cor de lagosta e cabelos cor de 
milho, tantos são os operários desse país que burburinham por entre os blocos 
de cimento, as vigas de aço, e as grandes vidraças corredias dos seus armazé ns 
e dos seus escritórios (pp.219 -220).  
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A Companhia Swift em Rio Grande foi uma referência na cidade ao longo 
de quatro décadas e seu fechamento provocou grave crise de desemprego em 
1959. A Swift & Cia foi fundada em Chicago (Estados Unidos) em 1878. Em 1907 
estabeleceu um frigorífico na Argentina e em 1911 no Uruguai.  Em julho de 1917 
chega a Rio Grande para construir o empreendimento. A região do Prata era 
buscada por multinacionais (como a Liebi g) devido ao perfil histórico ligado a 
criação de gado decorrente das boas pastagens do pampa argentino -uruguaio e 
rio -grandense.  

 

 
Figura 26 Cartão -postal do fim da rua Honório Bicalho com a vista externa do Frigorífico Swift 

com o Porto Novo à esquerda. Operários pegando o bonde. Cerca de 1921.  
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O último tema tratado por Júlia Almeida envolve descoberta e 
sensibilidade artística. Foi a derradeira visão que ela descreveu da cidade 
quando de sua partida. Trata -se do monumento túmul o a Bento Gonçalves da 
Silva 59.  

 

 
Figura 27 Cartão -postal da Praça Tamandaré na face com a Rua General Neto, cerca de 1915.  

 

CőüЊüƈżüƠġƀƀüƠüЊкŠЊĖŠřĽƈŠЊŊüżĝĽŗЊĝüЊ¸żüĚüЊÆüŗüřĝüżĢМЊŻƍüřĝŠЊŹüżġĽМЊĝġЊ
súbito, vendo diante de mim a estátua de Bento Gonçalves, toda destacada no 

                                                           
59 Para uma análise da historicidade da construção ver: TORRES, Luiz Henrique. Os Leões da 
Praça Tamandaré . Porto Alegre: Pluscom, 2016.  
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fundo violáceo da manhã fria. O coração bateu -ŗġЊřŠЊŹġĽƈŠлЛЊ ЊƀġřƀüĚēŠЊŻƍġЊĴőƍĽЊ
com a visão da estátua não era  ƀġřƈĽĝüЊĺýЊŗƍĽƈŠЊƈġŗŹŠНЊкƍŗüЊġŗŠĚēŠЊĝġЊüżƈġМЊġЊ
creio que escandalizei com as minhas incontidas exclamações de entusiasmo 
os poucos pássaros que por ali se entretinham a debicar nos gramados tostados 
ŹġőüЊĵġüĝüлЛЊCŗЊ¸ŠżƈŠЊ őġĵżġЊкVĽőĽŹġЊĝġЊ~őĽƠġĽżüЊŗġЊƈĽřĺa falado com emoção 
ĝġƀƈüЊġƀėƍőƈƍżüЊĝŠЊĵżüřĝġЊŗġƀƈżġЊŻƍġЊĢЊÆġĽƦġĽżüЊpŠŹġƀлМЊŠЊġƀėƍőƈŠżЊŹŠżƈƍĵƍĥƀЊŻƍġЊ
ġƀėƍőŹĽƍЊġŗЊĖżŠřƯġЊŠЊŗŠřƍŗġřƈŠЊŻƍġЊĴŠĽЊĽřüƍĵƍżüĝŠЊġŗЊϚϢϙϢЛЊк9ŠřĺġėġřĝŠЊüЊ
sua obra, e admirando nela tudo quanto de mais prodigioso, sugestivo e belo 
podem realizar o talento, o sentimento e a técnica de um artista tão excepcional 
ėŠŗŠЊġőġЊĢлЛЊ ĽřĝüЊüĖüőüĝüЊŹġőüЊŗüżüƠĽőĺŠƀüЊƀƍżŹżġƀüМЊlƎőĽüЊ őŗġĽĝüЊėŠŗġĚŠƍЊüЊ
descrever a simbologia da arte em bronze:  

Em pé, no alto de um pedestal de linhas harmoniosas, o guerr eiro Bento 
Gonçalves, fardado de general, aperta com o braço esquerdo, freneticamente de 
encontro ao peito a bandeira que toda lhe escorre pelo flanco, enquanto com o 
outro braço estendido, segura na destra a espada nua, que se desenha no ar em 
linha oblíq ua. Ergue-se lhe a cabeça num gesto altivo, sente -se lhe a voz 
imperativa na boca aberta e fremente; todo ele é força viva, todo ele é vibração, 
todo ele significa: coração para amar, braço para defender, voz para aclamar a 
Pátria! A seus pés, a meio pedes tal, lutam dois formosíssimos leões, símbolos da 
Monarquia e da República. Esta está subjugada, mas não morta. Sente -se lhe na 
dureza do bronze o latejar da carne, a nervosidade da cauda, o desespero das 
garras crispadas e que fazem prever que de um instan te para o outro, o papel dos 
lutadores possa ser invertido; o outro leão, em atitude altiva de rancor e de 
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orgulho, pousa as patas dianteiras sobre o ventre do inimigo, e olha para diante 
com expressão de domínio e de ódio. O escultor profético não dilacer ou a fera 
vencida; ela está por terra, mas toda ela é vida que se contrai, que sofre, mas que 
espera. E o que ela conseguiu, todos nós o sabemos (pp.222 -223).  

 A narrativa é intensa no confronto entre os dois leões representando a 
Monarquia e a República,  durante a Revolução Farroupilha (1835 -1845). A frase 
ĴĽřüőЊĝġЊкƈŠĝŠƀЊřšƀЊŠЊƀüĖġŗŠƀлЊżġŗġƈġЊüЊėŠřƀĽĝġżüżЊüЊVüżżŠƍŹĽőĺüЊėŠŗŠЊƍŗüЊĝüƀЊ
prévias pioneiras do republicanismo que acabou sendo instalado no Brasil em 
1889. Detalhe dos leões e de Bento Gonçalves no ano de 2004: 
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Figura 28 Cartão -postal Monumento -túmulo a Bento Gonçalves da Silva, 1910.  
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CЊŹżŠƀƀġĵƍġНЊкĖüƀƈüżĽüЊġƀƈüЊĺŠżüЊĝġЊėŠřƈġŗŹőüĚēŠМЊŻƍġЊŹüƀƀŠƍЊƈēŠЊżýŹĽĝüМЊ
mas que se cristalizou para sempre na minha memória, para me dar por feliz 
řġƀƈüЊ ƠĽüĵġŗлЛЊ DЊ żüżŠЊ ŠĖƀġżƠüżМЊ ŗġƀŗŠЊ řüƀЊ ŗüĽŠżġƀЊ ėüŹĽƈüĽƀЊ üżƈĿƀƈĽėüƀМЊ
ŗŠřƍŗġřƈŠƀЊġŗЊŹżüĚüЊŹƎĖőĽėüЊŻƍġЊкƀüĽĖüŗЊüőĽüżМЊėŠŗŠЊġƀƈġЊüőĽüМЊüЊĺüżŗŠřĽüЊüЊ
majestade e a expressão do sentimento à perfeição técnica da obra. Abençoado 
quem se lembrou de con ĴĽüżЊüŠЊüżƈĽƀƈüлМЊÆġĽƦġĽżüЊpŠŹġƀЊкŻƍġЊĢЊĺŠŊġЊřēŠЊƍŗüЊ
ĵőšżĽüЊĝġЊ¸ŠżƈƍĵüőМЊŗüƀЊƍŗüЊĵőšżĽüЊĝüЊCƍżŠŹüлМЊüЊżġüőĽƯüĚēŠЊĝġƀƈüЊüżƈġЊĺĽƀƈšżĽėüЛЊ
De fato, a construção do monumento foi uma longa caminhada com a chegada 
dos restos mortais de Bento Gonçalves a Rio Gran de em 1900 e a busca de 
recursos financeiros que levaram a inauguração da obra em 20 de setembro de 
1909. 

O monumento foi instalado no local central da Praça Tamandaré. Foi 
removido um chafariz francês que ali fora colocado em 1876 pela Companhia 
Hidráulic a Rio-Grandense. Ainda tomada pela emoção e pelo impacto causado 
pela visualização da obra de arte, Júlia Almeida lamenta ter de partir: é pela 
urgência das circunstâncias que, fazendo violência sobre mim mesma, 
abandono o meu posto de admiração feliz. E a té entrar no carro, ao atravessar a 
ŹżüĚüЊÆüŗüřĝüżĢМЊƠŠőƈŠЊüЊėüĖġĚüЊŹüżüЊƠġżМЊġřŻƍüřƈŠЊŹŠƀƀŠМЊüЊġƀƈýƈƍüЊüĝŗĽżýƠġőлЛ 

A escritora parte para a Estação Ferroviária, localizada na Avenida 
Buarque de Macedo, para pegar o trem da Linha Rio Grande -Bagé com destin o a 
Pedras Altas. As aventuras da viagem tiveram continuidade em outros recantos.  
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Figura 29 Publicação de 1910, Revista Rio Grande do Sul  em homenagem ao monumento.  
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Análise  imagética  

Uma gravura que faz parte do livro Jornadas no meu País  foi intrigante. 
Trata -ƀġЊĝġЊƍŗüЊƠĽƀƈüМЊėŠřĴŠżŗġЊüЊőġĵġřĝüМЊĝŠЊк¸ŠżƈŠЊĝŠЊ»ĽŠЊWżüřĝġлЛЊ~ЊüƍƈŠżЊĢЊ
Albano Lopes de Almeida, filho da escritora, que não estava presente na viagem. 
Deve ter recebido informações da mãe, no Rio de Janeiro, descrevendo o que ela 
observou e o que deveria compor no cenário deste retrato. Júlia Almeida 
enfatizou o surgimento do moderno Porto Novo do Rio Grande e basicamente, 
não faz referência ao Porto Velho. Logicamente, o Porto do Rio Grande se refere 
ao Porto Novo inaugu rado em 1915. Correto? As evidências visuais da 
espacialidade urbana permitem afirmar que não! Ocorreu um erro de 
comunicação com o gravurista ou um descuido da escritora na fidedignidade do 
relato visual construído por outrem.  

A gravura é minimalista, co m predominância de traços retos e não 
saturantes do cenário Э reforçando a tecnologia e a modernidade. Ao fundo, 
prédios de uma arquitetura antiga. Porém, mesmo estando no cais, onde estão 
ŠƀЊüżŗüƯĢřƀЊĝŠЊ¸ŠżƈŠЊxŠƠŠТЊxēŠЊĢЊŹŠƀƀĿƠġőЊŠĖƀġżƠüżЊŠƀЊŹżĢĝĽŠƀЊĝüЊкėidade 
üřƈĽĵüлЊĝüЊŹŠƀĽĚēŠЊġŗЊŻƍġЊĴŠĽЊėŠřƀƈżƍĿĝŠЊŠЊ¸ŠżƈŠЊxŠƠŠЛЊ~ƍЊƀġŊüМЊĴŠĽЊƍŗüЊėŠřĴƍƀēŠЊ
de espacialidades que gerou esta gravura incoerente? Não. A imagem é coerente, 
porém, frente a outra espacialidade. Diferente da legenda, não se trata do Porto 
do Rio Grande e sim da Estação Marítima, que está fora da área do Porto Novo e 
já estava edificada desde 1888.   
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O mais interessante é que a gravura foi elaborada com base num cartão -
postal editado em 1912 e que ainda devia estar a venda em Rio Grande. 
Possivelment e, na loja Miscelânea Rio -Grandense especializada em cartões -
postais e estabelecida em frente a Praça General Telles Э ponto de circulação da 
escritora. Este cartão foi editado por R. Strauch/Livraria Rio -Grandense um dos 
mais tradicionais editores do Bras il com produção iniciada na década de 1890. 60 
Como sugerido nas primeiras páginas do livro, a autora prometeu levar cartões -
postais para as amigas do Rio de Janeiro e deve ter adquirido vários exemplares. 
Ainda se vivia o período de ouro dos cartões que se converteram em 
colecionismo mundial.  

O cartão-postal mostrando a Estação Marítima tem mais uma pista que 
permite esclarecer a confusão descritiva. Trata -ƀġЊĝŠЊƀġƍЊƈĿƈƍőŠНЊк¸ŠżƈŠЊ- Rio 
WżüřĝġлЊġЊŠЊĵżüƠƍżĽƀƈüЊüĝüŹƈŠƍЊŹüżüЊк¸ŠżƈŠЊĝŠЊ»ĽŠЊWżüřĝġлЛЊЊ~ƍЊƀġŊüМЊĴŠĽ induzido 
ao erro pelo cartão -postal e por falta de esclarecimento com a mãe de que ali era 
apenas uma estação de trem aonde chegavam mercadorias e passageiros. Algo 
diminuto frente ao Porto Novo que tinha um cais de 500 metros de extensão.    

O cartão-postal, quando foi produzido em 1912, só existia o Porto do Rio 
Grande (depois denominado de Porto Velho), uma estrutura que recuava aos 
primórdios dos 1800 e que recebeu ampliação entre 1872 -1876. O prédio com 
torre ao fundo da imagem é a Alfândega, localiza da na Rua Riachuelo, assim 
como todos os casarões comerciais que se estendiam até a Rua Almirante 
                                                           
60 Ver o livro: TORRES, L.H. Primórdios dos Cartões -postais no Bra sil: Ricardo Strauch/Livraria 
Rio-Grandense. Porto Alegre: Editora Guaíba, 2022.  
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Barroso (em primeiro plano). Naquela área foi edificada a estrutura portuária e a 
Estação Marítima foi uma extensão desta tradicional área histórica. Mostrar a 
Marítima e denominar de Porto não é correto e poderia induzir a erros, como 
ocorreu na gravura.  

 

 
Figura 30 Gravura de Albano Lopes de Almeida no livro Jornadas no meu País . 
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Aqui está o modelo de cartão -postal adquirido por Júlia Almeida 
mostrando parte da Estação Marítima (sem mostrar o prédio -sede) onde estão 
vários vagões que descarregavam produtos como o charque ou derivados da 
pecuária ou carregavam cargas para distribuiç ão nas diversas estações entre 
Rio Grande-Pelotas e Bagé. Veleiros estão atracados e são fundamentais na 
circulação de mercadorias ou matérias -primas.  

 

 
Figura 31 Cartão -postal com a Estação Marítima em 1912.  


